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D I A R I O D E M A R I N A 
A c o d i c i o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c i a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 103. 
APARTADO D E CORREOS 1.010. 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION 
CTNTON í 
P O S T A L j 
12 meses, 
6 i d . . . 
3 Id . . . 
5:i 00 oro, 
S i l . 0 0 „ 
$ 6.00 ,. 
f 12 meses. 
í. D E C U B A i 6 i d - -
3 ( id. 
$15.00 plata 
$ 8 . 0 0 „ 
$ 4-00 „ 
H A B A N A 
meses 
I d . . . . 
id. . . 
SI 4 .on platl 
$ 7.00 „ 
$ 3 . 7 5 .. 
f E L E G E A I M E E L C A B L E 
E S T A D O S O I D O S 
Servicio de l a P r e n s a Asoc iada 
T A F T D E V I A J E 
Boston, Septiembre 15. 
Hoy día de su cumpleaños y poco 
antes de las doce, el Presidente Taft 
salió de esta ciudad en su viaje á tra-
vés del Oeste y del Sur de los Esta-
dos Unidos; que dudará casi dos meses 
pues segiín el itinerario piensa estar 
de regreso en Washington el día 10 
del próximo Noviembre. 
L A B A N D E R A D E P E A R Y 
Battle Harbor, Septiembre 15 
E l comandante Peary manifestó hoy 
al representante de la Prensa Asocia-
da, que la bandera americana que 
plantó en el Polo Norte fué un regalo 
que le hizo su señora; que en todas sus 
expediciones la llevó consigo y que fué 
dejando retazos de ella á medida que 
se aproximaba al Polo, dejando por 
fin el último girón flotando en un pos-
te que clavó en el Polo Norte el 6 de 
Abril de 1909. 
F A L L E C I M I E N T O 
Londres, Septiembre 15. 
Sir Edward Marjoribanks, segundo 
barón de Tweedmouth, ha fallecido 
esta noche. 
R A S E B A L L 
Nueva York, Septiembre 15. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
Liga Americana 
Boston 4, Washington 7. 
New York 3, Filadelfia 2. 
Liga Nacional 
Cinciniiati 2, Pittsburg 7. 
Filadelfia 2, Brooklyn 0. 
Liga del Sur 
Atlanta 1, Memphis 3. 
Nasville 4, Mobile 2. 
Montgomery 9, New Orleans 5. 
Birmingham 6, Little Rock 4. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S 
Nueva York, Septiembre 15. 
Iconos de Cubd, 5 por ciento (ex-
interés), 103. 
Bonos de los Estados Unidos á 
100.3|4 por ciento ax-interés. . 
"entenes. á $4.77. 
Descuento, papel comercial, 4.1¡:2 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv, 
banqueros, á 4.84.75. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á 4.84.25. 
Cambios sobre París. 60 dlv.. ban-
queros, á 5 francos 16.718 céntimos. 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v., 
banqueros, á 95.3116. 
Centrífugas, pvlai'i^ación 96, en pla-
za, á 4.20 cts. 
Centrífuíra. número ;I0. pol. 96, cos-
to y flete, 2.7132 á 2.718. 
Mascabadn. polarización 89, en pla-
za, á 3.70 cts. 
Azúcar ríe miel pol 89, en plaza, 
á 3.45 cts. 
Mantee,* de! Oeste, en tercerolas. 
$12.45. 
Harina, patente. Minnesota. $6.00. 
Londres, Septiembre 15. 
Azúeres centrífugas, pol. 96̂  12s. 3d. 
Azúcar mascabado, pol.^SO, á l i s . 
6d. 
A^zúeai Je remolacha de la nueva 
cosecha, l i s . 9d. 
Consolidados, ex-interés. 83.1Í2. 
L>ssouenfo, Banco ae Inglaterra. 
2.112 por cifentc. 
Renta 4 por 100 español, ex-cunón, 
100.3]8. 
Acciones Comunes de loá PVrroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
£86. . . . . 
París, Sep tiembre 15. 
Renta francesa, ex-interés, 98 fran-
cos 42 céntimos. 
w 
J U l ) i ími 
ASPECTO D E L A P L A Z A 
Septiembre 15. 
Azúcares.—La cotización de la re-
molacha en Londres no acusa varia-
ción ; en los Estados Unidos sin cam-
bios, y el mercado local rige en com-
pleta quietud. 
Cambios.—El mercado rige con de-




ÍjCodres dfV 20. 20.1|2 
60.1(V ]9..3[4 20.1(4 
París. 8 djv G. «.ll2 
tfainbncro, 3 (l[v.., 4.l!2 •">. 
Estados Un id,)-? I djv 9.5(S 10.1 {8 
Esnaflii s. piara y 
ĉ nfeidad 8dfV.... 2.o(l 2.1j4 
Oto. )i»Hl 5>av;i:il 101 s pS anual. 
Moneiai »»;erw.—.ií cotizan hoy 
como siga?: 
Greenbacks í).5|8 9.7i8 
Plata española.. 95.7i8 96. 
Acciones y Valores,—Hoy se 
1 uaron en la Bolsa durante las cotiza-
ciones, las siguientes ventas: 
50 acciones Banco Español. 89.112. 
100 acciones Ferrocarriles Unidos, á 
98.112. 
200 acciones Compañía Gas y Elec-
tricidad de la Habana; 77.112. 
50 acciones H . E . R. Co. Comunes. 
82.1|4. 
150 acciones I I . E . R. Co. Comunes. 
82.1|2. 
50 acciones H. E . R. Co. Comunes. 
83. 
M e r c a d o m o n s t a r b 
CASAS D E CAMBIO 
Habana, Septiembre 15 de 19CÍ) 
A "as 5 de la tarde. 
Plata española 
Calderilla (en oro) 
Oro ainericano con-
tra oro español... 
Oro americano con-
tra plata española 
Centenes 
Id, en cantidades... 
Luises 
Id. en cantidades... 
E l peso americano 
en plata española 1.13% 
9o>^ á 90 
97 á 9S 
V. 
109% á 109% P. 
á 5.50 en plata 
á 5.51 en plata 
á 4.40 en plata 
á 4.41 en plata 
R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 
Ferrccariles Unidos de la Habana 
En la semana qm1 íerminó el día 12 
del actual, la emprí'sa cuyo nombre 
encabeza estas líneas recaudó £15,549. 
contra £12.846 en la correspondiente 
semana de 1908, resultando para este 
año un aumento de £2.703. 
La re:-MU(la;-¡ón total durante las 
10 semanas y tres días del actual año 
económico asciende á £140.Silo, contra 
£187.410. en igual periodo del año an-
terior, resultando para este un au-
mento de £22.483. 
Nota.—En la anterior relación se 
incluyen los productos del Ferrocáml 
de .Marianao. poro no los de lo.s Alma-
cenes de Regla. 
Compañía de Tranvías Eléctricos de 
la Habana 
Dicha Compañía recaudó durante 
la semana eme terminó el 12 del co-
rriente la suma de $41.739.55. contra 
$36.581.15 en la correspondiente se-
mana de 1908. 
•Diferencia: $5.158.40 de más en la 
úl-ima semana. 
E ! aía de mayor recaudación fué el 
12 do Septi?mbre. que alcanzó a 
$6.748.75. contra $5.995.95 el día 13 





f E N T A E S P E C I A L 
FRECIOS SIN COMPETENCIA 
A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 
A ' Caí 1 , u . 
O l e o g r a f í a s . 
P l a t i n o s t ipos e n 
colores.-
C r o m o s l i t o g r a -
f í a s . 
CHAMPION & P A S C U A L 






i Por qué sufre V. de dispepsia? rtm« 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUB. 
T m curará en pocos días, recobrara 
bu buen t umor y su rostro s? ponúrft 
rosado 7 alegre. 
Le Pepsina y Ruibarbo de «osvaa 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu* 
rabtsnia gástrica, etc. 
Con el uso de la PKPSINA Y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
nejor. digiere bien, asimila m&s el 
alimento y pronto llego a la curación 
completa. 
Los mejore» médicos la recetan. 
Docv años de éxito creclenta. 
Se vende en todas las botioaa <J» la 
la la. 
C. 2765 1S. 
m i m í §\m 
IMPOTENCIA — P E R D I D A S SEMI-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
QUEBRADURAS. 
Coiunltaci de 11 á 1 j de 3 á 5. 
49 HABANA 49 
C. 2822 1S. 
A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agrente en Cuba: Chas. Blasco, O'lvcilly 6, TeU 1Í13, 
c. 2sr.o is. 
T H E I I I C A N A 
kinib éícíI dei fíbierno de la Kepública de Ciiin pir»r p^i de lo? úti\m del Ejéniti Lih: 
C a p i t a l y R e s e r v a ; S 1 0 , 3 0 0 , O O D — A c t i v o : S 5 8 . 3 0 0 . 0 0 0 
EL ROTAL BANK OF CANADA ofrace las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorro». 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana Obrapía 83. — Habana Cialiano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—Carnaguey. 
Mayarl. —Manzanil.o. —Santiago de Cuba.— Cienfn«>g:oR.—Caibsrién—Sagua la Grande. 
T, 3. 8HERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana. Obrapta Jl. 
C. 1198 lAb. 
G U A Y A C O S E 
( G u a y a c o l - S o m a t o s s l i q u i d a ) 
N u e v o p r e p a r a d o e x c e l e n t e p a r a e l 
t r a t a m i e n t o d e l a s a í b e c i o n e s d e l o s ó r -
g a n o s r e s p i r a t o r i o s , y e s p e c i a l m e n t e p a -
r a e l d e l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
Para muestra? y literatura de los proiiuctos ÓAYER, los se-
ñores médicos diríjanse il C a k i . o s B o h m é r , . H a b a n a ; 
C. 269C a'.t. 13-26Aff. 
I X 
¡ ¡ G R A N D I O S A L I Q U I D A C I O N r o p a I e V E R A 
ü A M I T A D D E S U P R E C I O ! ! 
A G U I A E 9 4 Y 9 6 , E f l E E 0 I Ü S P 0 Y O B R A P I A 
A 
p r e 
Maes tra m a r c h a n t e r i a s a b e q n e d o a n t i g u o e l " B a z a r I n g l é s ' * e u e s t e mes . c a d a a ñ o . L I Q U I D A á p r e c i o s b a r a t í s i m o s s u s SA L D O S J > E H O P A D E V E R A -
O. c o n g r a n d e s y p o s i t i v a s v e n t a j a s p a r a l o s c o m p r a d o r e s , p e r o e s t a v e z e s f o r z o s o , p o r a q u e l l o d e la t e r r i b l e JPJi A N G A X A , o b l i g a r á « p i e t o d o e l n u m d o c o m -
•e algo, y e s t o s ó l o se c o n s i g u e v e n d i e n d o M U Y B A R A T O . 
O J O á ios precios y.,... O J O á la cal idad de los a r t í c u l o s . 
• « • ^ • é í •*$<*€*$*€<<l>3<»>£*-€<»$*>$-*-$-<>£ » » C ^ C » € » < : » € t » C » C » C » € » € » € 
C A M I S A S 
Lotes de trajecitos dril marinera de ' v ? ™ * * * * LOTE D E CORBA-
51.50, ahora á 90 ceritavos Preserte TAS- A 10 centavos una. 
el cupón y le saldrán á 81 centavos. C A L C E T I N E S D E NIÑO á 10 cen-
Los_trajecitos de todas formas, pa- t a ™ s P a J -
ra niños, que vendíamos á $2 y $3, 
ahora á $1.50 y $2.50^ Si entrega us 
xe(i el cupón, $1.35 y $2.25. 
Los blancos de piqué ó dril, formas 
marinera ó ruso, á $3.00 y $3.50. Se-
lino r,2aycalidad- Se vendían á $4.00 y $4.50. 
Un» lote de trajes de alpaca, cuyo 
r C E N Í E N . ^ P E S 0 S ' Se 1 Í ^ d a n 
centtvS8 Para jÓVenes y nlños' 4 25 
q u f d a c i ^ 6 ' ^ de ^ « i t a . Es ¿ 
INGLES acostiunbra el BaZAR 
C R E A S D E H I L O con 30 varas, á 
$4.24 y $5.30. 
Camisones á DOS P E S E T A S . 
P A N T A L O N E S 
De dril y holanda, para niños, á 80 
certavos. 
De dril de color, para hombres, á 
$1.50. 
Blancos, para caballeros y jóvenes, 
á $2.00. 
PARA L O S GORDOS á S1.00. 
S A C O S 
Los de alpaca de $2.40 se liquidan 
á $1.20 y $2.00. 
Olán de hilo de color. Se liquida á 
10 centavos vara. 
Sobre 200 docenas de camisetas de 
olán H. R., de colores muy bonitos, á 
C E N T E N L A DOCENA y 50 C E N -
TAVOS UNA. 
Un gran saldo de pañuelos de L I -
NO, blaiicos y de color, á $2.50 y $3.00 
docena. Sueltos á 25 y 30 centavos. 
Valen el doble. Véanlos. 
Medias de olán de color para seño-
ras, que eran de 70 centavos Se liqui-
dan por cajas con 6 pares á $2 la caja. 
C R E A S . Piezas de 30 varas á $3.00 
i y $4.00. Fíjese que el cutré le costa-
I ría más. ¡  .   .Q . 1 dinero. dido á 80 centavos. 
. I 
P K O P 1 K T A K!() 
Los de alpaca de $7.00 y $9.00 á 
$5.50 y $7.50. 
De dril de color á $2.50, y blancos 
á $3.50. 
T R A J E S 
De alpaca para caballeros á $8.48 
De dril crudo „ „ $5.00 
De dril blanco ó color „ $6.00 
De dril crudo, blanco ó de co-
lor para niños „ $3.00 
C A L Z O N C I L L O S 
D E I R L A N D A M A Ñ S 
Para hombres á 60 centavos 
Para n i ñ o s . . . á 50 centavos 
Sírvasé notar que la tela vale más 
dinero. 
AMERICANAS, fuertísimas, para 
trabajadores, á 50 centavos. 
PARA NIÑOS, de colores, muy fi-
nas, á 60 centavos. 
C a l c e t i n e s 
GRAN SALDO de olán, bordados, 
negros y de colores, á 40 centavos. 
L a docena CUATRO PESOS. 
Los hay entre ellos que se han ven-
A G U I A R 9 4 y 9 6 , 
e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
R A M O N R . C A M P A 
t B A Z A B I N G L E S descontará al portador presente capón, el diez por ciento del importe su compra, c u el acto <le hacer el pasro. 
Bueno hasta el .'{O de Septiembre de 1909. 











Cu 9 ^ tt tí S 
< = r ^ 2 " 
cí © <» * 5. © 
7 
2 r 2 ^ a * 
1 L z x 
l % 
a. : = pi 
: s i 
2 - U 
D I A R I O D E L A MARINA—Edidótid^ k mañana—Septkmh^ 16 do 1909 
A d u a n a de l a H a b a n a 
Recaudación de hoy: $115.336-61. 
Habana, 15 de Septiembre de 1909 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L "ANTONIO L O P E Z " 
Procedente de Cádiz y escalas entró 
en puerto ayer tarde el vapor correo 
español ''Antonio López." con carga, 
correspondencia y pasajeros. 
VAPOR CORREO 
E l vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica Española, ha salido de 
Cádiz con dirección á este puerto y 
escalas en Canarias y Puerto Rico, á 
las dos de la tarde de hoy miércoles. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BUQUES DESPACHADOS 
Din 15: 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano Mlamf por G. Uawton Cfiilds y Co. 
2313 cajas tabaco. 
MANIFIESTO» 
SEPTIEMBRE 14: 
Vapor francés La Champarne procedente 
de Veracruz consignado á Ernest Gaye. , 
Consignatario: 3 cajas impreBOs 
E . R. Margarit: 150 sacos frijoles. 
González Covián: 521 sacos frijoles. 
Galbé y comp.: 100 id. id. 
Pérez y García: 100 id. id. 
"Wickes y comp.: 200 sacos frijoles. 
3 0 0 
Goleta americana E. Dantzler procedente 
de Pasragoula consignada á J . Costa. 
A la orden: 17é41 piezas madera. 
Día 15: 
301 
Vapor americano Saratoga procedente de 
New Tork consignado k Zaldo y comp. 
Consignaearios: 3 bultos muestras. 
Xegra y Gallarreta: 1 nevera con 3 
atados Ció cajas) ciruelas, 4 id (40 ca-
jas quesos, 112 cajas frutas, 1 caja ga-
lletas, 1 Id salchichón, 1 barril ostras, 
3 0 íd jamonts y 1 huacal legumbres, 
Mantecón y cp. : 116 cajas quesos y 
22 íd galletas. 
J . Alvarez R . : 1 nevera con 90 cajas, 
2 atadas (20 cajas) quesos,. 71 cajas 
fnitas. 5 íd conservas, 1 íd y 1 barril 
salchichón, 1 íd ostras, 6 íd jamones y 1 
huacal legumbres. 
R . Torregrosa, Burguet y cp. : 60 ca-
jas quesos. 
J . M. Bérriz é hijo: 71 íd fideos. 
E . Miró: 25 cajas y 4 huacales ga-
lletas, 2 Id p.tn .'ala, 1 íd camíla. 4 ca-
jas papel, 20 sacos frijoles y 2 tercero-
las jamones. 
J . M. Mantecón: 6 cajas óleo, , 3 íd 
dulces, 20 íd galletas, 30 Id y 2 atados 
(20 cajas) quesos, 5 íd (25 cajas) ci-
ruelas, 3 íd (6 cajas) y 2 cajas salchi-
chón, 2 huacales carne y 1 atado aves. 
Galbán y cp . : 38 tinas, 15 barriles, 
151 tercerolas y 20 cajas manteca, 885 
sacos harina, 2 0 cajas óleo, 25 Id tocine-
ta y 15 tercerolas jamones. 
Izquierdo ycp. : 1085 barriles papas. 
P . Bowman: 150 íd Id.. 
F . Amaral: 3 tercerolas carne. 
Genaro González: 21 sacos chícharos. 
González y Suárez: 87 íd chícharos y 
75 barriles papas. 
B . Ruiz: 15 huacales coles, 201 sa-
cos y 942 barriles papas. 
Friedlein Co. : lífíj bu t-s provisio-
nes, 25 0 cajas leche y 200 íd sapolio. 
G . Cotsones: 10|2 cajas peras, 10 
cajas uvas, 6 íd ciruelas y 5 íd meloco-
tones. 
Fleischmann C o . : 2 neveras levadura 
J . F . Murray: 300 sacos cebollas. 
Núñez y García: 5 atados quesos. 
Vilaplana, Guerrero y cp.: 30 sacos 
cacao y 50 barriles glucosa. 
J , Crespo: 5 00 sacos frijoles. 
Milián, Alonso y cp.: 73 5 barriles pa-
pas . 
Milián y cp.: 675 íd Id. 
Swltt C o . : 100 tabales robalo. 
E . Hernández: 50 cajs quesos. 
W. B . Fa ir : 27 íd íd . 
Quer y cp. : 50 í i íd . 
H . Astorqui y cp. : 125 íd íd. 
Marquetti y Rocaberti: 75 íd Id . 
.7. Perpiñán: 500 sacos avena. 
Viadero y Velasco: 50 íd maní . 
F . Bauriedel y cp.: 3 cajas gotas, 5 
Id pimienta y 1 bulto jamones. 
W. M. Croft: 96 bultos provisiones. 
Paul Eldredge: 13 sacos papas. 
Gwinn y Olcott: 1 caja ces+os, 10 ba-
rriles manzanas, 7 Id, 5 cajas y 40|2 íd 
P"v^9, 8 ataaos m'-íocotones, ;'.5 huara-
les ciruelas y60 íd uvas. 
García y López: 100 cajas bacalao. 
Huarte y Otero: 5 00 sacos maíz. 
Tauler y Suárez: 250 íd Id . 
Lavín y Gómez: 12 cajas galletas. 
Ti. A . Frochock: 9 íd Id. 
B . Parceló y cp.: 200 sacos frijoles. 
Galbé y cp.: #150 cajas quesos y 5 
tercerolas jamones. 
B. Pérez: 19 huacales ciruelas, 8 ba-
rriles zanahorias, 10 íd manzanas, 3 
huacales legumbres y 2 barriles coli-
flor. 
M. López y cp. : 1340 barriles papas. 
Dussaq y cp.: 50 cajas bacalao. 
J . A . Bances y cp. : 250 sacos harina 
Fernández, García y cp.: 15 cajas to-
clneta. 
H . Wamright: 36 barriles manzanas, 
33 Id uvas, 10 atados peras, 10 huaca-
les ciruelas y 5 íd melocotones. 
Echevarri y Lezama: 75 sacos café. 
C . Blasco: 30 bultos efectos. 
Blasco, Menéndez y cp. : 3 íd í i . 
A. Kirsch: 1 íd Id. 
C . Hempel: 1 íd Id. 
Frera y Suárez: 3 íd Id. 
A. F . Arechavaleta: 41 íd Id. 
L . F . de Cárdenas: 1 Id Id . 
U^iter y F a i r . 70 íd íd . 
Am. S. C . Co. : 50 íd Id. 
V . y Cruz: 46 íd Id. 
J ; A. García: 2 Id íd. 
A. H . de Beche: 12 íd í á . 
G. Cañizo G . : 5 íd Id. 
A. Gómez Mena: 18 íd Id. 
F . A. Ortiz: 11 Id Id. 
Cuban Trading Co . : 3 Id Id . 
Wing T . Yick: 19 íd Id. 
Cuban Electric S. Co . : 30 Id íd . 
A. Castro: 23 íd Id. 
Fernández y Rovirosa: 18 íd íd. 
Crusellas. hno. y cp.: 3 íd f/j. 
Palacio y García: 85 íd Id . 
G. Lawton Childs y cp . : 2 íd íd. 
Harris, hno. y cp.: 25 Id Id . 
T . Ibarra: 28 íd Id. 
M. Ahedo G . : 20 íd Id. 
J . Ros: 6 íd íd. 
Fernández y cp. : 10 Id Id . 
Briol y hno.: 8 Id Id. 
Humara y cp.: 31 I i Id . 
K. Pesant C o . : 2 Id Id. 
A. B . Horn: 8 Id íd . 
lí'i vuna Brewery: 1527 íd íd . 
Snare T . Co. : 91 I I Id . 
J . Ferrán: 3 Id Id . 
B . Wilcox Davis: 6 Id íd . 
B . Larrazábal: 5 íd íá'. 
Wells, Fargo C o . : 13 Id Id . 
A . López Chávez: 29 Id I d . 
C . H . Thrall Co. : 22 Id Id. 
F . G. Robins C o . : 69 íd íd . 
Cuban E . C . C o . : 7 íd Id. 
G . M. Maluf: 7 Id Id. 
P. Carey Co. : 114 I i íd . 
Smieh y Davis: 6 íd Id. 
R . López y cp : 14 Id íd. 
Sánchez y Mosteiro: 23 íd Id . 
J . Fernández y cp. : 13 íd Id. 
Arrióla y Darán: 15 Id Id. 
M. Barba: 7 íd Id. 
.T. Bulnes: 11 I i Id. 
Franco, Rey y cp. : 11 Id Id . 
Ferrocarriles Unidos: 252 íd íd . 
Pérez, Gonzále» y cp.: 1 Id Id. 
J . Süeyras: 7 Id Id. 
B . Gil: 22 íd íd . 
Cuban Am. Sugar C o . : 7 íd íd . 
D. Vega: 1 T i Id . 
Smith y Smith y cp.: 7 íd Id. 
Champion y Pascual: 3 íd íd . 
Cuban and Pan American Express Co: 
74 íd íd. . 
Antiga y cp.: 33 Id íd. 
Vega y Blanco: 4 íd íd. 
M. Fernández y cp.: 3 íd í i . 
M. Kohn: 25 Id Id. 
R . S. Gutmann: 3 íd íd . 
11. S. Express C o . : 10 í i íd . 
Basterrechea y hno.: 36 Id íd. 
Amado Pérez y cp.: 19 íd íd.' 
Pernas y cp.: 4 íá' Id. 
Gómez y Manzanal: 6 íd íd. 
Bahamonde y cp. : 5 íd íd. 
C . L . Delmas: 10 Id íd . 
Incera y cp.: 5 íd íd. 
G . M. Fernández: 82 íd íd . 
West India Oil R . C o . : 11 í i íd . 
C . Gaunard: 188 íd Id. 
Rabanal y Portas: 5 íd íd. 
Manzabaley y Valenzuela: 9 íd íd . 
Schwab y Tillmann: 4 íd Id. 
A . R . áe Bustamanee: 3 íd íd. 
.1. Fortún: 13 íd íd . 
R . Carranza: 5 íd íd . 
M . V . Pérez: 10 pacas tabaco. 
V . Milián: 1 automóvil . 
G . Bulle: 125 barriles cemento y 4 
bultos efectos. 
J . A . Vila: 1999 atados tonelería. 
R . A . Sanfort: 3 huacales aves. 
C . B . Stevens C o . : 1000 barriles ce-
mento . 
L . E . Gwinn: 150 sacos abono. 
Majó y Colomer: 29 bultos drogas. 
A . González: 22 Id íd . 
M. Johnson: 116 íd íd. 
Viuda de J . Sarrá éhijo: 118 íi' íd. 
F . Taquechel: 30 íd íd. 
J . Posada: 11 íd íd . 
P . Fernández y cp.: 14 íd papel y 
otros. 
Seoane y Alvarez: 1 íd íd . 
Rambla y Bóuza: 38 6 íd íd . 
J . Ruiz y cp. : 4 íd íd. 
Xaeional P. T . C o . : 97 íd íd. 
González, Castro y cp.: 654 íd íd. 
Internacional P . T . Co . : 30 íd íd. 
Suárez, Solana y cp.: 5 íd íd . 
Fernández, hno. y cp.: 6 íá tejidos 
y otros. 
García Tuñón y cp.: 10 íd íd. 
Lizama, Díaz y cp. : 1 íd Id. 
Cobo y Basoa: 17 íd Id. 
Maribona, García y cp.: 2 íd íd. 
A . Revuelta: 1 íd íd . 
Sánchez y hno.: 1 íd íá'. 
Angulo y Toraño: 2 Id íd . 
Fernández y Sobrino: 2 Id Id . 
Gutiérrez, Cano y cp. : 3 íd íd . 
Inclán, García y cp.: 4 íd íd . 
P'. Gómez Mena: 8 íd Id . 
Izaguirre, Rey y cp. : 4 íd íd . 
Gómez, Piélago y cp.: 12 íd íd . 
.T . García ycp . : 10 íd íd . 
Á . García: 4 íd íd . 
Martínez, aCstro y cp.: 1 íd íd . 
F . González y R . aMribona: 2 íd íd . 
Alvarez, Valdés y cp.: 29 íá íd . 
Sánchez, Valle y cp. : 10 Id íd . 
M. F . Pella y cp. : 2 íd íd . 
B. Suárez: 1 íd Id. 
J . M. Fueste: 5 íd íd. 
Valdés é Inclán: 21 Id íd. 
J . G . Rodríguez y cp.: 8 íá íd . 
Rodríguez, González y cp.: 8 íd íd. 
Fargas Ball-lloveras: 1 íd íd. 
Alvaré hno. y cp. : 6 íd íd . 
Galán y Soliño: 9 íd íd . / 
C . Alvarez G. : 2 íd íd. 
M. San Martín: 3 íá' íd . 
R . de la Riva: 1 íd íd. 
Alvarez y Fernández: 1 íd íd. 
V . Campa: 4 íd íd . 
E . Ricart: 4 íd íd. 
F . Gamba y cp. : 11 íd í á . 
López, Revilla y cp.: 2 íd íd . 
González, Menéndez y cp.: 24 íd íd . 
Huerta, Cifuenees y cp.: 17 íd di. 
Huerta, G. Cifuentes y cp.: 3 íd í i . 
R . R . Campa: 5 íd íd. 
Nazábal, Sobrino y cp.: 4 íd íd . 
Solares y Carballo: 2 íd íd . 
Menéndez y García Tuñón: 4 íd íd . 
Prieto, González y cp.: 16 íd íd . 
Corujo y González: 1 í i íd . 
Viuda de Aedo, Ussía y Vinent: 12 í i 
calzado y otros. 
Fernández, Valdés y cp.: 9 íd íd . 
Pradera y cp. : 2 íd íd . 
R . Hernánáez: 6 íd íd . 
J . G . Valle y cp. : 3 íd íd. • 
Alvarez, García ycp.: 8 Id Id . 
Martínez y Suárez: 9 Id Id. 
S. Eenegan: 17 Id íd . 
F . Martínez: 3 íd Id. 
M. Corona: 6 Id íd . 
A. Florit: 2 Id Id. 
J . Cabricano: 1 Id íd . 
Pons y cp.: 12 íd Id. 
Marina y cp.: 74 íd ferretería. 
Tabeada y Rodríguez: 7 Id Id. 
J . I i . Huston: 146 íd Id. 
J . Fernández: 41 Id Id. 
Alonso y Fuente: 210 Id í d . 
Viuda de Arriba, Aja y cp.: 23 Id Id. 
J . S. Gómez y cp. : 840 Iá Id. 
Am. Trading C o . : 5760 Id Id. 
M. Vila y cp. : 427 íd íd. 
Benguría, Carral y cp. : 71 íd íd . 
Acevedo y Pascual: 26 Id íd. 
A. Uriarte: 48 íd íd . 
González y Marina: 27 íá Id . 
Purdy y Henderson: 3 íd íd . 
Larrarte, hno. y cp. : 5 íd íd . 
Aspuru y cp.: 88 íd Id . 
Achútegui y cp.: 40 íd í d . 
Casteleiro y Vizoso: 805 íd íd . 
F . Casáis: 19 íd í d . 
S. Pérez: 38 íd Id . 
C . F . Calvo y cp. : 40 íd íd. 
Alió, Fernández y cp.: 4 6 íd Id. 
,1. B . Clow é hijo: 6 íd íd. 
Araluce, Martínez y cp. : 1297 íd Id . 
Sierra y Martínez: 62 Iá Id. 
D. A . de Lima y cp. : 134 íd íd . 
B . Alvarez: 28 Id Id. 
Capestany y Garay: 2 0 íd íd . 
Lanzagorta y Ríos: 13 íd Iá. 
J . de la Presa: 8 8 íd í á . 
J . Basterrechea: 3 44 íd íd. 
R . Supply C o . : 26 íd Id. 
J . Alvarez y cp.: 2 íd íd . 
Orden: 913 íd íd, 55 íd mercancías, 
510 íá máquinas de coser y jaccesorios, 
10 íd papel, 150 sacos papas, 2 30 íd ca-
fé. 300 cajas fideos. 50 íd quesos, 25 íd 
coliflor, 50 íd bacalao, 45 barriles acei-
te, 50 íd materiales para jabón, 50 ata-
dos uvas, 10 íd melocotones y 20 íd pe-
ras. 
Nota A última hora quedan en puerto los 
vapores Eger, alemán, procedente de Ham-
burgo: Antonio López, español, de Cádiz, 
y Santiago, cubano, de un puerto de la 
Costa. Los dos primeros con carga general 
y de tránsito el último. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
naaqneros Comercio 
Londres 3 div. . 
Londres 60 dlv. . 
París 3 dv. . . . 
Alemania 3 d|v. . 
" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 djv. 
" 60 djv. 
España s|. plaza 
cantidad 8 d]v. 
Descuento papel 
m e r c i a l . . . . 
Monedas 







20 p|0. P. 
19% P|0. P. 
6 pjO. P. 
4% p|0. P. 
3% PIO. P. 
9% PIO. P. 




9 5 78 
10 p|0. P. 
Vend 
9 78 PIO. P. 
96p|0. P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarl-
fación 96' en almacén á precio de embar. 
que á 5-7116 rls. 
idem de miel Pol. 89 á 4-l|16 rls. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
Raoul Bonnet: para azúcares Mguel Na-
dal; para Vaolres. Pedro A. Molino. 
Habana 15 de Septbre. 1909—El Síndi-
co Presidente Federico Mejer. 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 
Holguín . % N. 
Id. primera San Cayeta-
no á Vinales. . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de Ja Ha-
bana 117 119 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 100% 105 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 110 113% 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
ú»' Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 110 sin 
Bonos segunda Hipoteca 
Tho Mafí.nzas Wates 
Works N. 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Id. Hipotecario Central 
Covadonga 125 sin 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 106 10 8 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 93 94% 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 88% 89% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía dé Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . . 
Ca. Elec. de alumbrado 
y tracción de Santiago 8 sin 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste N. 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas N. 
Idem. id. (comunes . . N. 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N. 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas . . N. 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 77% 7 5 
Dique de la Habana pre-
ferente N. 
Nueva Fábrica de Hielo N. 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). N. 
Id. id. id . comunes, . N. 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba N. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 99 99% 





Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctrica de 
Sancti Spíritus. . . . N. 
Habana 15 de Septiembre de 1909. 





•íPTRKTARIA D?j OBRAS PUBLICAS. — 
Negociado de Mejoras en Ríos T Puerto^ 
Hnhana 15 de Septiembre de 1903. —-
Hasta las 2 P. M. del día 16 de Octubre de 
m i se recibirán en esta Oficina. Arsenah 
Proposiciones en pliegos cerrados P^a la 
ejecución de obras de dragadp en f 
tn de Isabela de Sagua, y entonces las Pm 
Doslclones se abrirán y leerán trtbHcam«n-
?P Se ciarán pormenores á quien los r>licl-
Jt _ José Pujáis, Ingeniero Jefe del Ne-
e0C&2U2 alt. 6-16 _ 
Habana. Septiembre 8 de 1909 
Hasta las dos de la tarde del día 14 ao 
^pntiembre de mil novecientos nueve se re-
c l w S K la Oficina de la P a c i ó n Genera 
de rihras Pública*. Arsenal. Habana; propo-
siciones en pliegos cerrados para la cons-
trucción de la carretera de Ouane á La He 
por Cortés y Las Marinas y entonces serán 
kbiertas y leídas públicamente. En la Ofi-
cina de la Dirección General de Obras t u 
bllcas. Arsenal. Habana, se facilitarán im-
presos para las proposiciones y cuantos in-
formes se soliciten. — E. J. Balbln, Direc-
tor General. ft 
C. 2907 ^l lL-
REPUBLICA DE CUBA. Secretarla de Qo-
bernació". — Negociado de Persona!. Bienes 
v Cuentas. — Habana y Septiembre 13 de 
1909. — Hasta las 2 p. m. del día 2i uci 
actual, se recibirán en este Negociado pro-
posiciones en pliegos cerrados y por dupl*: 
cado para el suministro de EFKCTOfc D* 
ESCRITORIO que se necesiten para el con-
sumo en la Secretaría de Gobernación y en-
tonces las proposiciones se abrirán y leerán 
públicamente. Se darán pormenores á q»len 
los solicite en este Negociado. — Sixto uei-
gado. Jefe del Negociado de Personal, Bie-
nes y Cuentas. 
C. 2924 alt. 6-13__ 
REPUBLICA DE CURA. — Secretarla de 
Obras Públicas. — Habana. Septiembre W 
dc ¡909 . — Do orden del Sr. Secretario de 
Obv&s rObiicas se hace saber que la subas-
ta Uiira la crnstrucclón de la carretera f-n-
tie Guane La Fe. por Cortés y Las Mavll-
nas que debía celebrarse en el día de hoy 
14 de Septiembre á las dos de la tarde, nfa 
sido transferida para el día veinte del 
que cursa á las dos de la tarde. En esta 
Oficina. Dirección General de Obras Públi-
cas, Arsenal. Habana, se facilitarán impre-
sos para las proposiciones, y cuantos infor-
mes se soliciten. — E . J. Balbln, Director 
General. , <!r r. ,„ 
C. 2941 2t-15-4d-l7 
COTIZACION 0FI01&1 
D K LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3^2 á 4% 
Plata española contra oro español 95% 
á 96 
Greenbacks contra oro español 109% 
i 109% 




Correspondientes al 15 Septbre. 19 09, he-
cha al aire libre en E L A L M E N D A K E S . 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 
Temperatura ¡¡Centígradc| [Fabrenhei 






Barómetro: A as 4 P . M. 759. 
S O C E B A D C A S T E L L A N A 
D E B E N E F I C E N C I A 
SECRETARIA 
El Viernes veinticuatro del corriente ce-
lebra Junta general reglamentarla esta So-
ciedad, para dar cuenta de los trabajos rea-
lizados durante los seis meses del año so-
cial. 
El Sr. Presidente me encarga ruegue la 
asistencia á dicha junta, que tendrá lugar 
en el Casino Español, á ,las 8 de la noche, 
celebrándose con el número de socios que 
ge reúnan, y los acuerdos que se tomen se-
rán válidos. 
Habana 14 de Septiembre 1909. 
Luis Angulo. 
C. 2945 8-16 
" E l fiUARDUf' 
Corresponsal del Banco de 
Londres y M é x i c o en ia R e p í i -
bl ica de Coba . 
Oonstruccioues, 
Dotes * 
I n v e r s i ó n 93 
Fac i l i tan cantidades sobre hi-
potecas v valoros cotizables, 
OFICIM CENTRáL; 
CENTRO CASTELLANO 
SECCION DE PROPAGANDA 
SECRETARIA 
Be avisa por este medio á ,08 
pertenecer como socios del Centr ese*i> 
no, que para mayor comodidad d** <;a8t*1,i»-
mos se han establecido las sigui * mÍ8-
gaclones, donde pueden inscribir1^8 Dele" 
D. Nicolás Merino, E8peranza ^ 
gorio Saenz, Fernandina 15; ̂  L ' Gpe. 
Arguelles. Picota y Merced- D "o, nc'l8co 
nánde*. Manrique y Maloja; ^ m6n Per-
Arias. Merced y Compostela- r»' xrFederlco 
Sel jas. Cuba 37; ü. Prancisc'o Ra!!'gUel M-
na/.a 36; D. José M. Moretón, Mu^, ' Ber-
Ignacio; D, Agapito Mateos pain San 
lio, "La Diana"; D. Fellne'r^rJ e Trl-
B3S: D. Didio Aguado. San I g n a " ^ . , C ^ 
Francisco Gallo, Aguila 298- d 
Vlñuelas, Merced y Haban¡- pbro ôrenzo 
Burrleza. Puentes Grandes; "D Cefe i 
varez, Máximo Gómez 96, Regia. ^T0 M' 
Santa María. San Ignacio 1S- n v JUan 
Mungia, 17 y B. Vedado; D ' Tuan%f,nCÍSCo 
y 20. Vedado; D. Eugenio Fe^ández 17 
parllla 42; D. Manuel Orejas 
D. Alfonso Santos. Compostela 66- Sr ^ 35• 




Compaüía E l é c t r i c T O i b r a É 
y Tracción fle Sactiago 
pafiía. y por acuerdo de ]a Junta nfr* ?."1" 
de la misma, se cita á Junta Genera Pv lva 
ordinaria á los señores accionistas n, a" 
celebrará en el domicilio do a P-- -Se 
casa calle de Aguiar números 81 v a 
tos), el día 1S del corriente m ^ W n l ia ' 
hora de las 9 a. m. advirtiéndose cme n la 
constituir la junta y para la valfdeL 
acuerdos será necesaria la concurrencia rt! 
las dos terceras partes de accionista, Q^ 
representen por lo menos las dos tercer»* 
partes del capital social, porque en rtiJh 
junta general habrá de tratarse del aiMr,«, 
to del capital social hasta la cantidad h 
$2.000.000; emitiéndose por conŝ u e X S 
el caso de que la junta así lo acuerde foon 
acciones más de á 100 pesos cada una la, 
cuales serán entregadas al Banco Esnafini 
de la Isla de Cuba., sin exigirle compensa 
ción ni pago de ninguna clase por estar 
con exceso representado su valor en las nro 
piedades actuales de la Compañía, en insta 
estimación y además porque dicha entreea 
se verifica en consecuencia y á los efectos 
del contrato de compra venta de 1 500 000 
pesos en Bonos de la Compañía que el Ban-
co Español, tiene concertado con una impor-
tante casa extranjera. 
Lo que se publica en cumplimiento de lo dispuesto en el Artículo 18 de los referidos Estatuto?. 
Habana 2 de Septiembre de 1909. 
El Secretario. 
José Roig. 
C 2857 ait. j.4 
2826 1S. 
B A N C O B E L A H A B A N A 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 110 sin 
Id. de la R. de Cuba . 
Deuda interior. . . 100 109 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 117 119 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . l i ó 118 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N. 
Id. íd. íd. segunda. . . N. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e K e w Y o r k 
Enviadas por cable por los señores Post & Flagg, miembros del "Stock 
Exchange" y Banqueros.—Oficinas: Wall Stree 38.—New York 
City. 
Corresponsal: J O S E A. T A B A R E S , Obispo número 39.—Teléfono 463. 
J S o j D t i O j C X i l o x ' e 1 3 c i ó l & O O 
CARLOS D E ZALDO, 
Presidente. 
E L I A S MIRO. 
M I G U E L G. MENDOZA. 
MARCOS C A R V A J A L . 
SEBASTIAN G E L A B E R T . 
CARLOS I . P A R R A G A , 
Secretario. 
J O S E I . D E L A CAMARA, 
Vice-Presidente. 
SARAS E . D E A L V A R E . 
F E D E R I C O DE ZALDO. 
J O S E GARCIA TUÑON. 
L E A N D R O V A L D E S . 
J . C. MARTINEZ Y JOHN S. DURLAND, 
Sub-Gerentes. 
GALLE DE OUBA7 ESQUINA A OBRAPIA. 
c 4021 alt 72-35 Ab 




)) rior. I infla ' Abrid alto 
mas 
o a jo Amalgamated Copper. 
Am. Smeltlng and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchlson Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Ohio. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadlan Paslfic. 
Chicago Milw and St. Paul. 
Destillers'. . . . . 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead-
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvanla. 




United Steel Com. 
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O B S E R V A C I O N E S 
E l Mercado firme y activo. Solamente 
compraríamos en caso de Baja. 
New York Central ha declarado su di-
videndo regular. 
Acciones vendidas: 1.100.000. 
JOSE A. T A B A R E S . 
COMPAÑIA N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
A l t o s d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
Presidente: Pedro Gómez Mena — Viceprosidente: José Lópex Rodríguez 
Directores: W. A. Merchant - José Marinión - Agapito Cag-isa. 
Administrador: M. L . Calvet - Secretario y Contador: Eduardo Télle». 
luetrado Consultor: Vidal Morales, 
Fianzas de toda clase y por módicas primas, especialmente 
fianzas para asuntos civiles y criminales, para contratistas, para Aduana, 
íuncionarios públicos. (Hay ascensores.) Teléfono 3023 
C. 2792 ' 1S. 
A LOS INDUSTRIALES 
D E L O S B A R R I O S D E 
MEDINA. P R I N C I P E T VEDADO 
Venciendo el próximo 18 el plazo con-
cedido por el Ayuntamiento para el. pago 
sin recargo de las contribuciones por Subsi-
dio Industrial y no habiendo resuelto el Ho-
norable Sr. Presidente de la República el 
RECURSO que para ante él se tiene estable-
cido en protesta contra lo acordado por este 
Consistorio, sobre la variación hecha por el 
mismo en las cuotas de la contribución que 
deben pagar los industriales y comerciantes 
de los barrios de "Vedado", "Príncipe" y 
"Medina", se les avisa que en legítima de-
fensa de sus derechos deben depositar el 
importe de las contribuciones en lugar de 
pagar en fiemo .el primer trimestre, del ac-
tual ejercicio. 
Habana 14 de Septiembre de 1909 
Segundo Fernández. 
Presidente del "Centro de Detallistas de Ví-
veres de la Habana."—Baratillo númern 9 
C. 2939 
B A Ñ O S 
CARNEADO 
Para el mes de Septiembre un abono pú-
blico í 50 centavos, horas reservadas y has-
ta 10 personas, de las 11 hasta las 7 de 1» 
tarde: $2 todo el mes y de 7 á. 11 de la ma-
ñana. Igual á $4 todo el mes. 
C. 2803 
A V I S O 
Para tratar de asuntos relacionados con 
nuestros intereses, cito á los Señores 
toros de la Renta de Loterías, tanto de » 
Habana como de Provincias, Para un,,. Vii 
nión que se celebrará, el Jueves día 1» ^ 
mes corriente, á las 9 de la noche, en i" 
Salones del Círculo Liberal, Calle de Zuiue 
ta número 28. 
Habana, Septiembre 1 ^ 1 9 0 9 ^ 
11830 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
CHEtlVES Y CARTAS DE CREDITO 
El Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
nauchoa casos, prestar servicios 
inapreciables á los portadores do 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
R a m ó n Benito Fontecilla 
Comerciante comisionista. Corresponsal <g 
Banco Nacional de Cuba. Real nümero 
Apartado 14, Jovellanou, Cuoft. . ?| 
3891 ai 
" N o t i c i a T ñ t é r é ^ t e „. 
^ do á. Estrella número 12 ^ t ]e AgU^ l 
geles. Teléfono 1294. Hay carro "P*;itiar¡a. 
"a pianos, cajas de hierro > l"ag<,Upar8 el 
Gran rebaja de precios ^ "n^das pa 
campo. Se garantiza el trabajo. 06 24Ag, 
11000 ; . jT 
C A J i S R l S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los arte-
lantos modernos y las a l q u i l ^ 
para guardar valores de f 
L s e s l W ia propia custodia de 
los interesados. ioJ 
E n esta oficina daremos w 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 
AGUÍAR N-108 p 
C. 2635 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . No. 1. C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
CORREDOR D E VALORES 
O B I S P O 39 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, con la mayor prontitud, cualquier orde i di e m p r i ó venta 
de toias clases de Bono^ y Valores cotizables «n I03 Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones é informes de la B,->Ua d3 New York son enviadas 
continuamente por los Sres. Pose <fe Flasf», Miembros de la misma y Baa» 
queros, domiciliados en Wall St. No. 8B, New York, 
Ofrece las mejores retereacia% bancarias tanto locales 
c 4812 como extranicras. 312-19 1> 
B a n g o ¡ k d ü s t e u l d e C a m a g ü e y 
Directores gerentes: 
A E T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Conseio de Dirección: 
J A V I K K 1>E V A K O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendad-). 
Dr. ENIIÍQUE HOliSTAIANN" 
Abobado y propietarix 
Departamento de Certifioadoií Bedimibles de $25, $50 y ))$LO J , d ? 
cuota menirual de 26 cts., 50 et>, y L o. peso. 
Agreucia general cu la Habana: Cub.i 10(5, entre Muralla y Sol. 
S e solicitan Agentes . 
C. 27S7 1S. 
a . 
COMISION G E S T O R } v pP 
L A I G L E S I A OBMONSEB 
CONVOCATORIA ^ 
Por acuerdo de la .onourso pa^ 
lora se convoca á ^ ^ " T '^e 
presenUción de Plan0^ ,as obrj» 
mes de Septiembre lesia ^ 
de reedificación ^ ^ a t e . 
Nuestra Señora de Mí,nrllCümeD^-1 
ejecución se encuentra 
vas mpmor,aS¡il Fárf»",' : : • 
sentar 
respeeti 
se servirán d i n g ^ - e i * . ; 
señor Emilio Fcrnand : ' ^ 
oilitará todas las noticia 
dentes ^eces^os. hre d 
Habana. 
DIARIO D E L A M A R I N A — E d i c i ó n h mañana—?í?pti?mhre 16 de 1009 
LA GBISIS OE LOS 
PARTIOOS CUBANOS 
En nna democracia repubjkafla co-
u Av Cuba, en la que el pueblo go-
ierna por medio del sufragio umver-
i mií es va una conquista defmiti-
sAÍ, 'I' ' . . . . ' 
Z sufragio que se ejercitara con mas 
capacidad cuando la instrucción pú-
blica universal, obligatoria y gratuita 
l ro concluido con el analfabetismo en 
j., masa popular, no es posible sus-
traerse á la v̂ ';1 política que rodea é 
invado á todos los ciudad anos, afectán-
iolos direeta ó indirectamente, pn sus 
PPrsonas ó m sus bienes, pues la de-
¡nocracia. qu* « r l qobicrno del pue-
hl0 „ para d pueblo, es un régimen 
«uc mueve é interesa á lodo el cuerpo 
Bocíal. Ahora bien-, la democracia tie-
ne por instrumentos á los partidos po-
líticos, se apoya en ellos. Luego no es 
indiferente que éstos sean buenos 6 
malos, aptos ó incapaces, juiciosos á 
perturbadores. Luego debemos mirar 
con profundo, interés todo lo que se 
relaciona con la organización y funcio-
namiento de nuestros partidos. 
Para que la vida política se desen-
vuelva normalmente entre nosotros, es 
preciso que sus órganos naturales—los 
partidos—sean aptos para desempeñar 
r u s funciones. Cuando uno de ellos, 
por cualquier causa, no funciona ó 
funciona de un modo imperfecto, sur-
gen necesariamente trastornos y com-
plicaciones en el organismo político. 
Existe, pues, el mayor interés en que 
los partidos se hallen en buenas condi-
ciones para asegurar la marcha regu-
lar y sosegada de las instituciones. De-
cía un penalista: "Habrá buena justi-
cia en lo criminal si los testigos cum-
plen con su deber, es decir, si son hon-
rados para declarar la verdad, y si tie-
nen valor cívico x>ara proclamarla an-
te el tribunal." Algo parecido puede 
decirse de la política: " L a cosa públi-
ca irá bien en un Estado si sus par-
tidos políticos cumplen con su deber, 
gobernando con discreción y flexibili-
dad el que ocupe el Poder, y fiscali-
zando con prudencia y energía el que 
se encuentre en la oposición." 
Examinando la situación actual de 
nuestros partidos, viendo lo que ocurre 
entre ellos y recogiendo impresiones, 
en conversaciones privadas, de algu-
nos de sus hombres representativos, se 
llega á la conclusión de que una ver-
dadera crisis—¿á qué negarlo?—tra-
baja silenciosamente á nuestras agru-
pacioáes políticas. Conviene discurrir 
Recrea del asunto porque ello importa, 
en sumo grado, á la salud del Estado. 
Conociendo el mal es más fácil bus-
carle remedio. 
¿Qué pasa en el partido liberal? 
i Qué pasa en el partido conservador ? 
Pues en el primero ocurre lo siguien-
te.—Los dos grupos que lo forman han 
reconocido la necesidad de fusionarse, 
y la han satisfecho acordando la fu-
sión. Pero los acuerdos tardan en cum-
plirse so prclexto de (pie se están dis-
cutiendo las reglas del procedimiento 
que debe seguirse para ejecutar lo que 
se ha acordado. Esto es lo que se ve. 
Lo que no está á la simple vista es la 
mala voluntad con que algunos rU men-
tos proceden en este asunto. Hsos ele-
mentos no quieren realmente la fu-
sión. Vaa á ella constreñidos por los 
deseos expresados en favor de la mis-
ma desdo las altas esferas de la Gober-
nación del Estado. Van á ella apre-
miados por los deseos del pueblo libe-
ral, que la c.rée patriótica y necesaria. 
Van á ella porque al pmnto á que lian 
llegado las relaciones entro los dos gru-
pos gobernantes, declarar que no se 
<iuiere la fusión equivaldría á romper 
la Coalición Liberal. Fusión es lo mis-
mo que comipenetración y solidaridad. 
¿Puede haber esto dónde no hay cor-
dialidad? ¿Puedo ser buena una obra 
que está en los labios pero no en ciertos 
corazones? Dice Smiles que "el cora-
zón al fin y al cabo gobierna la vida." 
y Renán ha escrito "que el amor ha 
hecho todas las cosas bellas y grandeg 
del mundo." y si ]a fusión de nuestros 
liberales no es impulso del corazón ni 
producto del afecto y la simpatía, j qué 
consistencia tendrá' tal obra ? ¿Xo se-
rá procaria, y no estará expuesta á 
quebrarse al menor choque del exte-
rior? La provisión de una cartera ó de 
alguna sinecura, ¿ no traería el rompi-
inicnto ruidoso y definitivo? Una cosa 
conforta, empero, á los que. con since-
ridad y fervor queremos la fusión, á 
saber, que los de abajo, que .los ele-
mentos populares la están imponiendo, 
abrazándose y confundiéndose sin es-
perar el resultado de las deliberaciones 
interminables y fatigantes que tienen 
efecto en la Habana. Habiendo, como 
Ja hay. cordialidad entre das masas li-
berales, la fusión podrá mantenerse y 
producir ópimos frutos aunque la mi-
ren con disgusto, en el fondo de su al-
ma, ciertos prohombres liberales. 
¿Y qué pasa en el partido conserva-
dor? Concretemos la contestación. 
Quieren unos la oposición enérgica y 
constante al gobierno liberal. Quieren 
otros la oposición suave é intermitente. 
Quieren unos suprimir la denominación 
de "partido conservador." por juz-
garla impopular y antipática á nuestra 
democracia republicana, y quieren 
otros mantener osa denominación des-
deñando las prevenciones que provoca 
en "la masa indocta." Quieren unos 
que el partido conservador avance un 
poco más hasta convertirse en la "De-
lecha liberal." como ha dicho el señor 
Escobar, en una reciente y comentada 
oorrespondonoia suya. Quieren otros 
que el partido conservador, sin avan-
zar y sin retroceder, sin hacerse más 
liberal ni más conservador, mantenien-
do lo insuprimihle, esto es, el sufragio 
universal y la instrucción universal, 
("bligatoria y gratuita, que es su coro-
lario y complemento, como dice Spu-
ller, pida resueltamente la responsabi 
lidad uarlamentaria del Gabinete, la 
elección del Presidente por el Congre-
so—sistema francés—la fijación en 
siete ó seis años del período ó término 
presidencial, la transformación de los 
Consejos Provinciales en Asambleas 
de los Municipios de cada Provin ia, 
formadas por Delegados de los Ayun-
tamientos, y las cuales se reunirían una 
vez al año. Todas estas tendencias con-
trapuestas, unas favorables al stalu tjuo. 
y otras favorables á la renovación del 
nombre, del programa y del procedi-
miento, producen la crisis conserva^ 
dora. 
Concluiremos expresando el desro 
que abrigamos de que los liberales, por 
la fusión, se hagan un gran partido 
de gobierno, y de que los conservado-
res, por Eá elección de la política qué 
les parezca mejor, se hagan un gran 
órgano de la oposición constitucional. 
J ü A . P R E N S A 
Lo que dice La Unión es lo siguien-
te: 
—Xo venga el D i a r i o con cuentos, 
porque no no? convence ui él ni nadi.; 
de que el abismo se aleja-, estamos so-
bre el abismo, y no somos tan incau-
tos que creamos otra cosa, aunque frai-
les capuchinos nos lo joren, 
—Pero, bueno... Mire usted que La 
Disensión contaba en La Kofa del T>'iá 
de este lunes.. . 
—Colitaba que los campos parecían 
una bendición de Dios; perfectamen-
te: una bendición de Dios: pero ê o no 
lo creen más que los incautos: lo dice 
La Disensión, porque el gobierno la 
paga, á fin de levantar el espíritu pú-
blico. 
—Pues entonces, el gobierno paga á 
los campos también, á fin de levantar 
el mismo espíritu: porque nosotros via-
jamos con frecuencia, y vemos que el 
colega no exagera cuando habla de los 
campos: son una bendición: es la pa-
labra. 
—Son ustedes unos incautos, caba-
lleros. . . Digo, á no ser que el gobier-
no también les pague un capital ó dos 
por levantar el espíritu.. . Porque fí-
jense en que paga á todo el mundo, 
exceptuando La Unión (pac es él único 
periódico de Cuba que no había á ios 
incautos.. . . 
* * 
La Unión continúa aun ; 
/'Mientras quiebren casas do comer-
cios y haya comerciantes que se sui-
cidan porque les va mal en sus nego-
cios, no puede afirmarse qué el país 
anda bien. 
Y por si esto es poco, fíjese él Dia-
r i o en las noticias que de Francia le 
envía don Eosendo Fernández, respec-
to al porvenir que en aquella nación 
le espera á la segunda industria cu-
bana, ya de suyo maltrecha por Otros 
descalabros. Con esos " truenos cual-
quiera que no sea sordo espera otra co-
sa cpie la tempestad...." 
E l primer párrafo no debiera con-
cluir como concluye; la discusión pi-
de esto: —"Mientras quiebren casas 
de comercio y haya comerciantes que 
se suiciden porque les va mal en sus 
negocios, no puede afirmarse que los 
campos son una bendición de Dios y 
que el campesino gana. . . " 
Las casas de comercio que quebra-
ron prueban que nos hundimos, fue-
ron tres, según La Unión; y ya hemos 
replicado al argumento; los comer-
'•ianto.s (|ne se suicidaron fueron, .uno. 
y Im.sta ahora, sólo La Unión averiguó 
que fuera por lo mal que le iba en los 
negocios. Suponiendo que le fuera mal, 
si (d argumento vale alguna cosa, los 
Erados Tnidos ¡ ay 1 se hunden: se 
hunden, porque John W. Castles. pre-
sidente de una institución bancaria, se 
ha suicidado también, , . 
E.s lástima que el gobierno no pa-
giu- í\ Ips desgraciados para que no so 
suiciden y para que levanten el espí-
ritu; y es lástima que no pague á los 
francr-es á fin de que levanten el es-
píritu y no aumenten los derechos del 
tabaco... 
FJ Conirre'O trata hoy una infini-
dad de puntos, á cual más interesan-
te: en él. escribe un Ileráclito acerca 
de la enseñanza, y entre otras cosas, 
dice las .siguientes: 
"Diez años lleva de establecida en-
tre nosotros la ley de enseñanza obfi-
gatoria y el número de "analfabetos" 
es igual ó mayor que el que existía en 
1899,. siendo muy pocos los que sali-
dos de las escuelas públicas puedan 
llamarse instruidos á pesar de que las 
materias que se explican en aquellos 
establecimientos son suficientes para 
ilustrar sólidamente á sus alumnos ó 
d o v lo menos para prepararles al co-
nocimiento y comprensión de todas las 
artes y todas las ciencias." 
Total: la ignorancia triunfa. Esto 
no necesita demostrarse: sólo faltaba 
que alguien lo dijera, porque pensar, 
ya lo pensaban todos. Y porque 
triunfa, se engríen los que serían en 
otro cualquier pueblo pelagatos de las 
letras, y aquí son considerados como 
cíclopes augustos. 
De ahí vienen nuestros males: de 
nbí el que en nnostros periódicos se 
replique á la razón con el insulto gro-
sar<aj de ahí el que se encastillen y 
aclimaten cierta clase de espectáculos; 
de ahí la mucha escasez de pundonor 
y vergüenza, y de ahí algunos actos 
que revelan—según Ileráclito dice— 
un retroceso cemstante en todo lo mo-
ral é intelectual.' 
A la luz do esta consideración, ya se 
puede saber por qué motivo en los tea-
tros cubanos la santa palabra madre 
qs un chiste de mal género. A la hu 
de esta consideración y de alguna otra 
que también podría hacerse. 
El Ctífnércío continúa: 
"Dícese que el Banco Español de la 
Isla do Cuba, pasará en breve á ma-
nos de los señores Spayer, que por 
conductos indirectos tienen ya adquiri-
das 3.000 acciones. ¡Buena noticia 
para Í03 accionistas ! 
Dícese que Mr. Spayer, surtidor de 
cincuenta y un millones de pesos, quie-
re estar cerca de las aduanas de Cu-
ba, por .si tiene qué intervenir como 
las intervino el Banco hispano colo-
nial. 
Dícese que dos prominentes perso-
najes están en Xew York organizando 
una nueva sociedad de alumbrado pú-
blico con un gran capital. 
Dícese que está ya suscrito y que 
aprovechará las líneas subterráneas 
que están hachas para tender sus hilos. 
Dícese que esto tiene preocupado á 
nuestro amigo el señor Zorrilla quien 
ha publicado la bondad económica de 
la empresa de gas y electricidad, muy 
buena para los accionistas pero muy 
mala para los consumidores que están 
sufriendo los efectos de las máquinas 
ciclónicas, recién instaladas... " 
Dícese que el comentario no sería 
oportuno, por ahora. 
E l Conxrreio habla de un déficit: en 
cambio. E l Triunfo, cree en un supe-
rávit : 
" L a situación económica es buena, 
superior á la que el mismo gobierno 
había previsto. E n el terreno político 
la calma, la serenidad, y el orden im-
peran como fuerza permanente. Nada 
justifica pesimismos. L a República 
está colocada en las circunstancias 
más envidiables para encontrar solu-
ción á sus problemas fundamentales y 
dirigir sus iniciativas en el sentido de 
la paz perfecta v el progreso fabulo-
so." 
Los que escribimos para los incautos 
—según afirma La Unión—no creemos 
que la situación económica sea tan 
buena como E l Triunjo dice: siem-
pre hemos hablado de una crisis; pe-
ro tampoco creemos que sea tan mala 
como La Unión asegura, ni muellísimo 
menos todavía, y váyase lo uno por lo 
otro. 
Con permiso de E l Comercio... 
Se ha descubierto una nueva infa-
mia: un Irust explotador de pobres ni-
ñas, traídas del extranjero con enga-
ños y dedicadas aquí á carne de lupa-
nar. Y no fué nuestra Sección de Hi-
giene la descubridora ; fué una de esas 
lesdiehadas que temía la competencia. 
Y dice La Discusión: 
"Ellas (ciertas prácticas asquero-
sas denunciadas) son el complemento 
y remate de los espectáculos porno-
gráficos que se dan en algunas teatros 
de la ciudad, formando en conjunto 
el virus ponzoñoso del vicio que co-
rroe á esta sociedad. 
Si las escenas de los prostíbulos han 
sido llevadas á los escenarios de los 
teatros, ¿á qué género habrán tenido 
que apencar las mancebías y los que 
las dirigen y explotan, para sostener 
con éxito la competencia?" 
Por eso debe ser grande la responsji-
biliclad y el arrepentimiento de La Dis-
cusión en este caso: porque ella ha si-
do de los que más disculparon esas es-
cenas de prostíbulo, y de los que traba-
jaron para que continuaran: y así co-
rroe el virus ponzoñoso del vicio á esta 
sociedad. 
Y del choque entre Rurales y Per-
manentes escribe el dicho periódico: 
"Toda manifestación de malestar y 
de germen de perturbación en las fuer-
zas armadas, produce lógica alarma en 
el espíritu público, y de repetirse es-
cenas lamentables como la de anoche, 
haciéndose crónico el mal, habría fun-
damento para preguntarse si nuestro 
Gobierno contaba realmente con los 
cuerjpos militares como un instrumen-
to eficaz para la conservación del or-
den social y la paz, ó, por el contra-
rio, podía considerarlos un motivo de 
preocupación y una amenaza de con-
flictos. Si necesitamos mantener un 
núcleo fuerte de "policía rural" con 
organización completamente militar, y 
otro más reducido con carácter de tro-
pas de línea, es imprescindible que 
esas instituciones lleven vida ordena-
da y regular y que se reprima con se-
veridad cualquier falta de subordina-
ción ó movimiento de tendencia sedi-
ciosa, para que lio pueda mirarse en 
ningún momento como un foco peli-
groso, lo que debe ser prenda de paz y 
confianza pública." 
Bien dicho. 
E l s e ñ o r F o c c i 
liemos tenido el gusto de saludar 
en esta redacción al joven periodista 
italiano señor Terencio Focci. direc-
tor da la "Sentinella del Popólo" y 
de la '"Bandiere deirAlbamia", en 
Roma, que acaba de efectuar un via-
je por el Sur Centro y Norte Améri-
ca. ;.* 
E l señor Focci se propone estar unos 
quince días en la Habana y es proba-
ble que dé una ó dos conferencias pú-
blicas. 
Reiterárnosle la bienvenida y de-
seamos que le sea grata su corta es-
tancia en esta República. 
I N S T A N T A N E A 
En estos días ha trabajado en el tea-
tro de Güines una niña de seis años. 
La infeliz criatura, explotada por 
gentes que en lugar de corazón llevan 
una piedra en el pecho, se movía como 
las bailarinas, y más que aplausos re-
cibía miradas de lástima y frases de 
compasión. 
Esto es un crimen: es la esclavitud 
de un angelito, que tal vez haya man-
chado sus alas con el fango del cami-
no 
Las autoridades no deben permitir 
que mujeres mercenarias corrompan á 
las niñas. 
Las autoridades tienen la obliga-
ción sagrada de velar por los peque-
ñuelos infortunados. 
Esa niña, separada de los teatros-
hormigueros de los vicios—será bue-
na esposa y buena madre, abandonada, 
creciendo entre la yerba de los malos 
ejemplos, será una mujer perdida, que 
en su desesperación habrá de maldecir 
á los responsables de su desgracia. 
desús dijo: 
" E l que recibe á un pequeñuelo, á 
mí mismo me recibe, y recibe también 
á Aquel que me ha enviado. "Lo que 
hacéis á uno cualquiera de estos pe-
tiueñuelos, á mí mismo me lo hacéis. 
Guardaos, sobre todo, de poner en el 
camino de esos pequeños, la piedra del 
escándalo, porque será cometer el ma-
yor de todos los fraticidios, y vuestro 
Padre no quiere que ni uno sólo pe-
rezca," 
J . V I E R A . 
P a r a ¡ J o y e r í a de g u s t o y g r a n n o v e d a d 
Siempre j C a Casa de Corea 
"XaJÍc > 9 C a C i a f u n d a d a eu 1 8 7 ó . 
E n t r e Consii laclo é I n d u s t r i a . 
C. 2804 
1 3 
T e l é f o n o 1114. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
Hemogfobtne 
vino y j a r a b e D e s c h í e n s 
»0d05 IOS Médicos T,rr*\ 
* 1» carne cm̂ VVÍVmafn 1n',.P5fp Hierro vital de la Sangre CURA SIEMPRE. - Es muy superior 
- a' * 10s 'erruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. — .PAít lS, 
C I G A R R O S I N R I V A L 
E s lo mejor p e e l 
Yd. encontrará en líis caje-
íiilas una soruresa arte. 
1S. 
RAT-SNAP ó M VTA-RATON es un prepa-
rado químico para el exterminio de Rato-
nes. Guayabitos y Cucarachas. 
Ellos saborean el RAT-SIVAP, pero poco 
dcapuí-s de probarlo se 
mueren. 
Los gases generados 
por el K A T - S X A P absor-
vé toda la humedad en 
sus cuerpos, cierra her-
méticamente los poros de 
la piel, quemando quími-
camente el cuerpo, sin 
producir mal olor. 
Por razón de sus pro-
piedades químicas los Ga-
tos. Perros, y otros ani-
males domésticos, no co-
men el RAT-SNAP, por 
ser inofensivo para ellos. 
Se vende en forma de galleticas. Róm-
panse "n peqnpñon pednr.on y dtstribúyanse 
en los lugares más convenientes. El resul-
tado no se hace esperar. 
ITovelIH KxtermlnnUnB Co,. 140 Rroadmiv, 
\«-iv \orU. SV, VKXDK EV TODAS BO-
TICAS V FERRETERIAS. Depflslto General, 
Johnwon, Obispo 53. 
"Tr"2S34 1S. 
B e b i i u s t ed c e r v e z a , pero p i -
d a l a de L A T R O P I C A L . 
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R I S T A D O R Q 
PARA E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, COLORES NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. NO TIÑE E L CUTIS Y SE APLICA FACILMENTE. 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditada». 
B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
V T O D A S 
O P R E S I O N E S 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO OHATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBORATomos 44 E S C O " , BAISIEUX ^Franola) 
y en Todas .Buenas Farmacia» 
88 
I ' A U L F E VA L 
f L B A R O N D E R O D A C H 
• W m urie t e _ 4 i castillo i ial í i to") 
VEBSIOX CASTELLAKA 
*l« a ^ t S ^ / ^ ^ P o r U casa edito-
•n 1* Mod̂ r̂ . «Centra de ênta loaerna Poesía. Obispo 135 
'Coaita ta) 
^Ho^v^n^pa^a4<^b^ade,ne^!, , 
^ ^ ¿ ^ Pitois instalado 
f a l l e r o repuso: 
^fantería lige-
í0r ^ a s p^"611 "la pieza" 
ffti.la. J r l l l V -' 81 Perdpn^ esta 
J n Pl ^godo'180 ande 61 Dia-
^ e l l ^ ^ J u e g o "o puede me-
- ^ l o n n mo el ^lanclés, 
íUr''' el doctor * Una ^ c h e - m u r -ioctor:-sl no la aprovecha. 
P ^ ^ C r ^ r o n ó o n la 11a-
loreo de las trompas. 
Los tres socios prestaron atención 
un instante, á fin de orientarse. 
Después se separaron al trote en di-
rección de la batida, 
—Si nos perdemos de visla—dijo 
Reinhold.—vendremos dentro do dos 
horas á encontrarnos en esta encruci-
jada. 
Quedó desierto aquel sitio por algu-
nos minutos después de la partida de 
los tres socios. 
Cuando dejó de oirse el ruido de los 
caballos, se advirtió un ligero movi-
miento entre las tinieblas del bosque. 
La sombra que hemos advertido for-
mando cuerpo con el tronco de un ár-
bol inmediato al camino, se desprendió 
de él con lentitud. 
Un agudo grito resonó en medio del 
silencio. 
Aquel grito tenía extrañas entona-
ciones, que ya han llegado otras dos 
veces á nuestros oídos. 
L a primera, en el momento en que 
los bastardos de Bluthaupt huían de 
"la cárcel de Francfort; y la segunda, 
en el baile Favart, cuando ante los 
ojos de Franz se representaba la ex-
traña comedia del majo, del armenio 
y del caballero alemán. 
Aquel grito era una seña convenida 
entre los tres hermanos, la cual les 
había servido muchas veces durante 
su vida de proscripción. 
Xo había pasado un segundo, cuan-
do otro grito en todo semejante se es-
ruehó en el bosque á considerahle dis-
tancia. 
E n seguida atravesó el espacio un 
eco tan débil, que apenas podía perci-
birse. 
Dejóse caer cerca de un árbol el 
personaje oculto en el bosque', y es-
peró. 
B] primer efecto de su llamamien-
to fué la presentación ele un hombre 
con el traje dol país, trayendo un ca-
ballo por la brida. 
Algunos instantes después se oyó el 
galope de dos caballos, que con sus 
jinetes se detuvieron en el eaminn. 
Desaparecían sus rostros bajo las 
anchas alas de sus sombreros: sus 
cuerpos se hallaban envueltos en am-
plias capas rojas. 
E l hombre emboscado, que había 
montado ya á la sazón, llevaba el mis-
rao tila je-
—Amigo Dorn—dijo al paisano.— 
quedaos aquí, porque van á volver: 
vos, Goetz, marchad á la onlla del es-
tanque: vos. Albert. colocaos cerca de 
la casa de Gotlieb, hacia la "cabeza 
del negro." Yo me dirijo á las ruinas 
de la antigua aldea. 
Los tres caballos corrieron á escape 
al sentir las espuelas sobre sus flan-
cos. 
L a brillaníe iluminación hizo ver 
por un minuto los pliegues rojos de 
Mas capas de los tres hermanos, que 
¡flotaban al viento. 
Después desapareció cada cual se-
gún la dirección indicada. 
(v)nedó soló él traficante de ropas; 
y saliendo del círculo de la luz, fué 
á apoyárse en el tronco del árbol tras 
el cual se había ocultado Otto. 
X I V 
Dos tiros 
Mientras Albert tomaba el camino 
de] castillo para dirigirse hacia la ca-
sa de Gotlieb, y Goetz bajaba al galo-
pe'la llanura. Otto marchaba por el 
camino real que conducía á las rui-
nas de la antigua aldea de Bluthaupt. 
E l campo sobre que estas ruinas se 
extienden se hallaba algo extraviado 
de las rutas preparadas para la ba-
tida ; pero, sin embargo, llegaban has-
ta él algunos vagos resplandores de la 
iluminación, 
Otto se apeó á unos doscientos pa-
sos de aquel terreno, y después de ha-
ber atado su caballo al pie del tronco 
de un pino silvestre, prosiguió su ca-
mino á pie: al llegar cerca de las rui-
nas tomó minuciosas precauciones, á 
fin de sofocar el ruido de sus pasos. 
Sabía que madama de Laurens se 
hallaba ya en la cita, y que Malou, 
alias Gorro Verde, vigilaba oculto en 
algún rincón. 
Deslizóse sigilosamente por detrás 
de un resto de muralla, y examinó to-
dos los lugares cercanos. 
Primeramente se sintió deslumhra-
do por las luces que brillaban á lo 
lpjbs. y que dejaban el centro del cam-
po en una obscuridad casi completa: 
mas con el auxilio de las anchas alas 
de su sombrero, consiguió resguardar 
sus ojos de la luz demasiado viva, y 
distinguir los objetos que le rodea-
ban. 
Madama de Laurens se paseaba len-
tamente á unos cincuenta pasos de dis-
tancia : de cuando en cuando se dete-
nía para interrogar con mirada inquie-
ta la brillante senda. 
En el punto en que cortaba su paseo 
circular, veía Otto una forma negra, 
medio oculta en los escombros: aque-
lla forma negra sostenía un objeto que 
brillaba débilmente á los lejanos fue-
gos de la iluminación; un cañón de 
escopeta sin duda. 
E l bastardo tomó de su cintura un 
par de pistolas, y les renovó los pisto-
nes. 
Al concluir esta operación notó 
muy cerca de sí, á sus espaldas, detrás 
del mismo resto de muralla tras el 
cual se escondía, un personaje con cu-
ya presencia estaba lejos de contar. 
Este personaje se apoyaba con am-
bas manos en las piedras, y np-rpeía 
extenuado de fatiga. 
¡ Otto tardó algún tiempo antes de 
poder distinguir sus facciones, vela-
das por la sombra. 
A fuerza de mirar, creyó reconocer 
al agente de cambios León de Lau-
rens. 
Acercóse á él, y L puso una mano 
sobre la espalda. 
Laurens se volvió, temblando. 
—Xo os asustéis—dijo Otto con voz 
dulce y fraternal:—sabed (¡uc los se-
cretos que yo sorprendo, son siempre 
secretos. Os compadezco. Mi de Lau-
rens, y deseo ardientemente socorre-
ros. 
—Xo os conozco—balbuceó el agen-
te de cambios mirando á Otto Heno 
de asombro. 
—Pero yo os conozco á vos—respon-
dió el bastardo.—Os conozco ; sé cuál 
es vuestra terrible situación, os. com-
padezco, y os repito que deseo ardien-
temente prestaros el socorro necesa-
rio para que os hagáis superior á 
vuestras desgracias: este sentimiento 
no sólo me lo inspiráis vos, sino tam-
bién cuantos son víctimas de esa mu-
jer infernal. 
Laurens inclinó la cabeza, 
—¿Qué mujer?—murmuró. 
Otto extendió el dedo hacia Sara, 
cuyo vivísimo paso denotaba su ira-
paciencia. 
(CorAin ufirá). 
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ESPASA EN MARRUECOS 
L O S S U C E S O S D E M E L L E L A 
CARTA DE_MELILLA 
(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
Melilla, Agosto 23. 
La aparente tranquilidad que reina 
en el campo sólo- ha sido interrumpi-
da, en los diez anteriores días, por los 
ligeros tiroteos entre nuestros solda-
dos y los ri'feñ<3s,'en ocasión del trán-
sito de los convoyes de víveres, aguas 
y pertrechos á las posiciones avanza-
das. 
En esos días lo más saliente de es-
ta campaña han sido los ataques di-
rectos con que día y noche han mo-
lestado los moros de Beui-Uriaguel á 
las guarniciones de Alhucemas y Pe-
ñón de la Gomera. Los moros de Be-
ni-rriaguel ó Boeoya, constituyen la 
kábila más guerrera, más salvaje del 
Riff y la más refractaria á toda civi-
lización: recelosos, hoscos, de carácter 
ibrutal. violento y adusto, esquiban río 
solamente la amistad con los eristia-
Alhucemas, á vendernos sus productos 
y á surtirse de té y azúcar. Aman la 
guerra y les seduce la lucha, siendo 
entre ellos más respetado y temido— 
"desiderátum" de todo fiel rifeüo— 
aquel que más cicatrices puede osten-
tar en su piel dura y bronceada. Muy 
á itenudo en sus zocos, por el más le-
ve pretexto, estalla un conflicto, sa-
liendo al punto á relucir los viejos 
pistolones y las hojas de sus bien tem-
pladas gumías, y en medio de gritos 
estridentes que arrancan de sus gar-
gantas el odio y el rencor, caen por 
tierra bañados en sangre, hasta miem-
bros de una misma familia. Guárdase 
entre ellos al pie de la letra el prover-
bio áraibe de que "el vecino es el peor 
enemigo" y se pasan la vida descon-
ñando de todo y de todos, vigilándose 
mutuaimente. lanzándose unas á otros 
miradas de soslayo, ahitas de odios y 
sedientas de venganza, mientras su 
nervuda mano acaricia el fusil que le 
ha de librar de la inoportuna presen-
cia de cualquier extraño. Con estos 
antecedentes, no es de extrañar que. 
E l general Mariua felicitando al cabo del batallón de cazadores de 
Estella, José Calvo, por su heroico comportamiento en uno de los 
combates del mes de Julio. 
nos. sino que rehuyen también el tra-
to con las kábilas vecinas, á las que 
M consideran superiores, sin duda por 
ser más "ri feña" que aquéllas. 
Es una de las kábilas que más de-
ben á España y de las que mayores 
beneticios han recibido de nosotros, 
siendo muchos los incidentes que en 
espacio relativamente corto han teni-
do con nuestras autoridades, las que 
en alguna ocasión les han librado de 
la ruina total y miseria. Hace un 
año. próximamente, que los jefes de 
aquella kábila pidieron nuestra inter-
vención para librarse de los castigos 
con que les amenazaba el Yilali. L a 
atftoridad superior de Melilla envió 
una compañía con la orden de desem-
barcar frente á Alhucemas en cuanto 
los de Beni-Uriaguel hubiesen recla-
mado nuestro auxilio, protegiendo 
con nuestros fusiles las vidas y ha-
ciendas de aquella tribu, sirviéndoles 
nuéstros soldados de baluarte contra 
las demasías de aquel sanguinario ne-
gro, lugarteniente del Roghi. 
Pronto cundió entre aquellas frac-
ciones la determinación de España de 
lomar partido por ellas y grandes fue-
ron luego las protestas de amistad y 
pruebas de gratitud dadas por sus 
"caídes ." creyéndose por nuestra 
parte que la semilla sembrada con 
aquella nolítica de atracción había de 
dar con el tiempo ópimos y sazonados 
frutos. Un error más: los rifeños no 
entienden de rná^s política que la po-
lítica del palo y no reconocen más sn-
iperioridad que la del valor, la de la 
fuerza, la del que les pega más fuer-
te: lo demás es perder neciamente el 
•tiempo, y el andarse con concesiones, 
favores y paños calientes con estos 
salva.jes, la mayor de las majadería-. 
E l resultado de la noble conducta de 
España protecriendo con quijotesco 
ademán al débil contra las atrocida-
des del fuerte, ya está visto. Ayer, re-
ciente el favor, aun nos ensrañnban 
con fingidos halagos; hoy, olvidados 
bien pronto los beneficios, se ponen 
frente á frente de sus antiguos pro-
tectores y atacan nuestras plazas y 
•nutren con sus feroces guerreros las 
filas de la "barca." O yo conozco mal 
á mis desmemoriados y Cándidos con-
ciudadanos, ó creo qne la lección no 
nos servirá para lo sucesivo de gran 
provecho, ni aviso, ni saludable ense-
fíanza. 
Once son las fracciones en que se 
halla snhdividida la tribu de los Beni-
"Triaguel: Mieheluz, Rit-Fdrar, Aya-
di r. Ail-Mnsa. Kermmust. Ait Arus, 
At-Abd, Al-Lach. Ait-Zekri. Ait-
Hedifa. Ait-Zian é Tmrabdem. Por 
efecto del mismo retraimiento de sus 
naturales." esta tribu es casi descono-
cida para nosotros. En tanto que al-
gunos africanistas en sus apuntes le 
dan una población de cerca de dos-
ciento quince mil almas, otros, por el 
contrario, no la conceden más que 
treinta y cinco mil, y mientras los 
primeros la suponen unos 40.000 hom-
biv.s armados, los soímndos hacen des-
cender e] número lo su com-batientes 
á poco más de 8.000 hombres. Conten-
tos y felices eon su selvático aisla-
iniento. jamás sostienen trato con sus 
limítrofes, y únicamente, muy de tar-
de en tarde, se veía alguno de ellos en 
no ya los cristianos, los mismos judíos 
con quienes sostienen el tráfico comer-
cial, se atrevan á internarse por aque-
llas tribus, tan independientes como 
traidoras. Por esas inclinaciones al 
aislamiento construyen sus viviendas, 
verdaderas y resistentes fortalezas, 
separadas unas de otras y completa-
mente rodeadas y defendidas por es-
pesas chumberas y piteras elevadas. 
E n medio de tanto salvajismo, co-
mo oasis perdido en inmenso desier-
to, aparece la fracción de Ait-Arus, de 
la misma kábila, cuyo modo de ser 
tranquilo y dulce, contrasta con la 
rudeza de las otras diez fracciones 
en que están subdivididos los Beni-
Vriaguel sus hermanos. Esa fracción 
de Ait-Arus, abomina de la guerra 
y aborrece sus horrores; sus natura-
les, que se dedican al pastoreo y á 
la agricultura, son aficionados á la 
música y al canto y sus mujeres nota-
bles bailarinas. Una especie de Ar-
cadia feliz y ellas y ellos por comple-
to separados de venganzas, luchas y 
rencores, animan con sus, por aque-
llas comarcas, tan raras habilidades 
y aptitudes, las fiestas, bautizos y bo-
das de los kabileños. 
L a población má,s importante de es-
ta tribu es Ayadir, .que cuenta nada 
menos que eon mil casas y cinco mez-
quitas, siguiéndole luego en vecindi-
rio Tafart, Tazurget, Tikert, Ikenion 
Ait-Musa y otras. 
Es opinión general que la "harka^ 
disminuye sus efectivos de día en día. 
habiendo salido ostensiblemente á la 
superficie las grandes diferencias en-
tre sus Jefes, que empiezan á incul-
parse mutuamente el haberse decla-
rado en abierta rebeldía y traído el 
sdtual estado de cosas, sin que esto 
quiera decir, ni mueho menos, que los 
kabileños estén dispuestos á rendir-
se y dar por terminada la campaña 
sin probar antes la suerte de las ar-
mas. Demucrtra palpablemente la 
pérdida de vigor y la escasa consis-
tencia de nuestros enemigos, el hec'no 
de no haber vuelto á repetir aquellos 
ataques tremendos á nuestras posi-
ciones avanzadas, con los bríos y em-
puje que 1q hicieron en los memora-
bles dias diez y ocho, veinte y evinti-
trés del pasado mes de Julio, dando 
con e5o á entender, qne salieron de 
aquellas jornadr.n duramente escar-
mentados y vse van ya cansando de 
una guerra qne les aniquila, les arrui-
na y hace vislumbrar allá para i;l 
próximo invierno el hambre y la mi-
seria cerniéndose sobre sus aduares, 
ó que la importancia y esplendidez de 
los refuerzos y elementos de comba-
te que España va reuniendo en Meli-
lla, les preocupa y causa la lógica y 
natural impresión, pues nunca estos 
rifeños pudieron ni sospechar siquie-
ra, que nuestro país pudiera hacer 
tan colosal esfuerzo. 
iLas confidencias que por diversos 
conductos se reciben, no están siu-
embargo de completo acuerdo: unas 
dan nada menos que disuelta U 
"harka" y que los moros. cansaJcs 
de guerrear, se hallan dispuestos á 
solicitar la paz, no atreviéndose á ha-
cerlo, por miedo á los castigos qne 
pudiera imponerles el Chaldy y sus 
más consecuentes partidarios, pero 
que poco á poco, hoy diez, mañana 
treinta, todos ellos irán desfilando á 
sus comarcas, dejando al antiguo 
"caid" de Mezquita, abandonado á 
sus propias fuerzas; otras afirman 
que los indígenas han de seguir la 
resistencia, aun cuando sin grandes 
entusiasmos y con el convencimienio 
íntimo y seguro de salir con las ma-
nos en la cabeza 
Mizzian, el irreductible morabito de 
Beni-Bulfrur estuvo algún tiempo de 
monos con el Ghaldy, por ser este de 
opinión de continuar practicando una 
enérgica ofensiva, atacando .sin tregua 
ni descanso nuestras posiciones avan-
zadas y aun haciendo alguna demostra-
ción hostil contra la misma Plaza de 
Melilla, en tanto que el primero, opi-
naba por mantenerse en una prudente 
defensiva, y la expectativa de futuros 
ncontecimientos. E n la imposibilidad 
tic entenderse Mizzian se retiró á Beni-
Bu-Ifrur. pero zaherido continuamente 
por su compañero en glorias y fatigas, 
volvió no ha muchos días á ponerse de 
nuevo á la cabeza de la harka. Reuni-
dos sus Jefes, han celebrado algunas 
jautas en las que después de grandes 
discusiones y no pequeñas discrepan-
cias, acordaron esperar á que núes-
tras tropas inicien el movimiento de 
avance y continuar ellos sus trabajos 
de fortificación en las posiciones qm.' 
suponen hemos de tratar de hacer nues-
tras. Veremos lo que dura la harmonía. 
Como consecuencia inmediata del 
acuerdo, los moros prepararon el terre-
no poniéndolo en condiciones de ser-
nos disputado palmo á palmo, constru-
yendo fuertes trincheras de piedra y 
profundos disimulados pozos de lobo, 
por la parte de Beni-Sicar y en los ca-
minos que conducen á Xador y Zeluán. 
Continúa el servicio de aerostación 
proporcionándolos muy excelentes al 
ejército de eperaciones. Explorados to-
dos los barrancos y cañadas y conoci-
das hasta las más recónditas madrigue-
ras de los riffeños en el G-urugú. ha 
sido trasladado el aeróstato "Reina 
Victoria." á las orillas de Mar Chica, 
siendo elevado en la Restinga el día 14, 
explorando á cerca de mil metros de al-
tura, toda la vertiente opuesta del Gu-
rugú. y las fértiles y extensas llanuras 
de Zeluán y Nador, sacando numerosas 
fotografías del terreno, de sus caminos 
y exacto conocimiento de los trabajos 
de aproche que hacen los kabileños. 
('orno resultado de tan preciosas inves-
tigaciones, el 15 zarpó de esta rada el 
crucero "Princesa de Asturias" po-
niendo rumbo á la Restinga y llevando 
á bordo al célebre moro el "Gato." 
confidente del general Marina, á, quien 
sigue siempre como la sombra el cuer-
po, muy adicto ai parecer á nuestra 
causa y gran conocedor do aquel terre-
no. Combinadas las indicaciones del 
globo "Reina Victoria" con las del 
"Gato." rompió el crucero el fuego so-
bre Nador y particularmente sobre una 
huerta propiedad del Chaldy inmedia-
ta á la Mar Chica y lugar donde habi-
íualmente celebran sus juntas los nota-
bles de la harka. Los disparos fueron 
tan ceretros, que se vió á los kabileños 
salir huyendo de tan fresca y amena 
finca, cruelmente perseguidos por los 
cañones del buque, secundados de una 
manera eficaz por las baterías de Sidi-
Hamech-El-Haeh y el Atalayón que 
también entraron en funciones. 
Siguen con gran actividad las obras 
de canalización á través de la lengua de 
tierra que separa los dos mares. Las 
dragas "Huelva" y "Oriel ." no se 
dan punto de reposo dragando sin ce-
sar aquel lecho de conchas y movediza 
arena, para conseguir que el canal por 
la parte de la Restinga, sea tan ancho 
y profundo como se desea. E n ese cara-
paifiento. llamado á alcanzar grandí-
sima importancia en esta campaña, se 
están acumulando grandes existencias 
de pertrechos y víveres, aumentados 
de día ep día por medio de grandes ba-
teas y lanchónos que navegan por la 
Mar Chica, remolcados ya por algunos 
botes de vapor. Y a habrá reunidos en 
los almacenes de aquella posesión espa-
ñola, unas cien mil raciones y algunos 
millones de cartuchos. 
Se han formado las quintas compa-
ñías en estos batallones expeclieiona-
rios. compuestas exclusivamente de sol-
dados reservistas casados y viudos con 
hijos: la misión de estas compañías se-
rá guarnecer los fuertes, destaeamen-
! tos y posiciones que han de quedar en 
segunda línea. Y a han salido una para 
Chafarinas y otra para Cabo de Agua. 
Con tal medida, libre los cuerpos de 
esa remora y aligerados de esa carsra. 
es de (sperar que resulten los batallo-
nes con mayor espíritu militar y más 
levantada moral, ya que ardor.'entu-
siasmo y deseo de batirse no les falta. 
Nada en concreto se sabe del futuro 
vanee, careciendo por consiguiente de 
base todo cuanto se hable respecto al 
particular. E l general Marina, hom-
bre que sabe lo que se trae entre manos, 
nada dice, ni á nadie comunica sus pro-
yectos, siendo una verdadera desespera-
< ión paia los corresponsales el esta? 
constantemente en verdadero estado d» 
iuoceneia. Preparativos se ven muchos 
y las que no se ven se adivinan y los 
oue no se adivinan, se inventan y á 
c.reerl"s indos ellos, unos más. otros 
:ih ¡ i o s , están en el secreto de cuanto 
< n plazo brevísimo se va á realizar. To-
dos por supuesto, menos yo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
DE LA GUERRA 
Movimiento de barcos.—Los perros 
para el servicio de la Cruz Roja.— 
Otras ntoticias. 
Melilla 3l! 
Ha fondeado el "Cataluña," á 
bordo del cual vienen cien mulos y 
efectos de guerra. 
También trae tres máquinas desti-
ladoras de cinco mil litros cada una. 
Emplazaráse una en la línea de la 
plaza, otra en la Restinga y otra no 
se ha determinado aún dónde, aun-
que se cree que en el* Atalayón. 
También ha llegado en el "Catalu-
ñ a " el mayor del Ejército inglés Mr. 
Richardson. que trae la perra "Yoy-
ful." enviada por la emperatriz Eu-
genia á la Reina doña Victoria para 
que se utilice descubriendo la pista 
de los heridos. 
Poco después llegaron el "Puerto 
Rico," el "Menorquíu" y el "Siglo." 
E l primero conduce una eompañín 
de Administración Militar, sección 
de panadería, y otra compañía mon-
tada para el servicio de la plaza. 
Las mandan los capitanes don To-
más Cuartero y don Marcelo Gonzá-
lez, y la componen 342 soldados. 
Llevan 200 mulos, 42 caballos, 15 
•arros y nueve armones. 
En el ".Menorquíu" vienen varios 
soldados de alta en los hospitales de 
Miálaga y Granada y once volunta-
rios, entre ellos id duque de San Lo-
renzo. 
E l Menorquíu" saldrá mañana 
para Valencia conduciendo herido?. 
E l cañonero "Pinzón" ha zarpado 
con rumbo á Chafarinas. 
Sobre la toma del zoco de E l Arba.— 
E l rigor de la censura. 
Muy pocas palabras puedo decir so-
bre esto, pues la censura mantiene su 
advertencia prohibiendo reproducir en 
carta palabras y conceptos que tachó 
en telegramas. 
E n los míos el lápiz rojo no supri-
mió más que la tontería de 385 pala-
bras, todas las referentes á detalles 
topográficos de las cercanías, á la pro-
bable consecuencia de continuidad ó 
de accesión, por decirlo de algún mo-
do, y, en fin, á consecuencias inmedia-
tas. 
Lo que el lápiz rojo impide decir, 
y yo me creo autorizado para repetir-
lo, es que la toma del zoco, con el do-
minio del llano donde los pozos se ha-
llan, constituye una operación de base 
necesaria, útilísima, pudiérase añadir 
que indispensable, pues eon ella se re-
solverá, en gran parte al menos, el 
problema de la dotación de agua pota-
ble, agua que, como tengo ya dicho en 
telegrama, fué hace meses reconocida 
y declarada de muy aceptable condi 
ción. 
Con razón es este problema del agua 
una de las principales preocupaciones 
del general en jefe, singularmente por 
lo que se puede referir á medios de 
transporte y á distancias, pues en 
cuanto á la materialidad de tener la 
suficiente son exagerados algunos in-
formes que he leido, en primer lugar, 
por la posibilidad de construir muy 
pronto los pozos hondos de que tengo 
dada noticia, y en último caso, porque 
los barcos de la escuadra pueden dar 
mucha ; sólo uno de ellos puede desti-
lar quince ó veinte mil litros diarios. 
Es , por tanto, lo más importante en 
esta cuestión del agua la distancia, el 
lugar; mala es toda la de Melilla y al-
rededores, sin excepción alguna, digan 
lo que quieran algunos melillenses; lo 
principal es poderla acarrear con to-
da la presteza posible á las columnas 
que operen. Y ello es más peliagudo 
de lo que á simple vista parece. E l 
lector habrá podido formar idea de es-
tas dificultades del aprovisionamiento 
con recordar algunas cifras que he-
mos dado; sin ir más lejos, la de mis 
despachos en que hablaba del tiroteo 
en el zoco: para aprovisionar á la me-
dia brigada dos días "desde la Restin-
ga al zoco" se habían menester 120 
acémilas. 
Repito, pues, que la toma del zoco y 
la ocupación de la llanura inmediata, 
que á estas horas ya es un héeho, re-
solverá en gran parte el problema de 
la dotación del agua á las columnas 
que operen. Todo esto contando con 
que la Restinga sea la base del avance. 
Porque esto tampoco se puede decir 
en letra impresa.. . , vamos, en letra 
impresa en España, pues en letra ira-
presa en el extranjero se dice, se re-
pite, re reflauta y se acompaña con 
cálculos y croquis. 
A propósito 
Estas libertades que observamos 
una y otra vez en la Prensa extranje-
ra han dado margen, claro es, á que 
nosotros formuláramos respetuosas 
observaciones, y nuestras observacio-
nes han motivado, á su vez, el que al-
gunos apreciables colegas extranjeros 
nos miren con recelo, y. por su parte, 
malicien que la censura les "castiga." 
V n corresponsal inglés, por cierto 
muy activo y muy simpático, que me 
vió escribir varias cnarlillas y mo-
mentos después salir del Estado Ma-
yor, yendo yo sonriente, "tradujo" 
equivocadamente mi sonrisa (que en 
aquel instante era la del conejo), y co-
mo se equivocó en la traducción, error 
nada extraño puesto que no domina el 
español, y perdonad el chiste, me si-
guió basta Telégrafos y en Telégrafos 
me felicitó por mi "fortuna" (?) y . . . 
alargó el cuello para ver mi entrega. 
Fué preciso que yo suspendiera la ope-
ración y le mostrase mis cuartillas, 
destrozadas por los tachones encarna-
dos. E l hombre entonces exclamó su 
clásico "¡Aah, oooh!", y chapurreó 
una excusa. 
Poco saben estos colegas flemáticos, 
que se quedan tan frescos cuando no 
pueden telegrafiar, lo que sufrimos 
los periodistas españoles un poco ner-
viosos! E l Jefe de Estado Mayor qne 
ordinaria mente nos "acaricia" los 
despachos, el señor Pérez de la Gre-
da, además de ser un militar muy cul-
to, es escritor. ¡ Al demonio se le ocu-
rre esta deliciosa casualidad! Casuali 
dad que nos priva, claro es. de), recur-
so de algún giro retórico. Este señor 
de la Greda se sabe de memoria todas 
las figuras de pensamiento. No hay 
forma que valga, muy paciente, muy 
calmoso, va el hombre leyendo, y co-
mo si realmente sintiera un gran pe-
sar, dice de vez en cuando: "Lo sien-
to mucho, pero esto.. . " (y esgrime el 
lápiz, odioso instrumento que malogra 
nuestros afanes y nuestro trabajo.) 
No sé las veces que me tachó hace 
días la noticia de que el globo estaba 
en la Mar Chica. Ultimamente quise 
decir que el Goñi había sacado foto-
grafías "muy altas". ¡Sí, si! Se qut»-
dó la hazaña de Goñi en la obscuridad. 
Sale el regimiento del Rey, marcha á 
la Restinga, intento cincuenta fórmu-
las para dar la noticia. No había me-
dio. Por fin, desesperado, porque me 
costó pasar la noche en vela é ir al 
campamento, exponiéndome á un tiro 
de los centinelas, y veía malograda to-
da mi fatiga, presento este despachito 
inocente: 
"Amanecer depositáronse bande-
ras; regimiento Rey levantóse cam-
pamento. Dos tarde diéronse en Res-
tinga vivas al Rey," Era lo suficiente 
para que en la Redacción entendiéVan 
que el regimiento inmemorial había 
salido y había llegado á la Restinga. 
E l censor suprimió de un tirón los 
vítores. 
—Pero—le advertía yo—repare us-
ted, señor L a Greda, que esos 
no dicen nada. 08 ^ a s 
u s í ¡ c f r e ü t ü n e e S ¿ P a r a ^ ó l ^ u e n t a 
- ¡ Toma, porque somos unos monár 
qmcos fervorosos, y ostov seenrn ,, 
que se alegrarán los lectores de • / 
B. C. de que en la Restinga haya ^ 
tusiasmo y se vitoree al Monarca' 
—No lo dudo; pero como no ten. 
mos noticia oficial de que con 2 " 
qmcr motivo las tropas havau vitm! 
d o " á S u Majestad" el R e ^ o p ^ 
esto. Y no paso, y yo me fui al C-Lt 
Militar á descabezar un sueño míe v 
un sueno poblado de señores terrible 
los cuales me daban de palos con mS» 
enormes lápices rojos. . . 
Los voluntarios 
He nombrado el regimiento del Rev 
y ya que en esta carta no pueda ara' 
phar la noticia del tiroteo de la otra 
noche, so pena de las graves y con 
sabidas conminaciones, apuntaré ai 
menos una nota muy simpática, y es 
ésta: que prestaron servicio en' ]as 
trincheras é hicieron fuego y durmie-
ron luego al raso, como cualquier otro 
m 'dado, el duque de Zaragozi y otro 
voluntario muy distinguido, D. Alfre-
do Martínez y Garcimartín, hijo de] 
ilustrado jefe de Estado Mayor y pro-
fesor de la Escuela Superior de Gue-
rra señor García Alonso. E l señor Gar-
cía y Garcimartín es abogado y fao-
eionario del Banco de España. Redi-
mido á metálico, manifestó, sin embar-
go, su resolución de venir al ejército 
de operaciones en el caso de que fue-
ran llamados á filas los de su reempla-
zo. Así aconteció y él ha venido, y (Vi-
de el primer día presta servicio. Se le 
hizo cabo, y por ser el más moderuo 
tocábale ahora quedarse en .Melilla en-
cargado de no sé que; pero ha rogado 
y ha intringado para que se le relevase 
de tan pasivo empleo, y allá está en el 
zoco de E l Arba con otros jóvenes vo 
luntarios y con el duque de Zaragoza, 
siendo entre los soldados ejemplos vi-
vos de disciplina, de entusiasmo y de 
aseo. E l coronel Blanco está loco con 
ellos. 
Otros tres voluntarios que han to-
mado muy de veras su pape! son Duar 
te. Rodenas y Belluga y el barón de 
Benidoleig. Los dos primeros están 
con los ingenieros, y hacen tan dili 
gentemente su oficio de ordenanzas 
que no paran día y noche. Cuaiíto á 
Benidoleig. soldado de Lusitania. en o 
que duerme á caballo. Ayer fué al nm-
voy, formó pareja de descubierta y 
subió hasta las cumbreras de la explo-
ración; servicio el más expuesto. 
A este barón de Benidoleig le han 
ocurrido ya varios incidentes fcofaO 
denanza los primeros días. Jefes y oti-
ciales que no le conocían y observa-
ban la puntualidad, la rapidez y la ex-
traordinaria discreción eon que lleva-
ba una orden le tenían trotando todo 
el día. y uno. encantado, le dijo: 
—Yo quisiera tener un asisleut'' 
"como tú". (¡Ya lo creo!) 
Y anteayer, á la puerta de la l"-
mandancia general, un teniente coi(£ 
nel que llegaba trotando, sudoroso 7 
rendido, se echó á tierra y divisando 
al barón, que permanecía montado,*»• 
perando á su capitán, le echó las rien-
das gritándole: 
— . . , "chacho", ten aquí! 
Benidoleig, muy serio, obedeció, 
lo vi tan erguido, con las bridas m 
otro caballo en el brazo izquierdo, que 
no pude menos de sonreirme. 
Miraba al "ordenanza", eon sfl tra-
je de rayadillo y la cabeza mond», 3 
recordaba al "sportman", de ^ ¿ ¡ i 
rigiendo un cotillón, con sus ^ n e n * 
rubias, cuidadosamente p'/waOW. 
con la pechera impecable, m'tl la- H,1 
tanto le agrada al amigo •'Azorin. 
e . SANCHEZ O CAN'A 
Los perros del Mayor Richardson, de la Cruz Roja inglesa, que van á Melilla pare- prestar 
tes servicios en la busca de heridos. 
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B A T U R R I L L O 
Por la industria. 
. . ^ a n alamos .obreros de teba-
- J la lentitud anunc-iada en la 
^ t n c i ó n del Ejecutivo en su plei-
^l?pleito de la industna tabaquera, 
^ V^odei país, que vé salir de su se-
61 Pnai "o volver tal vez. á uno de 
f - .Centos más sólidos de la nque-
306 ! S e a Y se nuejan, porque el 
* ^ Presidente, no obstante aeoger 
* i * Rimoatía que redamaciones tan 
^ ¿ mer-en. la petkión del Comité 
^Defensa, ha nombrado una Comi-
- oue dictaminará, dentro de cua-
!r Ineses, acerca do las medidas con-
írnientes v necesarias. 
' Cierta que el plazo es largo, y que 
. L L parecer más largo a los que se 
iJten morir de miseria y ven en pe-
v la única fuente de recursos para 
¡Sostenimiento decoroso de sus hoga-
! L cierto que el expedienteo, el estu-
5^' la consulta ociosa y la reflexión 
So preeisas. suelen fatigar energías y 
^mecrr iniciativas salvadoras en 
T nueb os de nuestra raza. Pero no 
% £ ! * Tod* la culpa al Presidente, 
ando nosotros mismas, fabricantes, 
SkbMueros. agricultores y comercian-
! L hemos demorado tanto en adoptar 
itude,s resueltas, no obstante palpar 
Lriamente la intensidad del mal 
El asunto es complejo; juegan inte-
de orden internacional y surgen 
problemas financieros delicados. Y no 
L de resolverse ello al cabo por de-
cretos del Ejecutivo, sino por leyes. 
auy pensadas y muy previsoras, de 
las Cámaras, á quienes cuatro anos ha 
Jengo excitando inútilmente á estu-
aiar la honda crisis y defender la vi-
da de nuestras clases proletarias. 
Ofrezco á quien pueda dudarlo, las 
colecciones de este Diario, de los últi-
mos tiempos, y en ellas aseguro que se 
encuentran muchas docenas de traba-
jos de redacción y de colaboración, 
¿dvertidores del peligro, empezados 
desde que ciertos industriales vendie-
ron sus fábricas á un Sindicato extra-
ño, y agravado desde que á raíz del 
cese de España, las huelgas mal plan-
toadas determinaron el paro de la fa-
bricación y permitieron que plazas ex-
tranjeras se adueñaran de mercados, 
míe venían siendo nuestros desde un 
siglo atrás. 
Si hubiese algún periódico diario 
habanero, que pueda presentar escritos 
de más remota fecha, más ardorosos en 
la pugna por la industria cubana y 
más enérgicos en la condenación de la 
Apatía, de los Poderes públicos, confe-
saré que merecemos acres censuras por 
nuestra pasividad los redactores de el 
Diario. 
Pero no: que en los días de mayor 
ipasionamieuto; cuando una parte de 
k prensa excitaba agravios del traba-
jador, otra hablaba como de pasada de 
Ío> conflictos planteados, y no falta-
ban mal intencionados que aproveeha-
, ran la efervescencia de las ánimos pa-
ra haoor negocio, restando suscripcio-
nea y anuncios al colega, nosotros nos 
obstinábamos en recomendar inteligen-
cia y cordialidad entre patronos y bra-
ceros, para no más reñir entre sí. lia-
ra unirse y compenetrarse en la guar-
da de los intereses comunes, para que 
dirigieran sus tiros al gobierno, sus 
ttnaldiciones al arancel aduanero, sus 
«xcecraciones á las que ayudaban á la 
muerte de las manufacturas cubanas, 
en provecho de núcleos obreros de dis-
tintos países. 
De donde so deduce que hemos per-
dido mucho tiempo en la salvadora la-
bor, y no podemos culpar ahora á quie-
nes, menos directamente interesados 
en o! asunto, demoren algunas sema-
nas en informar. Siempre por siem-
pre, el Congreso demorará meses en 
resolver, porque el Congreso está cons-
tituido por políticos, v no por repre-
sentantes legítimas de la. riqueza na-
cional. 
Porque es evidente: país en em-
brión, nacionalidad constituyente re-
pública a medio organizar, hemos de-
bido poner exquisito cuidado en la 
selección del persona] para las funcio-
nes leg.sjativas, á fin de que estuvie-
ran perfectamente personificados to-
dos los interese.. No con generales v 
abogados solamente las graves proble-
mas serian estudiadas á conciencia: 
con interesados personalmente en to-
das las cuestiones se hubiera llegado 
a un criterio adecuado á cada una; 
serian as provincias y sus peculiari-
dades la riqueza en sus distintas fór-
maselas necesidades y las aspiraciones 
colectivas, las concurrentes á la obra 
común. Son. por lo contrario, las 
ideas políticas y los deseos de grupo 
ios representados en las Cuerpos Cole-
gisladores. Tantas militares, tantos 
bufetes y tantos caciques: no tantos 
obreros, cuantos vegueros, ganaderos, 
colonas, comerciantes, higienistas le-
trados y capitalistas, en la proporción 
que las intereses de las zonas agrícolas 
o la importancia de las industrias de-
terminara. 
Yo no sé que los tabaqueros, por 
ejemplo, se decidieran á sacar en Vuel-
to Abajo á dos representantes ó sena-
dores, propietarios de vegas, ó cria-
dos en el sitio de labor y, por ende, 
penetrados de las angustias del agr:-
cultor; yo no sé que en la Habana, el 
pequeño comercio por una parte, los 
millares de obreros por otra los arte-
sanas y los industriales, como los in-
telectuales y los enriquecidos, se unie-
ran para llevar á las Cámaras hom-
bres de gran confianza para cada gru-
po. Yo sé que las Asambleas políti-
cas indicaban, que las Directivas de 
los partidos sancionaban candidaturas, 
y que las mesnadas electorales fueron 
á votar, como dos solas hombres, por 
Fulano, liberal, y por Zutano, conser-
vador, sin importarles que Zutano y 
Fulano, ni obreros ni industriales, ni 
afincados ni miserables, jamás hubie-
ran consagrado un pensamiento á los 
hondos problemas sociales y á las ar-
duas dificultades económicas del país. 
Y de ahí ha resultado que cuando 
el vendabal arrecia, y los que vivimos 
del tabaco en sus distintos aspectos de 
cultivo y elaboración, vemos encima la 
ruina completa de nuestras hogares, y 
el éxodo óel hambre como únicas pers-
pectivas, nos reunimos, nos acercamos, 
constituímos estas Comités de Salva-
ción, que son un anatema y un sar-
casmo á la epresentación Legislativa; 
ellos, y no nosotros, ellos han debido 
ser las que en pro de nuestra indus-
tria adoptar;!n oportunamente las me-
didas necesarias, que para eso se les 
eligió, que para velar por los intere-
ses nacionales y la prosperidad de. sus 
convecinos les elcgimoM. 
Lo dije, meses ha: se han fallado 
en eontra nuestra el pleito político, y 
el pleito económico. Se ha decretado 
por todas las naciones donde se fu-
ma, la clausura de nuestros talleres. 
Se nos reduce á la condición de pro-
ductores de materia prima, barata, co-
mo Sumatra ó Brasil. No hemos de-
bido conformarnos con tal hunwila-
ción. señal de miserias horribles. E n 
nuestras manos está un arma fuerte: 
el arancel de importación. Naciones 
que no nos compran un millar de taba-
cas nos llevan un millón de duros, y 
no nos atrevemos á aplicarle^ la jus-
ta, represalia. Ahí los resultadas, ahí 
U n C o l o r 
A n a c a r a d o 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamenteel 
S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en tod»s las Droguería». 
« " t e hiu , aP . ,„„ y „ 
»»«rh«. neBPO 0' 
»*reclo rpnt. 50. 
la desesperación de nuestras honradas 
clases proletarias; ahí por qué he di-
cho á las emigrados de Tampa y el 
Cayo, nostálgicas de la patria bella: 
no vengáis á Cuba, á morir de anemia 
y á disputar un mendrugo á vuestros 
hermanos de nacionalidad y de taller, 
muy ciudadanos, con voló, y con mu-
cha política, y muchos derechos, pero 
sin camisa ni esperanza. 
Honrados los que rectifican 
Aludí el otro día á un error come-
tido por la Directiva del Casino Espa-
ñol cíe San Antonio, de que resultó la 
invasión del local por una empresa de 
pornografía, y las protestas de socios 
y no socios, celosos del prestigio de la 
Colonia y de la virtud de las damas 
ariguanabenses. 
Y no por mérito1 de la protesta, ni 
por otra causa que la nobleza de sen-
timientos instintivos de aquella socie-
dad, y conciencia del honor colecti-
vo, y culto al nombre de la patria, 
los que la debilidad tuvieron, honra-
damente la repararon: la impudicia 
no podrá exhibirse más en el teatro 
del Casino; de ahora más, al arte y al 
buen gusto, al solaz honesto y á la 
decencia, se abrirán los amplios salo-
nes. 
Rectificación hermosa, en que no 
dejará de haber tenido influencia ia 
conducta correctísima del doctor Apa-
ricio, á sinceros plácemes me obliga. 
L a pornografía ha sido arrojada de 
la noble villa; ahora. . . sienta sus 
reales en la infortunada villa mía; 
viene á restregarse sobre mis narices 
y á salpicar ele lodo de cloacas estos 
sencillos hogares; traída por hombres 
de venerables cabellos blancos; auto-
rizada, requerida, mimada, por quie-
nes debieran—siquiera en honor del 
puesto que ocupan y respeto á las fa-
milias virtuosas cuyos umbrales fran-
quean, siquiera hipócritamente—impe-
dirla. 
' Circulares del Gobierno, ordenanzas 
municipales, legislación social, consi-
deraciones de convivencia, crédito de 
las instituciones y prestigio del parti-
do que gobierna: poco valéis cuando 
el borracho pide alcohol, el goloso pi-
de manjares, el jugador timbas, el las-
civo, escándalos... . 
Errata sensible. 
Dirigí mal—á Sitios 101—dos limos-
nas, y reproduje el error en estas co-
lumnas. 
Y Eufemia Franchi. la infeliz á 
quien las limosnas iban, vive en Jesús 
María 101. 
He procurado que vayan á su ver-
dadero destino ellas, pero necesito ex-
plicar lo acontecido, porque al leer 
Sitios 101, y no residir allí la tal in-
feliz, no se forme algún prejuicio, y 
se desvanezca alguna posible duda. 
joaouin N. ARAMBURU. i i i i i i r 
E l Fiscal del Tribunal Supremo ha 
dirigido á los de las Audiencias de la 
Isla la siguiente circular: 
Sv. Fiscal de la Audiencia de 
Deber del Ministerio Fiscal, como 
representante de la Ley. e.s gestionar 
la extricta aplicación de las sanciones 
que la misma establece incriminando 
los actos violadores del derecho, y és-
to, hacerló siempre con la ecuanimi-
dad que exige nuestra delicada fun-
ción de acusador público en nombre 
de la sociedad ofendida por el delito. 
Mas, es también obligación princi-
pal del Fiscal procurar estudiar y 
conocer el estado social en que el de-
lito se produce y sus caracteres cir-
¿^KERYITA 
P r o d u c e : B u e n a s a l u d 
B u e n a d i g e s t i ó n 
S u e n o t r 
manteniendo el sistema genera] en buena condición, tanto 
para el joven como para el anciano. No hay tónico más 
activo ni seguro en sus buenos efectos que el JARABE 
NER-VITA DE HUXLEY. 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS. 
DE VENTA POR TODAS FARMACIAS. 
THE A N C L O - A M E R I C A N PBARMACEUTICAL COM Ltd . , Croydon . Londres . 
cunstam-iales y efectos determinados 
para en eada caso apreciar con la ma-
yor exactitud posible, cuál castigo re-
sulta eficaz á la transgresión cometida; 
ya que el legislador, al fijar la pe-
nalidad, deja siempre un amplio mar-
gen en que moverse el juzgador que 
ha de infringirla ó. á veces, establece 
la pena alternativa de multa ó priva-
ción de libertad. 
A esta forma punitiva en relación 
con los delitos eontrae el honor y el 
orden público realizados por medio de 
la imprenta, voy á referirme en esta 
circular. 
Por las razones antes expuestas pa-
rece indicado, por el recrudecimien-
to de ese género de delincuencia y por 
el daño especiad que produce, que el 
Fiscal opte por recomendar, en los 
juicios en que intervenga, la aplica-
ción del arresto en vez de la multa 
que á veces resulta, no un castigo pro-
piamente dicho, sino un riesgo del es-
cándalo en que ilícitamente lucra la 
publicación, 
Al examinar, pues, usted, el escrito 
imputado, cuidará de no confundir la 
violencia del lenguaje ni lo apasiona-
do de la crítica con la substancia de es-
te delito, que se caracteriza, como us-
ted sabe por el "animus injuriaudi." 
Nuestro respeto á las libertades con-
sagradas en nuestra Constitución de-
manda una celosa inteligencia en es-
tos astudios, y por ello el criterio del 
Ministerio Público debe ser amplio y 
•libre de todo prejuicio al dictaminar 
en esos proceros contra la prensa, co-
mo espero igualmente que convencido 
de la existencia de la difamación, su 
consejo será el de mayor rigor, solici-
tando del Tribunal la privación de la 
libertad del reo. porque entiendo que 
en bien de la colectividad la injuria y 
la calumnia deben ser en esa forma 
reprimida. 
Y sin earácter de absoluta esta ins-
trucción por su propia naturaleza, de-
jo á su discreción las justificadas que 
á esta recomendación frea procedente 
hacer por singularidades del hecho 
justiciable, que usted con su recouo-
cidá pericia habrá de apreciar. 
Recuerdo á usted también mi Circu-
lar de' 11 de Febrero último, respec-
to á las noticias alarmistas, y, á.este 
propósito, que en subsidio solicite la 
sanción del artículo 17 de la Ley de 
Imprenta contra quienes por medio 
de la imprenta litografía ú otro 
medio análogo publicaren malicio-
sámenté noticias falsas, de las que 
puedan resultar algún peligro para el 
orden público ó daño á» los intereses ó 
al crédito del'Estado. 
F.) José L Travieso ;/ López, 
Fiscal." 
D o n P e d r o R o s e l l ó 
Kn el vapor "México," que zarpó 
para Nueva York en la maña'na (l'l 
martes, embarcó nuestro querido y 
;¡ut 2ruo amigo don Pedro Roselló, tan 
conocido en pl comercio é indnstna 
de la República. Va el amigo señor 
Roselló á los Estados Unidos, mi via-
je de negocios, sólo con el fin de ver 
cuántos a-dolantos. dentro de la me-
cánica, puede traer para los talleres 
de fundición á cuyo frente se encon-
traba, y que, durante su ausencia, 
volverá á atender su señor padre, don 
José, acompañado de sus inteligentes 
y activos hijos Francisco y Amadeo. 
La ausencia del señor Roselló dura-
rá tres ó cuatro meses. 
Xo necesitamos decir que deseamos 
buen éxito «1 amigo de siempre en to-
das sus empresas, y por tanto el más 
feliz de los viajes. 
Bestaaia la Vitalidad 
de los Hombres. 
GuantiCKlo. 
r>r»cio,$1.40plato 
Siímpre i-1» Tent»en la 
Farmacia del Dr. Manual 
Johnson. H» enrado i 
otros, lo corará k usted. 
Haga la prueba. Se íoK-
átan pedia o* ggf enrreo. 
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O B R A S I N C O L I C O S 
Limtúor cura del ESTREÑIMJENTO 
de /as ENFERMEDADESdflFSTOWAGO 
y del hígado. 
Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apondicitis y dt las Fiebre» infeccioeaj, 
E l mas fácil para Iob Niños. 
Se vtndt en todti lu FirmaeJit. 
PARIS — J. KCEHLiT 
C-ieo, 3ue 8l-Maur. 
S O B R E E L T A B A C O 
En la tarde df ayer se reunieron en 
el despacho del señor Secretario de 
Agrieultura, Comercio y Trabajo los 
señores Francesco Negra. Presidente 
de la Liga Agraria; Alfredo Zayas. 
Presidente de la Sociedad Económica 
de Amigos del País; Teodoro Grarh;;-
de; Narciso Gelats.- Presidente de la 
Cámara de Comercio: Rafael García 
Marqués, Presidente de la Unión de 
¡abricantes de Tabacos: René Berndes. 
por la Sociéda-d de Berndfs y Ca. ; Os-
ear Boenning. por la sociedad Boen-
ning y Ca.. y Eamón Navas, en repre-
sentac'ón de MichaeLsen y Prasse, 
nombrados por el señor Presidente de 
la República para que. previo un es-
tudio detenido del a^sunío. emitan en 
el plazo señalado informes acerca de 
los medios que podrían emplearse en 
beneficio del cultivo é industria del 
tabaco en Cuba, hoy'bajo la influencia 
de una eri-sis que quebranta esas re-
inos de nuestra riqueza, y que reco-
noce diversas causas. 
Bl Secretario de Agricultura, se-
ñor Foyo. después do dar lectura á los 
Decretos del señor Presidente, une ya 
conocen nuestros lectores, y de las 
convocatoriás para la junta, dejó 
constituida la Comisión, poniendo á 
disposición de la misma el local de su 
despacho, así como 'los empleados que 
fueren necesarios. 
Los comisionarlos, después de un 
cambio de impresiones relativo al par-
tieular que los reunía, procedieron á 
nombrar Presidente y Secretario de 
la Comisión, siendo designado por 
unanimklad rvara el primer cargo el 
Dr. Alfredo Zavas. y para el segundo 
el Sr. René Berndes. 
Fueron encarsrados los señores Gar-
cía Marnués y Boenning de redactar 
un cuestionario sobre las materias que 
estime conveniente la Comisión: y se 
acordó que ésta se reúna el próximo 
imiéreoles. en cuyo día 1os señores 
García Marrpiés y Boening darán 
cuenta el'- su trabajo. 
E l señor Les-lie Pantin pXcu&Ó nú 
asistencia por enfermedad de uno de 
sus familiares. 
Y se levantó la sesión. 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
L a sesión de ayer 
L a mayor parte del tiempo que ella 
duró se concretó á la discusión de los 
vetos del Gobernador Provincial á ios 
acuerdos del Consejo adoptados en 
las -sesiones de 'los días comprendi-
dos entre el 8 y el 15 de Abrij- último, 
relativos: primero, á la cuestión de 
competencia entre el Consejo y el Go-
bernador: segundo, remitir á las Cá-
maras la exposición de hechos que 
motivaron la suspensión del Presiden-
te Bustillo, y tercero, sobre suspen-
sión del general Asberi en su earfro 
ele Gobernador Provincial. 
En la discusión de dichos vetos hi-
(•;ei'on uso de la palabra, en oro de 
ellos, los señores Alerlano y Vidal Alo-
rales, y en contra los Sres. Cuevas Ze-
queira y Casuso. 
L a votación dió por resultado que 
los vetos de] Gobernador fueran apro-
bados por mayoría. 
Desoués se anruebau los informes 
de la Comisión de Hacienda, recomen-
dando se abonen las nrinias á la fianza 
prestada por una Comoañía. por los 
encargados del material del Gobierno 
y Consejo Provincial. 
Se anrueba el informe de la Comi-
sión de Hacienda, recomendando se 
devuelvan al señor do-c Borla tres-pe-
sos que se le cobraron de más por con-
cepto de contribución. 
E l Consejo se dió por enterado de 
un escrito de la Legación de Cuba en 
Bruselas. partici|wndo haber obteni-
do primeros premios en violín y piano 
las bequistas Grifas. .María y Angela 
de la Torre. 
Pasó á la Comisión de ífacienda un 
escrito del bequista Carlos Manuel 
H'onda. solieiiando el importe del pa-
saje para regresar á esta República, 
por haber terminado sus estudios. 
Se concede una licencia, por lo que 
resta del presente mes. al consejero 
Si . Vidal Morales. 
Terminó la sesión dándose por ente-
rado el Consejo de una comunicación 
del Eiecutivo Provincial dando tras-
lado de un escrito de la Secretaría de 
Gobernación, sobre 'la representación 
que deben ostentar los Alcaldes y Go-
bernadores en los juicios contencioso-
administrativos. 
N E C R O L O G I A . 
Un ánírel más. 
Es la frase eonsaarrada en estos fa-
ses, y pocas veces la encontramos tan 
propia como al dar cuenta, apenados, 
profundamente apenados, de la muer-
te de la preciosa niña de.nuestro com-
pañero Carlos Ciaño. 
Apenas comenzara aún á vivir: e£a 
toda la alegría de sus pudres y '-ra 
todo el encanto de su hogar; parecía 
ya fuera de peliprro. y recayó, y se 
murió cuando más confianza se tenía 
en que recobraría la salud. 
No es ocasión de amontonar las fra-
ses para expresar nuestro duejo ante 
el inmenso infortunio de un compañe-
ro querido: ('arlos Ciaño nos eonoee; 
él sabe con (pié verdad nos unimos A 
su pena y lo sentimos, y él sane cuán 
sincero es el brazo con que queremos 
darle, nuestro pésame sin baldar una 
palabra. 
Ayer en la tarde fueron con iu^i los 
á la última morada los restos le la se-
ñorita Clemencia Fernández Granara, 
cuyas piadosas 7)rácticas cristianas 
granjeáronle el respeto y estimación 
de que disfrutaba y son ahora un con-
suelo para sus afliííi ios leudos, i quie-
nes damos el más sentido i>ésame. 
Que Dios haya aeocrido en su seno al 
alma de la virtuosa finada. 
M U R G E L I N O M A R T I N E Z 
Almacén depósito de joyas finas, 
con brillantes y corrientes, para seño-
ras y caballeros. Brillantes sueltos de 
todos tamañes y R-jlojería en general. 
Gran surtido de brazaletes de ca-
dena, medallas de todas formas, gar-
gantillas, cadenas abanico, cadenas 
martgllé. Garantía en las clases de 
oro. Muralla 27, altos. 
Dispensario tetra Sellora 
de la Candad 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos repi-
tas usarlas, zapatos, arroz y leche con-
densada. Dios pacrará á las personaa 
| generosas cuanto hagan por nuestrcn 
i niños desvalidos. 
i dr. m D E L F I N . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Taller de maderas.-SIERRA "VIVES", de Avelino González 
Madera de tea, pino blanco y nfíatoriale* de ci»iW-
trucíión. P R E C I O S SINT C O M P E T E N C I A . 
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c 2R55 alt 8-4 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
C o n s u l t a s d a 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 2821 1S 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L U S CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la última ExpoFÍclón de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
C. Wk* 
CALIXTO LOPEZ 
U D E I N M E J O R A B L E C A L I D A D 1 ^ ^ ^ ^ 
* * * * * * * * I N D E P E N D Í E N T E D E L O S T R U T S 
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C. 2930 26-13í 
D U R A N T E E L V E R A N O T O M E T O D A S 
L A S M A R I A N A S U N A G U O ¡ A R A D A D £ 
S j J S O C U P A C I O N E S 
Í{j¡? A muchos es un gran trastor- ¿fe 
^ ^ e l tomar purgantes fuertes, ^ 
m que además de irritar, les im- X 
pide atender á su empleo, ó sus ^ 
ocupaciones W 
Magnesia SARRA SABROSA, REFRES-CANTE Y EFERVES-: : : GENTE : : : 
y c o n s e r v a r á e l E S T O M A G O e n b u e n e s t a d o , s i n i m p e d i r l e p a r a n d d a . 
D R O G U E R I A S A R R A T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a , H a b a n a . E n t o d a s l a s F A R M A C I A S 
C. 2S28 
B a n q u e t e e n h o n o r 
de don N i c o l á s R i v e r o " 
Preliminar 
Se celebró con toda pompa en los 
suntuosos salones del Casino, galante-
mente cedidos por el Presidente de 
tan culta sociedad D. Juan García Ro-
bes. 
Desdo mucho antos de las doce, hora 
señalada para reunirse los numerosos 
comensales anotados en las listas, ya 
la amplia y hermosa terraza, hnllábase 
inundada de personas que esparaban 
la hora de sentarse á la mesa 
Estas eran tres, que ocupaban casi 
todo el suntuoso recinto espléndida-
mente decorado con profusión de flo-
res que á lo largo de las mesas ador-
naban con coquetería el blanco man-
tel. 
Poco tardaron los comensales 
en abandonar la terraza ocupando los 
puestos designados de antemano en 
primorosos tarjetones donde se leía el 
siguiente 
MENU 
Aceitunas. — Salchichón. — Mortadclla. 
~ Encurtidos. 
Consomé. — Lubina con salsa mayonesa. 
Vol-au-vent de Pichones. — Roastbcef & 
la Duquesa. — Gallina Galantina. 
Pontres 
pian — Queso. — Frutas variadas. — 
Mantecado. 
Vinoi» licores. 
Marqués de Riscal. — Champagne viuda 
Cliquoc. — Café. — Benedictino. — Cognac 
— Habanos. 
Agosto, 30 de 1909. 
L a mesa presidencial era ocupada 
pnr el anfitrión D. Nicolás Rivoro. 
quien tenía á su derecba á los séniores 
T). Francisco Legorburo, que llevaba 
la reprpspntación del Alcalde <le Avi-
les : D. Ramón Fornández Valdes. don 
Francisco R. Maribona y D. Antonio F . 
Puma riega. A su izquierda á D. Adol-
fo Posada. Eh José García Alvera, don 
Timoteo Ordoñez y D. Rafael Suárez 
Estrada. 
Ocupaba la otra presidencia el Di-
putado á Cortes por este distrito don 
José Manuel Pedregal, teniendo á su 
derecba á los señores D. Eduardo Fer-
nández Castro; D. José María Gon-
zález dél Río, Presidente de la Co-
misión organizadora del banquete y 
D. Autonio María Valdes en represen-
tación de " L a Voz de Aviles" y á su 
izquierda á D. Amadeo Aharez Gar-
cía. O. .losé Fernández .Maquila y al 
Direelor de " E l Diario de Avilés ." 
En las dos mesas laterales sentá-
banse los siguientes eomensales: 
1). Adolfo González, don Manuel 
Campa López, don Manuel Seara Cas-
tro, don José Suárez Gutiérrez, don 
José Suárez Martínez, don Belarmino 
Fernández González, don Eduardo 
Fernández González, don Manuel Gu-
tiérrez Carbajal, don Manuel Fernan-
dez Artime," don Esteban García de 
Castro, don Julián Nuevo, don Manuel 
López, don Celestino García, don Flo-
rentino Pardo, don Manuel Domín-
guez Muñiz, don Timoteo Ordóñez, 
don Manuel Nuevo, don Fructuoso Al-
varez. don José Cueto, «don Faustino 
m Tomado de "La Voz de Aviles"— N. 
de It» R. 
Fernández Suárez, don José Fernán-
dez González, don José García Alearé, 
doc Víctor Campa, don Eugenio Sán-
ele/., don Angel de los Heros, don Jo-
vino Fernández, don Agapito Miran-
da., don Antonio G. Pumariega. don 
Plácido Cuervo, don Melchor Díaz Al-
varez, don José Fernández Castro, 
don José Antonio Suárez, don Luis 
Vega, don Vicente León, don Eulogio 
González, don Constantino Fernán-
dez Maribona. don Alfredo R. del Va-
Ib-, don José Fernández y G. de Cas-
tro, don Ramón López, don Manuel 
Fernández Alvarez, don Cristóbal 
Alonso Jorge, don José Ramón Alva-
ré, don Hnblomero Valdés Junco, don 
Manuel Díaz, don Antonio García de 
('astro, don Alejandro Alvaré. don 
Belarmino González Fernández, don 
Eladio Muñiz don Amadeo Alvarez 
García, don Martín González del Va-
lle, don Bernardo Alvera. don Anto-
nio Artime, don Ramón Carreño. don 
Manuel González Cuervo, don Manuel 
Alvarez García, don José García de 
Castro, don Jesús Suárez, don Rafael 
Fernández Llaneza, don Alejandro 
Artime. don José García González 
(Marcos del Torniello) y don BmiKo 
lio'García de Paredes, corresponsal en 
Asturias del D I A R I O D E L A MARI-
NA de la Habana. 
Adhesiones 
Con el primer taponazo del cham-
pagne, el señor García de Paredes se 
levantó á leer el siguiente telegrama 
de D. Juan Bances Conde: 
" . . . siéndome imposible asistir 
banquete, correspondiendo á su aten-
ta invitación recibida ayer, ruégele 
haga constar mi entusiasta adliesión 
mereeidísimo homenaje y felicite y 
abrace en mi nombre á nuestro muy 
querido D. Nicolás." 
A eontinuaeión dio lectura á la car-
ta de D. Rafael María de Labra, quien 
en términos cariñosos y efusivos se 
adhiere también al banquete dado en 
honor de su íntimo amigo Rivero. en-
comendando su representación para 
este acto al Presidente de la Comisión 
organizadora. 
Los brindis 
Los inició don José María González 
y con frases laudatorias para el anfi-
trión expresa el por qué de este ho-
menaje, alabando sinceramente la ar-
dua labor que en pro de Cuba y Espa-
ña ha defendido y defiende tan ilustre 
periodista en su importante periódico 
DIARIO DE LA MARINA, poniendo 
de manifiesto el vinculado amor que 
hacia la patria española siente por su 
progreso y cultura el señor Rivero. 
Dirigiéndose al señor Pedregal, le 
ruega qjie continúe en su infatigable 
labor en pro de los intereses de Avilés, 
suplicándole al mismo tiempo acoja 
con cariño la idea expuesta por los 
animosos jóvenes que componen la so-
ciedad " L a Peña", en lo que se refie-
re al proyecto del nuevo puerto de 
Avilés. según plano recientemente for-
mado por cuenta de dicha sociedad. 
Termina el orador con frases de 
entusiasmo para la villa que le vió na-
cer y siendo su discurso acogido con 
grandes aplausos. 
E l Sr. Legorburo. en breves frases, 
saluda al Sr. Rivero en nombre del al-
. calde de Avilés Sr. García de Castro, 
felicitándose por la visita de tan dis-
tinguido periodista á esta villa, hacia 
la cual el Sr. Legorburo siente gran 
amor, 
B1 popular vate avileaino Marcos 
del Torniello da lectura á una hermo-
sa poesía que hoy por falta de es-
pacio no publicamos. 
E l señor Valdés habla en represen-
tación de " L a Voz" y dice que los ma-
los periodistas tienen el ineludible de-
ber de saludar á los buenos, teniendo 
frases sentidas para la bella isla de 
Cuba y para los asturianos allí resi-
dentes. 
Di Martín G. del Valle y Fernández 
Miranda, en párrafos llenos de erudi-
ción y buen decir, pondera el acto .pie 
se celebra trayendo á nuestra memo-
ria la hermandad que siempre reinó 
mente el suelo asturiano que tantos 
recuerdos encierra dentro de las mon-
tañas que cercan sus frondosos valles, 
siendo aplaudidísimo al final de su 
hermosa peroración. 
Al levantarse el señor Pedregal fué 
saludado con nutrida salva de aplau-
sos. Comienza diciendo que recoje con 
grata coraplaceneia la excitación que 
1c hizo el señor González, referente 
al puerto de Avilés. añadiendo que su 
amor, energía y corazón están al lado 
del distrito que representa, creyendo 
interpretar fielmente los deseos de to-
dos los comensales al unirse y confra-
ternizar en este homenaje hacia el se-
ñor Rivero. para el que tiene frases 
de elogio que son acogidas con gran 
aplauso por todos los allí présenles. 
Ya iba á levantarse el señor Rive-
ro á leer unas hermosas cuartillas re-
sumen del acto, cuando el señor Mesa 
se levanta á brindar por el elemento 
americano, á quien, dice, le guían el 
trabajo y el patriotismo, hermosas vir 
tudes (pie acompañan siempre á quie-
nes dejan de niños el suelo nativo y 
vuelven á él hombres ya dispuestos á 
embellecer á la bella Asturias. Termi-
na su peroración deseando que el tra-
bajo y el patriotismo acompañen á los 
asturianos por los siglos de los si-
glos amén. 
Acto seguido vuelven á resonar los 
aplausos en aquel hermoso recinto y 
el señor Rivero da loclura á sus cuar-
tillas que fielmente reproducimos: 
Señores: Ahora, lo mismo que cuan-
do en Gijón pensaron aquellos ami-
gos en obsequiarme con un banquete, 
vacilé mucho antes de aceptarlo, pen-
sando en las circunstancias tristísimas 
por que atraviesa nuestra patria, pero, 
al fin, me decidí á eomplaceros, ante 
la idea de (pie podría sérosla una bue-
na ocasión para recordar aquí todo lo 
que vale el patriotismo de las colonias 
españolas de América y especialmente 
el de la Isla de Cuba. 
.Más allá de los mares, lejos de la 
patria querida no se discuiten los mo-
tivos de la guerra, ni los aciertos ni 
desaciertos del Gobierno, ni la situá-
eióti en (pie quedaremos después del 
triunfo más ó menos cruento. Allá, á 
aquella larga distancia, no se critica 
por espíritu de partido:, se ve la ne-
cesidad en que se encuentra la ma-
dre patria y á socorrerla corren todos, 
unos con su dinero y otros con su san-
gre, dejando á la nación ó á la histo-
ria ó á Dios que premie ó que casti-
gue como se merezcan, después que 
hayan pasado el peligro, los actos de 
los gobernantes. 
Y" como á ese. de icrual manera que 
á otros hermosos aétofl de la colonia 
española de Cuba ha contribuido en 
erran manera en todas las oeasiones, 
desde hace más de 70 años, el DIARIO 
D E LA MARINA, por eso quizás ha-
béis pensado en este obsequio al que 
más por su buena suerte que por méri-
tos verdaderos viene siendo su Director 
desde el año 95. Y yo. después de agra-
decerlo con toda el alma, me apresuro 
á declarar que si desde aquel puesto 
algo bueno he podido hacer en pro de 
la patria y de esta querida Asturias, 
débese más que nada á lo que me ha 
ayudado con su talento, con su ilus-
tración y con sus aptitudes periodísti-
cas un español meritísimo que honra 
á esta hermosa villa donde tuvo la 
suerte de nacer: Lucio Solís. 
Hay también omís hijos de Avilés 
que figuran hoy honrosamente en la 
redacción del "Diario": Julián Or-
bón y Rafael Suárez Solís. 
Si á todo eso se añade (pie el ad-
ministrador de aquel periódico es boy 
un hijo de este eoneejo. tan respetado 
y querido de todos por su inteligencia 
y por su patriotismo como el señor don 
Juan G. Pumariega ¿cómo ha de ex-
trañarme que á pesar de mis escasos 
méritos hayan querido celebrar este 
acto en el cual directa ó indirectamen-
te tantos avilesinos son honrados? 
Digo tantos, porque aún no he 
mencionado á D. Sabás E . Alvaré. Vi-
cepresidente, respetable, ilustrado y 
querido de la Empresa del D I A R I O 
y al inolvidable Marqués de Pinar del 
Río, que también perteneció á su di-
rectiva y tan entrañablemente quería 
á este Avilés. de donde tantos asturia-
nos salieron con rumbo á la llábana 
en la célebre "Eusebia" y otros bar-
cos semejantes, para ser vencidos unos 
en la lucha por la. vida y volver otros, 
como él. triunfadores y premiados por 
la patria con títulos nobiliarios y gran-
des condecoraciones. 
Bien quisiera yo citar aquí con los 
elogios que se merecen por sus virtu-
des todos los hijos de Avilés (pie for-
man parte de la colonia española de 
Cuba; pero en la imposibilidad de ha-
cerlo, porque son muchos, voy, aun-
que ofenda su excesiva modestia, á 
nombrar á uno que bien pudiera pre-
sentarse como síntesis de los méritos y 
de las simpatías de todos: y con esto 
dicho se está qué me refiero á D. José 
Ma. González, dignísimo presidente 
de ln colonia de Sagua la Grande y 
uno de los asturianos más amantes de 
su patria y más entusiasta por todo 
lo que 8 MI juicio pilede honnir ;i 
Asturias. 
Voy á terminar, porque no quiero 
fatigar vuestra atención; pero antes 
necesito dar las gracias de lo más pro-
fundo del alma á los organizadores de 
este banquete; á cuantos se lian adhe-
rido á él y muy especialmente al se-
ñor Alcalde de este hermoso y culto 
pueblo y al representante en Cortes 
del distrito, que han querido honrar 
con su presencia en este acto á quien 
no tiene más mérito que el de haber 
procurado siempre cumplir con su de-
ber uniendo en igual amor á España 
á Cuba v Asturias. 
Brindo por la prosperidad de Avi-
lés. por España, por nuestra Asturias 
querida y por aquella segunda patria 
donde la mayor parte de nosotros he-
mos pasado los mejores años de nues-
tra vida. 
Prolongados aplausos premiaron la 
lectura de estas cuartillas, enviando 
inmediatamente el adjunto telegrama 
á la señora del distinguido periodis-
ta. 
"Banquete honor D. Nicolás, acor-
dóse enviar á usted ramo flores presi-
dencia mesa y saludarla, nombre to-
dos afectuosamente. E l vuelve hoy 
Caldas.—José Ma. González. 
Despidiéndonos 
En medio del mayor entusiasmo de-
jamos aquellas mesas dispuestas con 
tanto esmero por el jardinero munici-
pal D. Benito Rodríguez y *ervídas 
tan admircblemente por Venancio ci 
de \Á S. rrana. dirigié i leños A la Aso-
ciación Avilesina de Caridad, donde 
de labios del' señor Rivero salieron 
frases laudatorias para los señores 
que componen la comisión Partimos 
de allí altamente satisfechos y despi-
diendo al ilustre periodista que pocots 
momentos después salía en automóvil 
para Las Caldas. 
Al dejarnos entre los nuestros no 
podemos por menos, los que sentimos 
afición á la pluma, de recordar con 
gratitud la breve estancia entre noso-
del señor Rivero y las atenciones de 
que hemos sido objeto por parte dé la 
Comisión organizadora del banquete 
para quien no regateamos un justo y 
merecido aplauso. 
mal fueron Asnasifl ü 
t-de, en A l e j a ^ ^ . S a f o » 
das igualmente famosas n n . 1 3 ' ^ 
nos y su vida de l u ^ yP°\ ^ ^ 
as, como por su M'udHón place*8 
No diré lo mismo de k , 
Lanas del pnnif.r r e n a ^ J ^ s it¿ 
sm e.hnnniarlas. se las p u c V u ^ 
galantes. 1 - 'e llao^. 
E n Francia, donde ha hahíri 
mujeres grandes, sabias v J taata8 
cas habían descollado en 
oue existía ya en España n m 7 ^ <* 
constelación de lumhrera** brillattte' 
Blanca ^ Castilla v o ^ ^ 
dieron á su patria de adopdL ' I5" 
.ios de su fama, pero h ^ ^ k 
de Valois no empieza ^ . T ^ t a 
sa á ejercitar su talento en las I p * * ' " 
. Limitándonos á esnañolas 
intelectual no es posible omitir p1 a 
bre de doña María de Molina k ^ 
sabia y valiente que supo defid/6111^ 
tanto denuedo el trono de su hi^V00 
nando I V y de su meto A l f » 
Carácter elevado y sublime que ha vi 
ensalzado por Tirso de Molina en 
hermoso drama, " L a prudencia «, T 
mujer. la 
De Isabel la Cai Viua no nec^t 
cantar las alabanzas, harto rmoofa^ 
pero hay que consignar el puesto 
M U J E R E S I N T E L E C T U A L E S 
E N E S P A Ñ A 
Nadie niega pI calibre cerebral de la 
española; ya se sabe que es lista, chis-
tosa, despierta, de gran intelicreneia 
natural; pero por la índole especial de 
su educación, la calificamos m.ís bien 
de mujer de corazón que de intelecto, 
puesto que la enseñanza superior de 
las niñas, en la península tiene menos 
partidarias que en otras grañdes na-
ciones. 
E l nombrar algunas eminentes es-
critoras, que brillarían como estrellas 
•de primera magnitud en las sociedades 
más cultas del mundo, tales cuales la 
insigne Condesa de Pardo Bazán. doña 
Concepción Arenal ó nuestra inmortal j 
Avellaneda, no altera un ápice la tesis! 
general; demuesíra que el talento se 
impone y busca salida tan irrcincdia-
•blemente como el río busca el mar. 
Lo que caracteriza á la mujer intelec-
tual en España y lo que honra á su 
país de manera imponderable, es que 
las que han sobresalido por su saber lo 
han hecho también por sus virtudes. 
Hoy. cuando la mujer tiene todas 
las facilidades y alicientes para el des-
envolvimiento de su espíritu, no nos 
extraña la combinación de esas altas 
cualidades, pero no era así en la anti-
güedad. E n Grecia y en Roma, aquellas 
que se dedicaban al cultivo do las cien-
cias y de las letras, eran mujeres lige-
ras ó mundanas, cuando no cortesanas. 
Las griegas de gran alcance intelec-
1c corresponde entre las intelectual^ 
Su talento no era inferior á su ^ 
deza moral, y se propuso aumenfar Pi 
lustre de las letras castellanas rodean 
dose de un número de mujeres r^op! 
tonales que dieron auge extraordina 
no á su remado. Figura entre éstas rr 
primera línea, la célebre doña Bea'tn 
de Galindo, la Latina, que fué c.amei 
rista y profesora de latín de la roina 
Portento de sabiduría á la vez que d< 
bondad y de simpatía, coadyuvó con Sn 
Majestad en producir en la corte mi 
verdadero entusiasmo por el estudio í 
se formó^ alrededor suyo un grupo di 
mujeres ilustradas que dieron reakí 
intrlcctnal á la época. Doña Lucía (Í< 
Medrano llesró á gran altura onnfiiik 
tando una cátedra en la Universidad 
de Salamanca, donde explicó lo¿ dfó 
eos latinos de la edad de oro| Anñi 
Juana de Contreras. igualmente d<¿tt 
sostuvo con ella, en la lengua dé Vir 
gilio. una animada polémica. Siguieron 
sus huillas, adquiriendo merecida fâ  
ma. doña María de Pacheco y la Con 
desa de Monteagudo. hijas del Conih 
de Tendilla; doña Isabel de Vergán 
y doña Francisca de Xebrija que su» 
tituía á su ilustre padre en su cátedrí 
de Retórica en la Universidad. . 
Era loña Beatriz sencilla y piHosn 
y su elevado espíritu de un templo efc 
masiado puro para envanecerse cbn fái 
halagos de la socieda 1. ni cou los aplau 
sos que su fama le gafiaba', 
Public') varias obras literarias } 
científicas, ehtrc otras. "Comentario» 
á Aristóteles." "Poesías Latinas" 3 
"Notas sobre los antiguos." 
Fué casada con don Francisco Rarftí 
rcz. Secretario del Roy Fernando dt 
Aragón, célebre general que se dis 
tinguió en la guerra de Granada. Poet 
duró este feliz matrimonio-, quedándo 
se viuda, doña Beatriz, á los seis añoi 
de casada. 
Dedicó el resto de su vida y su cuan 
tiosa fortuna á obras benéficas, f m 
dando en Madrid, en la calle de Tole 
do un hospital llamado la Latina, qró 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe ia C f ü i i í a 
A N T 3 S D E 
A N T O Í T I Q L O P E Z Y C * 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 
• aldrS prra 
CORÜxÑA Y SANTANDER 
el 20 de Septiembre á las cuatro de la tarda 
llevando la correspondencia pública. 
Admita pasajeros y carga general. Jnclusw 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe a/.úear. café y cacao en partidas i 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Gijór.. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo ser&n expedidos 
hasta las doce de! día de salida. 
Las pólizas de carga de flrmarin por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
rtqulslto serán nulas. 
La carga se recibe hasta el dfa de aallda. 
La correspondencia sólo se admlts en i% 
Administración de Corretffi. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Fu la. o te desih $14M1 G7. ei aislante 
J a 121-01 i t 
3a. Preferent? .. 81-31 i l . 
a, (Miiiam J3-f l l U. 
Rebaja en pasajes de id;* y vuelta. 
Precios convencionales para cama 
rotes de lujo. 
E L VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán M [ K 
Saldrá para 
VERACRUZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el dia de 17 Septiembre llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y parajeroa para dicho 
puerto. 
Los billetes de parale serán expedido» 
hasta las diez del día de salida. 
I>as pólizas de carga se firmarán por e! 
Coníignatario antes de correrlas, sin cuyo 
rcamsfto serán nulaa. 
Recibo carga á bordo basta el dia de la 
salida. 
(Hambury AmeriJca Linie) 
El vapor correo de 9,000 toneladas 
K R O N P R B N Z E 5 5 6 N G E C I L I E 
Sa ldrá el 18 de Septiembre D I R E C T A M E N T E 
para 
m U > SANTANDER (Esparia) 
PLTMOUTH dmlalerr^ 
HAVRE (Francia) y I M B U R S l a i s i i t t i i ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
üu PRIMERA clase |U2-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
fl21-00 Cy. 
Bu t orcera, Sv>l-í>:) or > aiT'ric vm í i i . - . I i k » un misto fls ílesembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clas»í de conoioáida iei-
Zl vapor correo de 6,000 toneladas 
A L B I N G I A 
Sa ldrá el 5 de Octubre, para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a i i c i a > 
y H A M B C R G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, dtade fUí-OJ oro amsricaao, eaxie'.&ais. 
E n tercera clase, $¿i>. JO ont american-» incluso iianuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros espaftulei. 
Kxcelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la Ma-
china. 
iHfr"B« admite CARGA para casi todo? los puerto? de Europa. 
Para más detalle». Informes, prospectos, etc.. dirigirse & sus consignatarios: 
M B I L B U T Y R A S O a . 
f*au Isroaoío 54. Correo: ApartaU-» 73:>. Cable: 11 BIL.B17T* HA.BA.VA. 
C. 2Í37 1S. 
A los señores cargadores del vapor "Anto-
nio L.rtpez" . 
Según nos informa el Agente de esta 
Compañía en Nev York, la forma en que de-
ben liquidarse los recibos de depósitos efec-
tuados con motivo de la Avería Gruesa del 
vapor "Antonio López", os el siguiente: Los 
señores depositantes debf-n entregar sus re-
cibos endosados á, sus Cornpnfiías de Segu-
ros y éstas con los citados recibos pueden 
recoger los importes al dar sus garantías en 
New York á ios Ajustadores y entonces de-
volver los citados importes (x. sus asegura-
do». 
Habana, Septiembre 11 de 1909. 
E M P R E S A OE W m i 
Nota. — E."<ta Comnaftla tiene abierta uns 
póliza ilotante, ast para esta línea comí pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden Ri«ft-
gurarsc todos los efectos que se erabarquen 
en sus vaoores. 
L'amamos la atención de los yefiorrs pasaje- í 
vo-t. hacía el artículo 11 del Regamento de 
pasajeroF y del orden y régimen interior 
<1f les vapores de esta Coî paftía. el oval di-
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre •:>-
dos los bultos de su ejuipaje. su nombre r 
e! puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mavor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
fiía no admitirá bulto alguno de equlpajt 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apelMdo de su dueño, así como el de; 
puerto do destino. 
NOTA. — Se advierte á los oeñores m.'a-
•eroc que los días de salida encbntrnrítn m | 
el muelle de la Machina los rertíólcadorcs) y j 
lanchas del Sr. José Gonzftlc-/. para llevar j 
el pasaje y su equipaje á bordo, sratis. 
El pasajero de primera podrá llevar S00 j 
kiios «-retís. 
El de segunda. 200 kilos y el de ic-r^rfi 
preferente v el de tercera ordlnatsa 100 kH"* 
El Sr. González dará recibo del cquipa.io -rio i 
so le entregue. 
I Todos los bultos de enulpaje llevarán til-
"teta adherida en la cual constará el ntlme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
A-te fué expedido v no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare ssa 
'queta. 
Para cumplir el Tt . de! Gobierno de Es-
r?fl«. fecha 2? de Airo.«tr> flitimo. no re ad-
mitirá en el vapor más equipaje que -1 de-
clarado por pasajero ?n el momento de 
-acar su billete en 1?. câ a Conslsmatarla 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MAirbjBfi OTADUY 
226: 
OFICIOS 28, »?ABA>A. 7Í-IJL 
C O M P A X I A 
(Hamiiari í m m Lino 
El vapor alemán 
A L B I N G I A 
Saldrá directamente para 
V e r a c m s y T a m p i c o 
sobre el 19 de Septiembre 
PRECIOS DE PASAJE 
1> Jfc 
115 
Para VERACRUZ Y TAM-
PICO |37 
(oro americano) 
De más pormenores, informarán los consig-
natarios 
B E I L B U T & RASCA 





S. en C. 
SiLIDAS DE LA HABASS 
duraole el me» de SEFTftBMBBE 
de 1909. 
Vapor MARIA H E R R E R A , 
Sábado 18 á las 5 de la tirde. 
Para Nnevitas, Puerto Padre. G i -
bara, Vita, >layari. .Sasrua de Táña-
nle», Baracoa. Guátitanio i^ólo á la ida) 
y Sautiagro de Cuba. 
Vapor SÁNTÍAS3 DB 0 U 3 i . 
Sábado 25 á las 5 ds 1» t.a ' l r 
Para yuevitu. i» f.!~c » Padre, G i -
bara. Itanes. >f.a.varit Baracoa, Guan-
táitáiuo, (sólo a la ida) y Santiago 
.•e Cuba. 
v a p o r c d s m ; de h e e r e e a 
iodo.-: los martas á las 6 de la tarde. 
I'arn Inobctc de Sfttca y CtUAarten 
•pctti'fniio carpa en combinación con el C«« 
I<r.n Cenfriíl H/illwBy, paf̂  Palnlra, Cacraa-
Uitrn. í recer»!. !.nj:ir-., Cipernnza, Saeta Cine» 
y libdaa'. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a v G a l b a r i e n 
He Hnhnnn fl Sagua y Tleereraa 
Pasaje en primera $ 7.0» 
Pacaje en tercera. . . , . 3.5» 
Víveres, ferretería y lozi. . . . 0.39 
MercaJerIa.s. . . . . 
{OPiO AMERICANO) 
Pe Habana fi Caibarlén y vtceTerne 
Fasa.ie en primera JlO.iO 
Pasaje en tercera. . . . . 6.3U 
Víveres, ferretería y lora. . , . 0.10 
Mercaderías o . 50 
fORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De CsIbarlAn y Sagua á Habana, 25 centa-
vos tercie (oro americano). 
EL CARBURO PACA COMO MERCANCIA 
c.-irea general fl flete corrido 
Para Paltnlra JO.51 
Id. Caguaguas. 0.67 
Id. Cnice» y Lajas 0.01 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.75 
(ORO AMERICANO) 
TOT*» 
CARGA PF, fABOTAGB: 
Se recibe hasta las tres de la tara» da) 
dfa de :-*»II<2a. 
CARGA DF, TnAVr.MA: 
Solamente se recibirá hasta las E d© la 
tarde de! dfa anttrior a! de la salida. 
ATRAftl KS F.N OVAIfTAKAMOi 
Los Vapores de los días 3, 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los 
dían 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rér. dados la Caía Armadora y Conslgna-
tarias á les embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente 101 
que la Empresa facilita. 
Bn los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcan, nfimeroa, nflmero de bulto*, cla-
«e de loa mlnmoa, fô fc-ntdo. palu a« prodwc-
cICp, reaiilenela del receptor, peso bruto en 
kilqy y valor de las mercan»«faii; no admi-
tiéndose ninjrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sfilo ae escriban las palabrad 
"efecto»", «mercancfaK" f> "beMdaii": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Lo* señores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, driberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondfente al pafs de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "l'ala" A «•F-xtranJero»*, ó las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bult«» 
que. á Juicio de los Seftores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
má" carga. 
NOTA, — Estas salidas podrán ser modlft-
ca.ias en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Septiembre 1 de 1P09. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. 22*9 7R-1.T1. 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A 1 1 
Capitán Urtuiie 
«aldrá de <»ace nuerto lo^ miépíiole? á 
la^ cirico dñ la tarde, par » 
S a g u a v O a i b a n á n 
A K M A D Ü l t E s 
y M i í z Cfn m . 21 
26-22 Ag. 267S 
O I B O S ! ) ! ? L E T R A S 
§ . l i l M i ! i . 
BAXQX'EROS. — MERCADERI5S 22 
Cnao orizinalraente eatnblcclda en 184-4 
Giran letras á la vitta sobro todeb. loa 
Bancos Nacionales de los instados Unido»: 
dan especial atención, 
TRANSFERENCIAS I'OR KL CAIJI-E 
C. 2264 78-1.11. 
I A . B A Ñ O S 3 Y C O i f ? , 
O B I S P O 19 Y 21 
rta'-e pagoa por •! cabU. rao:i!ta rarua «• rrfdlto y gira letras á corta y ;arg». t ü u j s Fobru las ptinclpalea pla.zas de eslÁ I r i » y las de Francia. Inglaterra, Alemania Kual», Estados Unidos. Méjico, Argentina. Puerto Klco. O'na. JapAn, y sobre to¿5.a ías eluda-dea y pueblos d« Eapafta. lalsu* Bíiiftarea Canarias « Jtalla 
C. 22«S 78-1JL 
LIOS DE A . a R G O S L L i ) 
BANQUKUOS 
MERCÍDEEE3 3). H i S i M 
Tel»l<in0 nUm. TO. OaUce. "«mmoaê jr»"' 
Depósitos y Cuenta» coinés te».—• D«9<v ¡ itoa de valores. haciándoBe c*rgo dol o», Oro y Remlsldn de dl-'de-iíos 4 Intareioe-PréBtamoa y PÍRnoracífiB vtiores y /ru-to».— Compra y -onta d» âlores i.flb-icni é Indtir»trlalea — Compra y venta de :eir«i 
cambie?. — Cobro do letras, cupoc*». «w-
uvt cuenta agen*. — Giro» «obre las prlnr!.. pales plaza* y también «obre los P"3»'?* Es7>»«b, lalae Baleare» y Cara-las — Pstoi por Cabl«« y Carta» d» Crédltfc 
C. 121» lEMAh. 
X B A L C E L L S Y C O M P , 
(8. en O. 
A M A R G U R A N U M . 34 
15 ^ ^ ^ ^ ^ ^ w j g j 6 cona 
Lomire». 
y pu£b)o» 
Canarias. da EapaAa * * CompaflI» Seguro» 
C. 2266 156-lJi 
N . G E L A T S Y C o m p 
Mía, A G L I A K lO*. estiuiu* 
A A M A R G U R A 
:iac-8u i)f t »* <» >~ tfl c v J)'3* f» ; iUr , ! ;< ' 
cartas ' locré l i to yírir*i> l0tif*í 
acorta v lar.ír:iri*í» 
í o u . - í Nueva TorS. Nuava Oi-a»»^ ^ 
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i;te< y dotando de su peculio va-
cventos. •emú*- „ , 
^hre es uno de aquellos que 
Su m Z m n eon cariño y respeto. 
^ P^' ln memoria muy viva siempre 
^ ' ^ n de sus compatriotas 
el 0 vto más tarde surge en el fir-
l'n la ciencia española, un as-
^ . C m s o . que oon pasmosa preeo-
á su cénit. Me refiero a 
lad Tforell hija de un opulento 
|rfuliana - ^ cilK]a(i condal, que. des. 
H^omento de abrir los ojos á la vi-
^ y muestras de su gran capacidad 
, Bajo la dirección de sabios 
r 6 ] ^ ' a p r e n d i ó el latín, el griego 
^ , tbreo Dicen que hablaba y escri-
1 ^ ^ j^ín con corrección a los siete 
acedad. 
CLladó su residencia á Lyon. adon-
•t hnbo de emigrar su paire, y alh 
de Iravillosa niña -prosiguió su bn-
1» b a r r e r a , sosteniendo discusiones 
as eon ' eminentes sabios, sobre 
P t ones de retórica y de filosofía. 
SffSiaba sin tregua las letras y las 
pero tenía, además, alma de 
EÜrfa y encontró tiempo, según se 
f̂í i paí'a dedicarse seriamente a la 
* -rvV llegando á tocar con perfec-
R f el'ói«ano v el arpa y á cantar de 
panera más'exquisita. 
\ los catorce anos había cursado fi-
l r y metafísica y era doctora en de-
fch(5 canónico y civil. 
• T fama de Juliana Morell se ha 
^m âsado por el mundo entero; qui-
' con más insistencia en el extran-
^L^Mie en su propio país, aunque Lo-
Ü de Vega en su "Laurel de Apolo" 
U a atribuido el cetro de la ciencia y 
!, corona de la sabiduría, 
i pedioó su vida á Dios, entrando en 
Lnpraaa en convento de mon. 
jgg dominicas en Aviñón. 
Ella, con doña Oliva Sabuco de 
l^tes y la famosa doctora de Alcalá, 
forman Una trinidad incomparable en-
tre las mujeres que en p]spaña se han 
dedicado á los altos estudios metafísi-
m v pueden llamarse verdaderas filó-
sofas. 
Pero la gloria más excelsa de Espa-
ña es aquella santa entre las santas y 
¡.gbia entre las sabias. Sor Teresa de 
UgÓB de Avila, inteligencia de primer 
Ejen iluminada por las llamas de 
amor divino más puras y ardientes 
quo hayan consumado un corazón de 
mujer. 
No sabe uno qué admirar más en la 
ffa de Santa Teresa, si la elocuente 
lección que daba á sus compañeras con 
su caridad, modestia, fervor y abnega-
(ión. 6 las prendas que adornaban su 
vasta inteligencia. 
La historia concede que la reforma 
|e Ks conventos por Santa Teresa y 
U campaña organizadora de San Igna-
(•k"1(, boyóla, son las dos fuerzas prin-
cipales que arrastraron el progreso de 
1;, Reforma de Lutero en Francia y 
España. 
La influencia de mujer tan extra-
ordinaria se puede contar entre las que 
oás se han hecho sentir en los tiempos 
modernos. 
Sólo un nombre he de agregar á los 
qne anteceden: el de Sor María de 
Agreda, ilustre abadesa del convento 
de madres Agustinas de Agreda, en la I 
provincia de Soria. 
Fué hija de familia tan profunda-
niente religiosa, que todos decidieron 
retirarse del mundo para vivir en el 
claustro. L a madre y las hijas—una 
de las cuales era Sor María—convir-
tieron su casa solariega en convento de 
monjas; y el padre, en compañía de los 
hermanos varones, entró en un monas 
terio de frailes. 
Unicamente como mujer intelectual 
deseamos considerar á esta renombra-
da directora de almas, que llegó á ser 
una potencia en España por el ascen-
diente que tomó sobre el Rey Felipe 
I V . Durante veintidós años, sostuvie-
ron una copiosa correspondencia, don-
de se trataba de asuntos de conciencia 
y de Estado, convirtiéndose la sabia 
abadesa en verdadera consejera real. 
La correspondencia revela, que Sor 
María de Agreda poseía innegabL; ge-
nio militar y dotes de estadista de ta-
lla. 
Ha contribuido á aumentar la rica 
literatura mística española con las 
obras siguientes: "Escala espiritual.'' 
"Leyes de esposa" y sobre todo la 
"Introducción de la Historia de la 
Santísima Virgen." mejor conocida 
con el nombre de " L a mística cia'Ja'l 
de Dios." 
Bien puede estar orgullosa España 
de las mujeres grandes y buenas nne 
ba producido. Si la causa de la educa-
ción superior de la mujer tiene detrac-
tores, no necesita para abogar su cau-
sa mejor argumento que la lista qus 
acabamos de dar. 
E l síiber. es atributo de Dios mis-
mo y no puede ser dañino. Ahora sí. va 
acompañado de la mujer, á vecCs. de 
vanidad y de pedantería: estos son los 
enemigos que hay que combatir: pero 
¡no confundamos el grano con la cis-
cara ! 
b l a n c h e Z. D E B A R A L T . 
D E S D E T A M P A 
•Septiembre 7. 
Seis días hace que regresé á esta 
ciudad, después de una ausencia de 
seis semanas, pasadas en esa capital, 
á la cual me llevó un asunto que sigo 
estimándolo de gran importancia, y 
de suma transcendencia para mi país, 
aunque á juzgar por la indiferencia, 
no sé si real ó aparente, demostrada 
por el Gobiern;) de la República de 
Cuba, en esto caso, me inclino á creer 
que había sido víctima de un gran 
error al abrigar tales creencias. 
Acostumbrado como estoy, por lle-
var más de cuarenta años rod'ando 
por este gran país, á ver con la pron-
titud y cortés atención con que son 
atendidos cuantos por un motivo ó 
por otra razón á los altos funciona-
rios de 1̂  administración se dirigen, 
creí que en Cuba, nacionalidad crea-
da para llenar los altos fines que el 
progreso y la civilización exigen, re-
sultaría igual; pero la experiencia al-
canzada viene, amarga, á comprobar 
mi yerro. 
Dos fueron las instancias por mí 
presentadas: una el día 21 de Julio, 
al Sr. Secretario de Hacienda, y la 
otra, de fecha 11 de Agosto, al señor 
Secretario de G-obernación, quien 
me dijo, al recibirme en su despacho 
al ir yo á expresarle la extrañeza que 
me causaba el absoluto silencio que 
conmigo se observaba:—¿Cómo, se-
ñor Villaverde, -aún no se le ha acusa-
do recibo?—Nada absolutamente, Sr, 
Secretario, fué mi repuesta. 
Pues, tres días hace que di la orden 
de que se hiciera, me dijo, y oprimien-
do un botón eléctrico llamó. No tardó 
en presentarse un señor de mediana 
edad, quien al ser interrogado por el 
Sr. Secretario sobre el particular, con-
testó afirmativamente, agregando 
que la instancia había sido remitida 
al Sr. Secretario de Agricultura. 
—Pues conduzca usted al señor Vi-
llaverde ante ese funcionario, ordenó 
el de Gobernación. 
Y allá me condujeron, y una tar-
jeta para el Sr. Secretario de Obras 
Públicas nic entregaron. 
Fuíme inmediatamente «1 departa-
mento ó Secretaría de referencia, en-
contrándome con el señor Ortelio 
Foyo. ereo que este era su nombre, se 
encontra'ba enfenmo. según informes 
que me diera después un señor que tu-
vo la bondad de conducirme á la pre-
sencia del Subsecretario. Este señor, 
después de oírme, me llevó á presen-
cia de otra personalidad gubernamen-
tal, el cual con una amabildad exqui-
sita me dijo qtté estaba enterado, 
pues la babía leído, del contenido de 
mi instancia, acabando por aconsejar-
me que elevara la misma instancia al 
Sr. Prsidente de la República. 
Creyendo que quizás esta práctica 
sería la más acertada, me decidí á di-
risrirme al Sr. Presidente de la Renú-
'blica de Cuba, haciéndolo así el vier-
nes 27 de Agosto. 
He aquí la instancia de referencia : 
"Honorable Sr. Presidente de la 
República de Cuba. 
"Señor: 
"Ramón Villaverde Pagés. ciuda-
dano cubano residente en Ibor-City. 
Florida. Estados Unidos de América, 
accidentalmente en esta ciudad, calle 
de Príncipe Alfonso número 88. ex-
pone : 
"Que desde hace varios años me 
vengo dedicando á estudios relaciona-
dos con la construcción de una nave 
de guerra de tipo conocido por sub-
marino. Y creyendo haber logrado la 
realización de mi propósito, me he de-
cidido á venir á Cuba á ofrecer, como 
desde luego por la presente ofrezco, 
al Gobierno de mi *país mi precitado 
invento, sin retribución alguna ni as-
piración de ninguna (dase en tanto no 
sea apreciada su eficacia y utilidad. 
"Por tanto, ruego á usted se digne 
acoger este ofrecimiento y disponer 
:1o conducente, á fin de que pueda yo 
exponer y explicar mi descubrimiiento 
á la comisión ó funcionario que se sir-
va usted designar con ese objeto. 
Además, honorable señor, siéndome 
imposible continuar en esta ciudad 
por falta de recursos y de ocupación, 
regreso á Tampa. al lado de nr fami-
lia, dejando encargado de gestionar 
el asunto que en esta instancia tengo 
el honor de elevar á la alta considera-
ción de vuestra honorabilidad, al 
Sr. D. duan G. Pumariega. Adminis-
trador de] DIARIO D E LA MARINA. 
'•Q'on el mayor respeto queda de us-
ted atentamente S. S. " 
Llenada, pues, esta formalidad, el 
martes .^l me embarqué con rumbo á 
este rincón del Continente floridano, 
á esperar lo que tenga á bien disponer 
éí primer Magistrádo de mi país. 
Y en tanto que eso resulta, vuelvo 
de nuevo á manejar la chaveta de ta-
baquero, con la que honradamente 
hai-e más de 99 años libro mi subsis-
tencia. 
Ha sido elaborando, no brevas, co-
mo despectiva y bufonescamente Ira 
dicho en uno de sus últimos núin- nis 
" L a Política Cómica." que en esa ca-
pital se publica, sino vitolas quizá 
inferiores 4 la ya citada, pero que me 
han permitido no sólo atender á mis 
necesidades, sino también cooperar 
con mi humilde óbolo, desde el año de 
187 .̂ á la compra de armas y muni-
ciones para lograr la consecución de 
los altos fines políticos por que hacía 
más de medio siglo venía el pueblo 
cubano suspirando. 
Y así. envolviendo la rica hoja ni-
cotiana. torciendo una breva, he pen-
sado siempre en la práctica y los me-
dios que emplear debía, dentro de la 
honrada y humilde esfera en que na-
cí y me crié, para hacerme merecedor 
al aprecio y estimación de nersonas 
que. bien por su buena posición social 
unas, ó por sus talentos y virtudes 
otras, giran en esferas elevadas, dis-
pen-rindoiine -el honor de contarme' en 
el número de sus amigos predilectos. 
Paréenme suficiente recompensa lo 
antes citado, á los pobres merecimien-
tos de un humilde hijo del trabajo. 
Aunque mi ausencia de Tampa ha 
sido muy corta, durante ese breve pe-
ríodo de tiempo ha habido un movi-
miento de alentador entusiasmo por 
parte de un regnlar número de com-
patriMas míos que han ido á nutrir 
las filas de los que. incansables, ani-
mados de una perseverancia digna del 
mayor erjMÓnké, han venido sostenien-
do la casa dignificadora. la que siem-
pre debemos colocar cada vez k ma-
yor altura para tenerla en toda época 
á salvo de nuestras, divisiones y que-
rellas, concupiscencias y pasiones: el 
••Círcnlo Cubano." 
Tiempo era ya de que se operase en 
la colonia cubana de anuí esa saluda-
ble v provechosa reacción en favor de 
la única institución que nos dignifica 
y nos da algún valor moral á los ojos, 
no solamente de los naturales del 
país, que juzgan á los extranjeros por 
sus obras y conducta, sino también á 
los de las demás colonias extrañas, 
que rivalizan entre sí para ver quién 
pone á mayor altura el para ellas que-
rido y venerado nombre de la patria. 
No basta gritar muy fuerte y mu-
cho, "urbi et orbe": yo soy ésto, ó 
aquello, ó lo de más allá. no> lo que 
hay que hacer es justificar, con he-
chos que nos acrediten, que sa'beimos 
ser lo que decimos. Y lo que están ha-
ciendo ahora mis compatriotas es una 
prueba patente de que se han dado ca-
bal cuenta de que no era posi'ble con-
tinuar en el indiferentismo y maras-
mo en que yacían sumidos, sin poner 
en peligro la existencia de lo que debe 
ser por todos nosotras respetado y 
muy querido. 
Es verdad que el hecho de que hoy 
se registren en las listas del "Círculo 
Cubana" más de doscientos cincuenta 
inscriptos, se debe en gran parte á la 
implantación ó creación de la Sección 
de Beneficencia en dicha institución ; 
pero no e.s menos cierto que el espíri-
tu de emulación ha tocado los corazo-
nes cubanos, al ver los magníficos es-
pectáculos que al mundo civilizado 
ofrecen las sociedades hermanas: 
"Centro Español" y "Centro Astu-
riano." 
Veamos rhora cuáles son los bene-
ficios que la Sección de Beneficencia 
y Socorros Mutuos del "Círculo Cu-
bano" le presta á los que, para obte-
ner los mismos, abonan la cuota de 50 
centavos semanales, aparte del peso 
mensual, como se ha venido haciendo 
hasta la fecha, para disfrutar de la 
instrucción y recreo, á las que siem-
pre han tenido derecho sus asociados. 
E l que enfermare en condiciones ta-
les que la dolencia le imposibilite tra-
bajar, obtendrá, si está á cubierto con 
la Sección de Beneficencia, $1.50 dia-
rios, la 'asistencia del médico oficial y 
medicinas, ó ingresar en cualquiera 
d-e los Sanatorios existentes en esta 
ciudad, que srenerosamente se han 
ofrecido al "Círculo Cubano," mu-
cho antes de organizarse la sección de 
referencia. 
Si la dolencia le consiente trabajar 
v no darse de haja, tendrá derecho á 
la asistencia del "médico oficial" y á 
las medicinas que su afección exijan. 
A $50.00 para trasladarse á otra loca-
lidad, previa autorización facultativa, 
y correrá por cuenta de dicha Sección 
ios entierros de sus miembros, cuyas 
defunciones ocurran dentro de los lí-
mites á que dicha Sección alcanza. 
Tienen además derecho á las onera-
ciones dentales, que practicará el há-
bil doctor en Cirujía Dental. Cristó-
bal Caraballo. como también á la asis-
tencin del reputado doctor Louis Bize, 
especialista en las enfermedades de 
los ojos, garganta, nariz y boca. 
Estas son las reformas introducidas 
recientemente en la sociedad "Círcu-
lo Cubano de Tampa." 
De esperarse es que continúe el en-
tusiasmo y que pronto lleguemos á 
500 'miembros activos. ¡Hijos de Cuba 
que residís en Tampa, el "Círculo Cu-
bano" os espera! ¡A incribirse. pues! 
Ya no podéis retroceder. ¡Adelan-
te! ¡La patria os sonríe! 
Ayer fué el'"Labor Day," el día de 
ios trabajadores. 
No se trabajó, para poder celebrar 
como lo merecía el esparcimiento mo-
ral del pueblo obrero. 
Voy á cerrar esta carta con un cor-
dial saludo á usted, señor Director, y 
demás compañeros de redacción, y á 
los demás hermanos míos en el perio-
dismo cubano, 
Ramón Villaverde Pagés. 
ü ti ü i N i o s ni! m m 
E l señor Manuel Fernández "Vaiaes, 
Delegado de la Secretaría de Instruc-
ción Pública en los asuntos relaciona-
dos con el monumento á Luz CaTialle-
ro, ha remitido al Comité Ejecutivo 
la cantidad de $22.25 plata española, 
recaudaua por la Jun;.. de Educación 
del distrito urbano de Cárdenas, entre 
maestros y alumnos de las escuelas pú-
blicas de la mencionada localidad. 
E l señor Claudio González de Men-
doza, decano del Colegio de Abogados, 
ha enviado también la suma de $53.50 
plata « spañola. recaudada por él entre 
los señores miembros de esa distingui-
da corporación. ' 
E l señor M. León. Juez Municipal de 
Aguada de Pasajeros, ha remitido asi-
mismo la cantidad de !|?22.70 plata es-
pañola, recolectados por él en la refe-
rida localidad. 
E l señor Ramiro de Araoz. Registra» 
dor de la Propiedad de Santa Clara, 
ha recaudado con el talonario número 
517. la suma de $14.10 plata española. 
E l señor Santiago Bory. Juez Mu-
nicipal de Sagua la Grande, ha reco-
lectado con el talonario número 60fi, 
la suma de $19.25 plata española. 
E l señor Miguel de J . García. Re-
gistrador de la Propiedad de Sancti 
Spíritus. ha recaudado la cantidad de 
$29.90 plata española, con el talonaria 
número 703. 
E l señor Superior del Colegio "Sa-
grado Corazón de Jesús." de Sagua 
U Grande, ha remitido $5.20 plata es-
pañola, importe de lo recaudado por 
él con el talonario'número 609 en el 
referido plantel de educación. 
E l señor Presidente de la Colonia 
Española de Santa Clara, ha remitido 
la suma de $7.30 plata española, recau-
r'ados por él con el talonario número 
527. 1 
Se han remitido Circulares del Co-
mité Ejecutivo y del señor Delegado 
de Instrucción Pública, señor Manuel 
Fernández Valdés. solicitando lo coo-
peración de los señores Superintenden-
tes provinciales de las escuelas públi-
cas. 
En breve comenzará el reparto de 
talonarios en la provincia de Cama-
güey. 
Ya sr ha iniciado la distribución de 
los mismos entre los señores miembros 
del Cuerpo Diplomático y Consular de 
la República, eon la venia y el apoyo 
de la Secretaría de Pastado. 
L A V I D A D E L M I N E R O 
Entre los múltiples inconvenientes 
que ofrece la vida del minero, figura 
con preeminencia el de exponer á 
quien la ejerce á numerosas y graves 
enfermedades del estómago, á causa 
de las condiciones antihigiénicas de 
las minas á enormes profundidades, 
de la absorción de gases y miasmas y 
del excesivo trabajo. Esto explica la 
gran popularidad de las 
P A S T I L L A S D E L DR. R I C H A R D S 
en las regiones mineras de Pittsburg, 
Monougahela y otras en los Estados 
Unidos; en las de Coahuila y demás 
puntos de Méjico Septentrional, y en 
las centros mineros como también en 
las salitreras de la vertiente del Pa-
cífico Meridional. 
[QNlCO-NUTRITlVQj £ P N Q U I N A j 
El mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades médicas de Par i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
J t i S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Halla en las Principales Farmacias. 
EN B A Z Ó K á r e t i r a r n o s d e l c o m e r c i o ele C u b a , h e m o s r e s u e l t o v e n d e r 
A L C O S T O , A L C O N T A D O 
todas nuestras existencias de Ferretería é instrumentos de 
.\<ri-ioultiira. Arados, Kastriilos ot'.-. y lítiles para la labrica-
Hón de azúcar conio válvulas de Luffenlicimer & Jeukius, 
correas, etc. 
Aceptamos proposiciones por todas las existencias. 
K N I G H T & W A L L Co., Teniente Key 33, Habana. 
C. 2921 2t-13-13m-12 
R O B E R T ' S S O D A V I G H Y 
AGUA DE ¡HESM HAJURAL GASEOSA 
Embotellada directamente en el 
M A N A N T I A L 
V I C H Y 
D e p ó s i t o 
(FRANGE) 
Juan M A R T I FUSTE. Cuba 67, HABANA. 
5* a r e l 
ifiOGADO Y NOTARIO 
- _ _ _ _ _ _ O ü B A 3 9 , a l t o s . 
* 0 R M . MARTÍNEZ AYALOS" 
B t ' 26-16S. 
ÜK. G A R C I A CASARIEGO 
^ 2807 crujía — \ Jas urinarias. 
1S. 
j R . G ü S T A V O S . D Ü P l E S S l i 
P S I Q U E PERDOMO 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades dts SfAoras. — VTas Urina-
ria.» — Cirujla en ceneral. — (JokíuIUji de 13 
i, 2. — Sau lyizaro 2<6. — Ttléíon» XSiZ. 
Oratls * Ion pobre». 
" S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
«ÜBRO ANTITETANICO. Suero antlmor-
ffnico (cura la znorflnoman(a). Se preparas 
r renden en el Laboratorio BacterolAglco 
la Crónica Médico QuirJrrica. Prado J06 
C. 2827 1S. 
Dr. A D O L F O HLVIOS 
Enfcrmcdaílei» del F-KtAmaica 
é Intentlnoa excIn.IvaiMeate. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rilla. 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2760 •_ 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consult- í v j de i-i á3 
XjXJ!Z5 1©-
C. 2759 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Mfio. 
Consultas de 13 .1 3. — Chacñn 31. esquina 
A Aguacate — T«léfono 910. 
A. 
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 2817 1S. 
DOCTOR DEHOGUES 
O C U L I S T V 
Consultas y elección de lentes, de 12 A S. 
AGT'ILA 96. — Teléfono 1743. 
11836 * 26-1555. 
26-22Ag. 
UAU - r i a s e n c i a 
t l f e i o B - P l a s s n c i a 
60. T e W ^ ^ - ^ t a , d. 
18. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
OOMPOSTELA N. 10Í 
entro n a r a l l a y Tte. Key. 
Se practican análisis de orines, e»-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, i , &. 
Se hacen polarizaciones de a^úcareá. Te-
léfono número 928 
C. 2772 ^ 
PUIfi Y BÜSTAMáNTE 
ABOGADOS 
9an Ijrnaclo 46, pral. Tel. S39. de 1 A 4. 
C. 2762 i s ._ 
DR. GALVEZ GUÍLLEM 
Especialista en siniis. hernias, impoten-
cia y oíttriiidíd. — Habana número 49 
C. K i t is. 
J . M . B A R R A Q U E 




D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTIt TA 
Ajt lila 78. esquina 4 San Rafael, altai 
TELEFONO 1838 
C. 2731 ig. 
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas pn Prado lOB. 
A! lado del DIARIO DK LA MARITCA. 
C. 27.:>5 is 
DOCTOR ALBALáDEJO 




Ounpostela lOl . 
1S. 
DR. L U I S F . ftlINIET 
Especialista en las enfermedades de los 
aparatos digrf-stivo y respiratorio. Consulta» 
de 1 4 3. PRADO 44. Gratis á los pobres los 
miércoles. 
10843 26-20Ag. 
S . l í a n c i o B e l l o y A r a n g o 
• B O G A U D . HABAN A 72 
TELEFONO 703 
C. 2761 13. 
P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Acular SI, Basco B«»«A«3. »rtB«t9«l. 
TslMono l i l i . 
C. 2I»47 52-lAg. 
DÍ. r . c u i r a l 
OCULIST A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cripción. Horas de 13 á 2. Consultas partl-
cularej de 2 y media A 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San Jos*. Telé-
fono 1334. 
C. 2749 19-
G L I M I G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESrUINA A SAN NICOLAS 
Montada 4 Ja altura de sus similares qut 
existen en Jos países m4e adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
ios reputados fabricantes S. S. "WTiite Den-
tal é InBicEes Jesson. 
Precio, dr le. Trnbsje. 
Aplicación d¿ cauterios. . . $ 0.20 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza "1.50 
Una empastadura " l.OO 
Una id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3.0O 
Orlflcaciones desde $l.í.O á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.0O 
Una id. de 4 á € Id. . . . "5-00 
Una Id. de 7 á 10 Id. . . . " 8.00 
Una id. de 11 ft 14 Id. . . . "12.C0 
Los puentes en Oro 4 rasón de 4.24 por 
pieza. 
Esta cssa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche 4 la perfección. 
Aviso 4 los forasteros que se termlnar4n sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 4 10, 
de 12 4 3 y de < y media 4 8 y media. 
1S. 
SANATORIO "CUBA" 
Caea de Salud. — Infanta 87. Teléfono C028 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas »1 ni* 
reí de todas las '.'ortuntw. 
C. 27(> 18. 
D r . K . C h o m a t . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—-Con-
sultas ríe 12 ,1 3. — Teléfono 854. 
b g i d o tnrm. 2 («iio.) 
C. 2742 1S. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de ios nervio» 
Consultas en Belascoain 10&Vi próximo 
4 Reina de 12 4 2. — Teléfono 1889. 
C. 2754 1S. 
CLINICA GUÍRAL 
ETclusivamsnte para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 7!, entre fean Rafael y San José. Te-
léfono 1834. 
C. 2767 S. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Parfa. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é Intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de Parts por el antlisls del Jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 14 3. PRADO 7«, bajo», 
C. 2757 1S. 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedr4llco por opo-jlclón de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1 .—Consultas de 1 4 8. 
GALIANO 60, TELEFONO 113t 
DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
De Inn Farultaden de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas de 3 y media 4 5. O'Reilly 100 al-
tós. C. 2847 52-3Sb. 
MEDICO CIRUJANO 
Cirugía: Sífilis, curación r4pida y segura. 
SOL» 56. altos. Consultas de 14 3. Teléfono 
ndmero 593. 
11351 26-2S. 
DIARRKA V F.TTnr.vlMIENTO 
Dr. M. VIETA, Homeópata. 
Especialista en las en^rmedades del es-
tómago, intestinos é imnotoncla. No visita 
Cada consulta, un peso. Oorapía 67, de 2 4 3 
11Ó14 2<".-lS. 
Felrdvn García y M m Notario ptHlcx 
M H f O S M lOfBtejTfifMM 
CUBA 50. Teléfono 3163. 
De < á I* a. n. y do *. 4 í p. m. 
D r . C . E . F i n l a v 
1S. 
EapecialiMta en enferniednden de loa ojos 
y de loa oldov. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Coíisultas de 1 4 4, 
C. 2743 1S. 
CIRUJANO-DENTIST A 
D E X a l o a x L a - x i . l i o 
DR. HERNANDO SE8ÜI 
CATEDRATICO 13E 1*4 UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y S A R 3 A N T 1 
NARIZ T OIDOS 
Neptuno 103 de 12 4 3 todos les dlan e«-
cepto los domingos. Consultas y operacioaeB 
en el Hospital Mercede"». lunes, miércoloa J! 
viernes A las 7 de la mañana. 
C 2746 1S. 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
DENTISTA 
A^uiar 76. altos. Entre O'Reiily y San 
J'i.m de E ios 
I f m . u-ítAm. 
3 3 r - I O - o T d o I í x x 
PIEL — SIFILIS — SANGRE 
Curaclonea r4pidas per alateman moaeml-simo». 
Jenfim Harta «1. 
C. 2741 Da U « * 
1S. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C 2763 1$^-
DR. H. A L Y i R E Z 1RT18 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOB 
Consultas de 1 4 3. Consulado 114 
C. 2760 t í 
Polvos (ientríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 3. 
11275 26-31Ag. 
ANALISIS de ORINES 
Laboratorio Uroióglco dal Dr. VildOsota 
(Psadade ra 1«K>) 
Ua an&llsia complato, microscdplco 
y químico, DOS PSSOS. 
Coinpnatela 97, eatra Maralla y Tealente Key 
C, 2766 is. 
DR. JUAN PABLO GARCÍaT 
Especialista en las via;* urinarias 
Conaultac Lux 1( dr l* 4 «, 
C. 2747 is. 
DB. F R A M S 0 9 í. DE VELáSOa 
Enfermedades del Coraz6n, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-slfillticas.-Consul-
tas de 12 4 2.—Días festivos, de 12 4 l . - ^ 
Trocsdero 14. — Teléfono 459. 
C. 2739 ig, 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G u f 
MC-dico de la Caaa de 
Bcnefleenolo y Mnternldad. 
Especialista en las enfermedades de loa 
niftos. médicas y qnlrflrglcas. 
Consultas de 12 4 2. 
AGUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 2748 1S. 
D O C T O R S O U Z A r 
Cirujano del Hospital Nnmero 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 4 2. San Lázaro 226. 
8200 78-20Jn. 
DOCTOR JUAN ANTIGA 
Especialista en la Terapéutica Homeop&tlc», 
Consultas de 1 4 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 2738 l a 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n l a mañana—^^ptinnbrc 16 dp 1^09 
P O R L A S i F I C I H t S 
E l PresidoDte 
El honorable Sr. Presidente de la 
"RepúblH'a. aeompañado del Dr. Kai-
ranndo Cabrera, salió esta tarde en 
automóvil á dar un paseo por la ciu-
dad. 
E l general Montea.gudo 
E l Jefe de la Guardia Rural, gene-
ral Mont.^aguno. se entrevistó ay-r 
con el señor Presidente de la Repú-
blica, tratando sobre lo ocurrido t>u 
la noche de) martes en la calle -le 
San isidro, entre soldados de aquel 
Cuerpo y del Ejército Permanente. 
E l general Monteagudo est^ v -
suelto á evitar que se repitan hechos 
tan desagradables, habiendo dispues-
to que durante ocho dias no se conce-
dan permisos para venir á la Habana 
á los soldados de la Guardia Rural 
que •están en Columbia y que se esta-
blezca nn servicio de recorrido por la 
zona de tolerancia, á cargo de un ofi-
cial, una clase y una pareja. 
E l Jefe de la Rural se había entre-
vistado antes con el Secretario do 
Gobernación. 
Las fiestas del Hudson 
(Al brigadier Gerardo Machado que 
como saben nuestros lectores asistirá 
romo Delegado de la República á las 
fiestas del tercer centenario del des-
cubrimiento del rio Hudson y al 
centenario de la primera aplicación, 
con éxito, del vr.por por dicho río. 
cuyas fiestas se celebrarán en Xueva 
York efe] 26 del actual al 9 de Octn-
hrc próximo, se le han asignado $700 
y 500 al Agregado Comandante Julio 
Morales Coello. para cubrir todos los 
gastos que se les originen. 
Prórroga 
E l Secretario de Gobernación ha 
puesto á la firma del señor Presidente 
de la República un decreto concedien-
do á los Ayuntamientos una prórroga 
de tres meses para que sean ultimados 
los Registros de la Riqueza Territo-
rial, á que se refiere el artículo 15 y 
sus concordantes de la Ley de Im-
puestos Municipales. 
Dicho Decreto no será aplicable á 
.los Avuntamientos de la Habana y Tri-
nidad. 
Visita 
E l seño'' César Cancio "Madrigal, 
miembro del Partido Conservador de 
Sancti Spíritus y el comerciante de 
aquel pueblo señor Juan Gajate. visi-
taron ayer tarde al Presidente de la 
República. 
El señor Cancio solicitó el indulto 
de Guarino Morales Orozco. que guar-
da prisión en la cárcel de dicho térmi-
no. 
Prssenvtición de un alzado 
Cruces. 15 de Septiembre de 1909.— 
Secretario d é Gobernación. —Habana, 
Once y media mañana hoy se ha pre-
Kentado en esta Alcaldía por inter-
vención Alcalde barrio Marta. Jesús 
Armas, el alzado Ricardo Carbonell 
nue ha sido puesto á disposición del 
Juzgado. — Luis Gran. — Alcalde 
Municipal. 
Casa quemada 
En el barrio de Hato. Guane. s? 
quemó una casa de tabaco de la pro-
piedad del señor Félix López, esti-
máudO'Sc el hecho casual. 
S E C R E T A R I A O C 
B O T A D O 
Alemania y Cuba 
E l señor Ministro de Alemania von 
Eckardl. ha celebrado ayer una exten-
sa entrevista con el Secretario de Es-
tado, señor García Vélez, tratando en 
ella de asuntos económicos y de interés 
para las relaciones de intercambio co-
mercial entre Cuba y Alemania. 
S E C R E T A R I A 
D E O S R A S P U B M G A S 
Prórroga 
Se ha prorrogado basta el día 20 
del actual', el plazo para la subasta de 
las obras de construcción de la carre-
tera de Guane á la Fé. 
Desperdicios de agua 
Se ha j-ogado á la Secretaría de Go-
•bernación dé las órdenes oportunas 
p;ira evitar los desperdicios de agua 
en el Campamento y Fortaleza de la 
Cabana. :i fin de remediar la escasez 
«•el mencionado líquido en Casa 
Blanca. 
Acta de recepción 
Se ha aprobado el acta de recepción 
definitiva de las obras ejecutadas para 
la eonduccióu de agua al hospital de 
Paula. 
Omnibus-Automóviles 
Se ha autorizado con carácter provi-
sional al señor Joaquín Guergo Rui-
sáuchez. de Pinar del Río. para que una 
•vez x¡«robado el tránsito público por la 
carretera, explote una línea de ómni-
bus-auícmóviles entre aquella ciudad y 
Guane. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Patentes de invención 
Se han concedido las siguientes 
patemles de invención: 
Al s e ñ o r F . B. Hamcl. por "Losa 
H.imel." 
Al señor Jan Steynis por "Mejoras 
en los aparatos para la producción 
de ozono," 
'Al mismo señor por "Mejoras en el 
procedimiento para la producción del 
ozono." 
Cédulas anuladas 
Se han declarado nulas y sin valor 
por no haber crjruplido con el inciso 
tercero del Artículo 23 de la Ley. las 
siguientes Cédulas de Privilegios: 
Número 199 por "l'n procedimieti-
to químico para la obtención del pro-
ducto industrial fibras de plátano y 
su exploración." en la actualidad de 
la Sociedad "Compañía Dcsfibradora 
de Cuba," 
Número 372 por "Ciertas y útiles 
mejoras introducidas en máquinas 
desfibradoras ó descortezadoras." del 
señor Hubert J . Bveken. 
.Numero 448, por "Un sistema de 
losetas para obtener la impermeabi-
lidad! de los pisos en general," del 
señor Benjamín Cerutti. 
Número 438. por "l 'n nuevo y ut'l 
aparato para fabricar vidrios en lá-
minas." de The Wiindow Glass Mi-
chine Comnany. 
u S L T J 3 3 T : E 3 z s r O I - A . 
Sentencias 
Ernesto Ruiloba. para quien el Fis-
cal pedía la pena de 15 años por éon-
siderarlo autor de un delito de asesi-
nato frustrado, ha sido condenado 
por la Audiencia á la pena de 2 años, 
11 meses y 11 días, por no apreciárse-
le más que el delito de disparo y le-
siones. 
También el Ficsal pidió para Se-
gundo Sánchez Terán la pena de 15 
años, por asesinato frustrado, siendo 
sólo condenado á la de 6 meses y un 
día. por no aparecer como autor más 
que de un delito de lesiones menos 
graves. 
Por robo con violencia se firmó sen-
tencia condenando á Asunción Mun-
doelo á la pena de 6 años, 10 meses y 
un día de presidio mayor. 
Sufrirá arresto mayor durante 4 
meses y un día Vicente León Rivas, 
autor de un delito de estafa. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
A U D I E N C I A 
Juicios orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Jesús M a r t í n e z , por rapto. 
Ponente. Miyeres. Fiscal, Jorrín, De-
fensor, Freyre. 
Contra Isauro Díaz, por perjurio. 
Ponente. Azcárate. Fiscal Rabel!. De-
fensor, Roig. 
Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Manuel Piñón, por rapto. 
Ponente, Méndez. Fiscal, Benítez. De-
fensor. Vi cites. 
Contra Manuel Gómez, por lesio-
nes. Ponente. Valle. Fiscal. Castella-
nos. Defensor, Roig, 
Sala tercera. 
Juzgado de Bejucal. 
Contra Eladio Ramos y Díaz, por 
robo. Ponente, el Presidente. Fiscal, 
Saavedra. 
Contra Ramón Mesa TIernández y 
Domingo González, por lesiones gra-




CONCURSO D E C A R T E L E S 
Hoy, á las cuatro de la tarde, en los 
bajos del hotel "Sevilla.*' donde don 
Luciano Berr atúa tiene instalada sus 
ofi ciñas, se adjudicará el •premio al ar-
tista que, á juicio del Jurado, haya 
presentado el cartel anunciador más 
artístico y ajustado á las condiciones 
exigidas en las reglas del concurso. 
Del acto haremos una detallada re-
seña, r/. 
S A N T A G U A R A 
^Por t e l é g r a f o . ) 
Cruces, 15 de Septiembre 
á las 3 y 50 p. m. 
A l D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 
A la.s once y media de la mañana 
de hoy se ha presentado al Alcalde 
del barrio "Marta," de este término, 
Ricardo Carbonell, que desde hace 
once días hallábase escondido en los 
cañaverales de la colonia "San Isi-
dro" y á quien ss supuso alzado. Di-
ce Carbonell que se había ocultado 
perqué supo que se le buscaba para 
prenderlo, por hp.bar tomado una 
montura, de su padre 
E l señor Jesús de Armas, Alcalde 
Municipal, mandó á buscar á Carbo-
nell por el policía Fabián FernáJidez, 
de lâ ; cercanías de la población. No 
portaba armas ni caballo. No se tiene 
noticias de que haya realizado actos 
punibles, según se me informa en el 
Juzgado que entiende en el asunto. 
E l Corresponsal. 
Trinidad, 15 de Septiembre. 
A las 7-05 P. M. 
Al D I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 
Este pueblo tiene la creencia, basada 
en datos concluyentes, que la cons-
trucción del Ferrocarril de Trinidad 
á Placetas es impracticable para toda 
empresa que no sea Van Horne, te-
miendo nuevo fracaso por mucha que 
sea la solvencia, y la voluntad de la 
empresa que lo haga, pues necesitaría 
cerca de tres millones. E l pueblo pre-
siente ese fracaso que representa nue-
va pérdida, de tiempo y está- dispues-
to á, ratificar su deseo expuesto en re-
ciente solemne manifestación, pidien-
do que Van Horne construya la línea 
de Sancti-Spíritus con el ramal del 
fomento de Placetas. Este ferroca-
rril no estorbaría ni perjudicaría en 
ningún tiempo la construcción del 
otro, ya que para el pueblo represen-
ta el de Sancti-Spíritus, brevedad y 
baratura para el que lo ejecute y cier-
tas garantías que por mucha que 
sea la previsión de la ley, suelen ser 
burladas. Van Horne no deja dudas; 
todas las miradas están fijas en él. 
PAZOS. 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D B L » R I O 
( F o r t e l é g i a f o . ) 
Artemisa, Septiembre 15, 6.45 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
Acabo de celebrar una entrevista 
con el Alcalde y el Juez municipal de 
este términb, en averiguación de la 
desaparición del ciudadano español 
s e ñ o r Manuel Díaz, á que se r e f i e r e el 
DIARIO en el alcance de ayer tirde, 
manifestándome ambas autoridades 
aue desde el día 25 de! pasado mes de 
Agesto, que t uvieron cene oimiento de 
ese hecho, nrocedieron sin descanpo á 
practicar te do ffánero de investiga-
ciones, que dieren alguna luz en t a n 
misterieso caso, sin que hasta la fe-
cha ba.yrn tenido nino-ún multado sa-
tisfactorio en las dilip-e^ cías "Dractica-
das. Visité también al Jefe del desta-
camento de la Guardia Rural, señor 
Rodríguez Pereira, el que me dice qne 
hasta ?yer no tuvo ronocimiento de 
este hecho y que desde ese momento 
t iene mentado un servicio esnecial per 
toda su zona , el que no retirará hasta, 
que encuentre en una ú otra forma al 
referido ciudadano esnañol drsanare-
cido. Reina gnuí cen este motivo v e r -
dadera ansiedad por conocer lo que 
haya pedido ocurrirle á este desgra-
ciado; ñero por desdicha se su-nons 
baya sido el robo la c s u s a de su desa -
parición, por creérsele quizás con di-
nero. 
Tedas las autoridades locales me 
consta están traba is ^io de una mane-
ra muy activa para llegar á esclarecer 
lo one hasta ahora rs un misterieso 
hecho. Ta-Tibién srlicité informas ̂ ?1 
señor Préndente de esta Cclonia Es-
pañola, relacionados con el mismo im-
portante asurco que me ocuna, el que 
roe dijo que sólo s a b í a lo que ya de 
públioo se decía desde ha"?, día5*., pero 
qne si alenin informe podí-' adquirir, 
me lo participaría e r írmiH*. lo que 
agradecí en ncmbro del DIARIO. 
E l Corresponsal. 
Barca embarrancada 
Ayer, próximamente á la una de la 
tarde, el semáforo del Morro señáló 
encontrarse á la vista una barca espa-
ñola. Con este motivo el práctico de 
guardia, don Pedro Oleaga, aeompa-
ñado de don Vicente Trats, también 
práctico, se dirigieron en la ballene-
ra de servicio hacia fuera del Morro, 
vsituándose á milla y media de este 
puerto. 
La barca, que resultó ser la "San 
Antonio," venía navegando arrimada 
á la costa. E l práctico con su embar-
cación abrió para que la barca fuera 
hacia ellos; pero no lo h izo así, sino 
que siguió rumbo para dentro del 
puerto. 
Según nos .dicen personas entendi-
das en asuntos de mar. el práctico es-
taba bi^n situado, ñero en vista de 
que la barca no se dirigía á ellos, de-
terminaron abordarla, teniendo todo 
el apareio carsrado, dándole alcance 
ya pasado el Morro y cuando había 
tocado un bajo que había pegado al 
mismo. 
E l práctico Oleaga tuvo que saltar 
á bordo por la popa de la barca, aue 
llevaba la nroa en dirección á los ba-
jos de los "Doce Aprntoles." por eu-
yo motivo dió orden que dieran fondo 
con las dos anclas. 
Cuando tpnía cnatro grilletes de ba-
bor y dos de estribor, aguantó el bar-
co. *'x\ haber p m b R r r a n c a d o de proa, 
en los "Doce Apóstoles." Una vez 
nue la barca, enfilando el viento en 
medio del canal, se disnonía á virar 
las anclas para ir h^cia a d e n t r o , el 
oaivtán. rnuv anurado. se diriffio al 
práctico» diciéndole nue el barco ha-
c í p mucha agua y se iba á ñ i q u e . 
En vista de ê a situación. Obaga 
determinó safar los grilletes de las 
anclas, para evitar nue p] barco se 
fuera á ñique en T^d'o del canal, co-
sa nne interrumpiría la entrada y la 
sal'da dm los fcoon*? en esto pu-rto. 
En safar los rrilWes de las anclas, 
oue es un traba.io basfan^ npuoso. se 
P^r . iparor , +rpS cuartos de horn. 
Cuando p<:a onerac'ón se In-'n con 
el semindo grillete, el agua llegaba á 
la írólji-erfa. 
Como no fué nesible cmbnr~inenr 
la barca en ttpt baios de San Telino. 
por lo Hn'-emiant'» del tiempo. Oleaba 
determinó hacerle á barlovento d l̂ 
ranal, en el luerar conocido ñor la 
"restincra." en la Punta, á donde fué 
llevada por el remolcador |y Aguila." 
con objeto de dejar expedita la entra-
da del puerto; 
Al dar el piloto la voz de. pI barco 
hace agua, la tripulación se aterrorizó, 
no haciendo caso á la voz de mando 
del capitán, sublevándose y empuñan-
do muchos de ellos las facas, trataron 
de agredir al capitán, al piloto y al 
práctico, pretendiendo este último cal-
marlos, sin lograr conseguirlo, pues 
los marineros, echando un bote al 
agua abandonaron el buque 
A bordo sólo quedaron id capitán, 
el piloto, el práctico y un agregado 
que venía en la barca. 
En el remolcador "Vicenta Salga-
do." acudieron á prestar auxilio el 
Capitán del Puerto interino señor 
Baaniondo Villapol, el oficial de la Po-
licía del Puerto don José Corrales y 
los vigilantes Alvarez, Montero, Va-
lleras y Rausel. 
También acudió desde los primeros 
momentos el Inspector General del 
Puerto señor Touset. 
L a policía, por la fuerza, obligó á 
los tripulantes á que reembarcaran 
para que sacaran los botes, matules, 
etc. 
L a barca "San Antonio" procede 
de Barcelona, Cádiz y Torre vieja, tra-
yendo uu cargamento de 15.000 sacos 
de sal para los señores Baleells y Com-
pañía, Amargura 1)4. y 700 toneladas 
de obras de barro para los señores 
Pons y Compañía, de Egido número 4. 
Importa el valor del cargamento 
unos $20,000 en oro. encontrándose 
asegurado. 
E l barco viene consignado á los se-
ñores Baleells y Compañía. 
L a barca, probablemente, podrá sal-
varse. 
Al estar safando, uno de los grille-
tes de la ancla, el tripulante Agustín 
Domínguez, se causó una herida en 
la mano derecha.. Después de asisti-
do de primera intención en el Centro 
de Socorro de Casa Blanca, pasó á 
la casa de los señores Baleells y Comp. 
para atender á su curación. 
Además de los equipajes de la tri-
pulación, fueron salvados los aparatos 
de á bordo, los mapas, una bicicleta 
del piloto y dos faroles de situación. 
L a tripulación de la barca la for-
man los siguientes individuos: 
Jaime Roura. capitán: Jaime Roura 
(hijo), piloto: Miguel Negrole. con-
tramaestre: llamón Roig. agregado; 
Pedro Roses, cocinero: y los marine-
ros, José Zaragoza. Vicente Riera Car-
mona. José Alvcrola Bonet, Apolinar 
Alonso. José Juan Canals. Joaquín 
Cardona Marie, Jorge Cardona Marie. 
Fernando Ronda Galeava. Diego Per-
nas. Antonio Sorra. Miguel Tomás Ni-
colás y Agustín Domínguez. 
E l Capitán del Puerto ordenó que 
durante toda la noche, por la Policía 
del Puerto, se vigilo la barca, para im-
pedir que por los rateros se pueda co-
meter algún robo á bordo. 
También el Inspector General del 
Puerto ha ordenado que en la parte 
de tierra se sitúe un vigilante de la 
Aduana con igual fin. 
A las seis y media de la tarde, des-
pués que la barca embarrancó, los tri-
pulantes fueron trasladados al remol-
cador "Clara Froach" y conducidos 
con sus equipajes á la Machina, de 
donde se trasladaron á la casa de los 
señores Baleells y Compañía, 
A L Q U I L E R E S 
I X D E P A R T A MI", V I O 
Alto Indepencliento compuesto do tres ha-
bitaciones con balcón á la calle, se alquila 
•mi 5 centones. Lealtad 120. entre Reina y 
Salud^ 11906 4-1(1 
r-:X s fETK-CKa'TENES se alc |ui1aTa~casá 
Oquendo i , bajos, comoucsta de sala, come-
dor, cuartos y •omploto Berviolo sanitario 
L a llave é informes en la K.'ibrica de Mosai-
cos^ llftOT 8-16 
P A R A A L M A C E N ó estabiecimiento se a l -
quila el piso bajo <"p la casa Obrapía 59, 
entre Aguacate y Compostela. L a llave en 
los altos. Informes en Reina 131, altos. Te l é -
fono UTó. 11911 S-16 
P A R A F E R R E T E R O S 
1 depós i tos de materiales, se alquila en m ó -
dico precio un grran a lmacén . Informan en 
Habana 85, Talabarter ía . 
i m i S-16 
C A S A D É K S Q U I N A 
„ Se alquila Malecón y Manrique, muy fres-
ca y de moderna construcc ión . Obispo 87. 
informan, 11880 8-16 
S E A L Q U I L A N los dos espaciosos pisos 
de O'Reilty S5, con 9 habitaciones cada pi-
so, todos los adelantos modernos, primera 
cuadra de O'Reilly. se alquilan unidos 6 se-
parados. In^irnarAn Obispo "5, altos, Señor 
Roclo, Teléfono 518, 
11873 4-16 
S E ALQUITRAN lOs amplios y saludables 
altos se San Lázaro 11. la llave en el 9. á l -
tos. __11874 8-16 
s í T c ' e i J é ^ u ñ ^ g r a n l o c X l ~ e n " " g a l I A -
no. propio para cualquier giro. E n Virtudes 
34. altos, informarán. 
11876 ^ S-16 
S E A L Q U I L A N los bajos de Gloria 7 y 7B 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos y 
demás comodidades. L a s llaves en Gloria 
7B. Alquiler mensual $34 oro español . Su 
duoño Salud 81, 
11S96 4-16 
E N 7 E N T E N E S se alquila la bonita casa 
Animas 23, entre Industria y Crespo. L a 
llave al lado é informan en San Ignacio 
número 53. esquina á Luz, 11887 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos para corta fami-
lia, en siete centenes. Aguila 45. tieno buen 
balcón, sala, comedor y 2 cuartos, cocina, 
ducha, inodoro y buena azotea. L a llave 
en los bajos, su dueña Carlos I I I , 189. baios. 
118S8 4-16 
JBSTTS D E L MONTE al costado de la' ca-
sa del Presidente de la República calle de Co 
eos. se alquila una hermosa casa acabada 
de fabricar. L a llave Correa 27. Informes en 
EftreUa J 2L 11888 ^ J J L -
S E A L Q U I L A la hermosa y fresca casa 
Luz 43. entm l lábana y Compostela. L a l la-
ve é informes San Ignacio 53 esquina £ Luz. 
11SS6 4-16 
S E A L Q U I L A N 
Dos magníf icos pisos altos y un piso ba-
jo acabado» de construir, de planta con 
grandes comodidades y todo el serv'cto sa-
nitario, moderno, en la calle de la TTIibana 
níimero 183. entre Merced y Paula ft media 
cuadra de los tranvías Eléctr icos . L a llave 
en la bodega de ITahana y Paula y para in-
formrs San Pedro 6. 
11882 _ 8-16 
S E A L Q U I L A el segundo pino de Consu-
lado número 67. entrada por Colón, á me-
dia cuadra de Prado. E n el primer piso se 
alquila un departamento para hufete ó Ga-
binete de Consulta. Informan en la misma 
11909 8-16 
GAliIANO 7.-.. T K i , r : i n \ o i4fli 
Se alquilan habitaciones muy frescas, con 
halcón la « alie, pisos de mftrmol con toda 
asistencia servicio esmerado; se camhian re-
ferencias. Tamhién se admiten abonados al 
comedor. 11901 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos de Gloria 7A, 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos y 
demAs comodidades. L a llave en CJloria 7B. 
altos. Alquiler mensual $4 2.40 oro espa-
ñol. Su dueño Salud número SI, 
11R96 4-16 
V E D A D O H, esquina Quinta. Kn 50 pe-
sos se alquila una bonita casa constru ída 
A la moderna con jardines i>or los 4 cos-
tados. Consta de c u a f o habitaciones, sala, 
comedor, portal y d e W s servicios. Infor-
man al lado Quinta número 17, Te lé fono 
número 3159. 11910 8-16 
A LOS INDUSTRIALES 
Para establo, industria de fabricación ó 
cosa anAlosra, se alquila con buen contrato 
la i-asa calle de Xifré número 2. (contigua 
{< Infanta» entre Benjumea y Santo TomAs: 
tiene mil metros üiiperficiales. diez habita-
ciones, alquiladas; 400 metros de patio, tres 
amplias ga ler ías , capaces para 50 caballeri-
zas, (con saneamiento completo) ó gran de-
pósito de materiales, se alquila toda ó las 
g a l e r í a s y patio, independientes, se hacen 
reformas si así conviene. Informarán en la 
misma, de 8 S. 10 a, ni, ó José Pineda, en V a -
lle 3:í. de 12 á 5 p, m. 
11S50 10-15S. 
V EDA DO: Se alquila en lo más alto, fres-
co é h'Klénico de la Loma, la moderna y co* 
moda casa, calle C. esquina A 1». L a llave 
en la bodega de 17. Informan D entre 17 
y 19. 11845 4-15 
SÍTALQUILA un buen iocal para a lmacén 
frente al muelle al lado de la Lonja de Ví-
veres. 9 Baratillo 9. 
11853 f r j j 
SAN R A F A E L 99. muy baratos ae alquilan 
estos hermosos bajos para una familia de 
gusto, valen 20 centenes y se dan en 16. 
L a llave en los altos. Su dueño Ramón L a -
rrea, Te lé fono 6382, 
11851 D15 
E N E L V K D A D O 
Callo 11 esquina Sexta, se alquila con sa-
la saleta, 6 cuartos. 2 baños é inodoros y 
cocina. Igual accvIcH) en los bajos y con 
ó sin caballeriza. Teléfono 9051, en la mis-
ma llaves. 11 sss D1 ^ ^ 
L A M P A R I L L A 43." alto'sT Se^alquila una 
amplia hobitacln independiente propia pata 
oficina ó matrimonio. No hay más inquili-
nos y se exigen referencias, 
11839 8-15 
A PERSONAS DE MORALIDAD 
Se alquila en tres centenes un salón alto 
grande, independiente y con balcón á la 
calle. Reina 34. 
11859 4-15 
SALA ESPACIOSA, se alquila en 4 luises. 
una habitación alta, independiente, en 2 
ccntciifc. Industria 72A y en el número 70. 
una hr..iíi, en 2 centenes y otra alta en ?S y 
en Consulado 55, una alta en 2 luises, 
llsi.O 4-15 
V E D A D O : E n 60 pesos americanos se al -
quila un fresco chalet, en la calle A entre 
Tercera y Quinta, con sala, comedor, seis 
cuartos doj5 baños ¿ Inodoros, cocina, bohar-
dilla y jardín. Gas y electricidad. L a llave 
y dueño en la esquina de Quinta. 
11863 _ 4-15 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
departamentos propios para oficinas y comi-
sionistas y hombres solos ó señoras . Frente 
al Banro del Canadá. Obrapía 36, principal. 
11817 15-14S. 
E N L A V I B O R A 
Se alquila la espaciosa « asa "Villa Orota-
va". situada en la Calzada número 626. é 
inmediata á la es tac ión de los tranvías . L a 
casa tiene jardín, patio y traspatio, con ar-
boleda de frutales, donde se pueden criar 
200 gaPinas. L a llave é informes en la Ave-
nida de Acosta entre Primera y Segunda, 
M. Sotolongo. 11818 5-14 
V E D A D O : E n 14 centenes se alquila una 
tnagtfíftea casa moderna. L a llave Calzada 
número 131, 
11819 4-14 
S E A L Q U I L A N en 11 centenes, los re^ 
cién fabricados altos de Maloja nfunero 10, 
compuestos de sala, saleta, cuatro cuartos, 
cocina y baño. Informes Malola número 12. 
11820 4-14 
E M P E D R A D O 7 
Se alquilan tres habitaciones juntas ó se-
paradas, con balcón á la calle, casa de mu-
cho orden, 11783 4-14 
V E D A D O : Se alquila una cómoda casa pa-
ra regular familia en la calle 21, entre B 
y C, edificio de Bloques, 
11784 4-14 
Se alquilan los hermosos altos de Manri-
que 69. con comodidades para familia nume-
rosa: tiene salón, comedor, saleta, cinco ha-
bitaciones y además cuenta con otro piso al 
fondo, dotado de saloncito, una habitac ión 
independiente y otras tres que corresponden 
con la azotea. Hay cuarto de baño, agua 
abundante y la casa es tá recién nintada. Ga-
na 18 centenes y se exige fiador ó tres meses 
do garant ía , 11807 9>-14 
Se alquilan los alto:-; con sala, comedor, 
cuatro cuar+os, baño, ins ta lac ión sanitaria 
y vista á dos calles. L a llave en los bajos. 
Dan razón Jesús del Monte 384. 
11756 8-12 
S E A L Q U I L A la amplia casa sita en NepM 
tuno (83. propia para establecimiento: la 
en la colchonería de enfrente. Su due-
ño Salud 59, 11827 4-1! 
S E A L Q U I L A N los modernos altos del 
102 y los bajos del 106 de San Rafael: Las 
llaves en el 93. También se alquila la casa 
de Trocadero números 89 y 91. Las llaves 
en el 93, é informes de todas ollas en Suá-
rez 7, Te lé fono 1,463, 
11795 8-14 
AMISTAD na V SAN M I G l R I . 115. 
Hay habitaciones altas y bajas, con y sin 
muebles. Son frescas y baratas. Se alquila 
un zaguAn y un cuarto chico. Cesas de 
moralidad. 11811 ' i -U 
Se d e s e a a l q u i l a r u n a c a s a 
b u e n a y cornuda, que t e u ^ a co-
c h e r a y c a b a l l e r i z a s , b i en en l a 
c i u d a d ó e n e l V e d a d o . D i r i g i r -
se a l a p a r t a d o de C o r r e o s n ú -
m e r o í , 5 5 9 7 , H a b a n a . 
11767 8-12 
A M A R G U R A 70 los magnífico;-; 'altos de 
esta casa, se alquilan, sala, recibidor, tres 
habitaciones, escalera marmol, la llave en el 
bajo. Informes Progreso 26. 
11777 4-12 
S E A L Q U I L A N los bajos de Concordia nú-
mero 154. sala, comedor y 4 cuartos, en 7 
centenes: la llave en los altos y para infor-
marse . lesús del Monte 258, L a Habanera. 
117M 4-12 
S E A L Q U I L A N los altos acabados de re-
edificar en Lealtad 10 y media, con tres 
cuartos, sala y antesala. Propios para redu-
cida familia. Informan y está !a llave en 
Manrique 18. 1 1758 4-12 
V E D A D O : se alquila la casa calle 11 n ú -
mero 43. entre 10 y 12, á una cuadra de la 
línea. Precio 7 centenes. Informan en el 
chalet de al lado. 11757 8-12 
SE A L Q U I L A un piso alto, compuesto de 
sala, comedor, cocina, cinco dormitorios, 
cuarto de baño y con todo el servicio sani-
tario. Calle 17 (entre A y B» A'edado. 
11751 8-12 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos s i-
tuados en la Calzada del Monte 413 con sala, 
saleta, reiibidor, saleta d»- comer, 6 cuartos 
etc. to.ia de azotea, entrada independiente. 
L a llave en los bajos. Precio 12 centenes. 
Informes en Obispo 113, Camisería. 
HTfil 15-12S. 
S E A L Q U I L A N muy baratas las casas San 
Miguel 157 con 5 grandes cuartos, dos sale-
tas y todos los adelantos en Sanidad, precio 
12 y 13 centenes; la llave ftan Miguel 163. 
1 1752 8-12' 
PX R i r L A 2. altos de Romafiá y Duyos se 
alquilan 2 ó 3 habitaciones, una con vista 
A la cali*», con cocina, baños y completa hi-
giene. Tiene insta lac ión hecha, de luz c léc-
triea. Informes en los mismos, 
11753 8-12 
S E A L Q U I L A N á diez centenes los her-
mosos altos de la calle de Neptuno número 
212 y 21 ,̂ compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos. íomedor . cocina, baño y cuarto de 
criados. Las llaves en la hodepa de esquina 
íi Marqués González. Informan Manrique 
v San José , Perfumería . 
11754 5-12 
P R O X I M O A D E S O C U P A R S E se alnuila el 
alto de Quiroga 5 casi esquina fi la Paleada 
de J e s ú s f'ei Monte, comodidades para regu-
1ra fpmilia. Informan en el bajo, 
11 765 4-1 2 _ 
.EÑ 16 P E N T E N E S los bonitos altos Ma-
lecón 5, con pórtico, sala, cinco cuartos, 
otro de criados, saleta de comer, baño. etc. 
L a llave 4 informan en Malecón 6, altos 
11773 4-12 
e > 7 rasos 
Se alquila una buena habitación y tres 
id. iuutas, independientes v con balcón 
la calle en 5 centenes, Lenltad 120. entre 
Reina ^ S a l u d , 11771 
SJS A L Q U I L A N los entresuelos de P R A D O 
30. acera de la sombra, una cuadra del Ma-
lecón, servicio sanitario, baño y ducha. L ^ 
Uave en los altos. Informarán Lampari l la 
78 altos. 11772 4-12 
M A L E C O N 2 7 
Se alquilan los frescos y ventilados altos 
de esta casa en módico precio. L a llave en 
lu:-. bajos. Informarán en Amargura 21. 
11S44 4.-15 
PARA V A Q U E R I A , depós i to de materiales 
etc. se aUiuilan dos paños de tierra, con 
abundante yerba, del paral y agua, á 30 
metros de Infanta y dos cuadras de Parios 
I I I , en proporción. Informarán Valle 33. Jo-
sé I'Mieda. de 12 á 5. 
11S42 , 5-15S. 
Otwi i ia u. \ í Bsnolfil á t m i m 
Se alquilan habitaciones con balcón A la 
calle é Interiores. _ 11727 8̂ -11 
S E A L Q U I L A la bonita « asa número 176 
de Campanario. Reune buenas condiciones. 
I>a llave en la bodega de la esquina é infor-
man en Cuba núm. 29, Notaría do D. Manuel 
Alvarez (Jarcia, 
C. 2912 , ) 8-11 
O ' R e i l l y n. 8 7 
Se alquilan los dos pisos altos de esta 
o s a . bien situados y frescos. E n los bajos 
iurolN>kn. 
P, 2414 o-i l 
^ " * « J t i II 
y I>aios nrAvi.,, errT>osa. 
Pob " ^ . ^ ^ n n ' n ^ 
nulna á Habana comñr0s ' y ?a ( 
1 ITCi " """o*. 
mente amueblada r,?^ VV**ÍK r„ 
agua de vento tp t-do ,^2 
parque,. (.oc.horas V , I'hJ^Hn.r1' 
a misma Calzada de la vn '7;;e. «it 
V ' n 1:1 "1¡'"h á todas hib0ray Aíí 
informan en F.mprdrlLh?!;as-^ 
r ^ d e , M c e n c i a r ^ U ? - 1 ^ 
S E ALQUÍLA^TiTlí" 
ralle de P á r e e r ^ ! . ^ ^ alt s 
Martí v Ancha del Vortr> ̂  ^ 0 P. 
tro habitaciones. cúarfr.V0mpu^to 
v icos doble, ia iiavP " ^ r 1 3 ^ 5-
número 17. fn Ancha ^ 
™ «'AMPA XAHfo i r ~ h r -3 
una hermosa v eloeantn i, ?ajos^sr 
tana á la oa í l er t fn len^ah , tacI« té i 
moso baño. Se alquHa a a"Món 4 
matrimonios sin niños p* seno'-a« 
respetables. 11696 Sa de > 
V E D A DO: C a l l ~ r r " í r t ^ ; — — — ^ 
14. sala, saleta. s^iV e ^ ' f ^ 
vicios sanitarios, patio v t ! ' ^ ' " a 
11 centenes mensuales t a f,Spati<>-
en Tejadillo número i i Iave * « 
11694 • 
^ V E T ^ A r í ^ Z - ^ — a — 
fe alquila una casa que t et» < entr« 
comedor, agua de Vento L . , L ? ^ 
con todos los adelantnf l- b?fio* 
acabada de pintar vn,sU,la;giénic•' 
Punto de la loma á una S * Z S 
E n la misma informan. lu,,1 eL> 
V E D A DO: En la call7~l 1 
alquila una accesoria en sioTo'"8 * 
etc. á una cuadra del el(Vtrico en?1 
informarán, ! ̂  ;00 lC0, l» 1 
quina á ir». ••Villa Fe", de eon.V1.i3a 
derna capaz para una n u m ^ ^ 
situada en uno de los mft<; Soi u?ml, 
tos del vedado. La llav^ ̂ ' t ^ 
lado.^ Informes en Prado m . ^ 
11703 
V I B O R A : se a l q T i F a l r T I ^ T T : - ^ 
esquina Tercera propia para famlHw' 
fresca y punió sano, ó para hin 1 
no haber ninguna en todo el barnn^í 
Vf"lie6n4R106 baj0S: infornian Helna sVVl 
l l T E l CASTIlll 
So alquilan por Castillo, unos a'tnií 
todas las comodidades para u-a fa'riiiJ 
gusto. Informan Sabatés y Boada Tn 1 
dad 20. Teléfono 6187. ' 
11668 
SE a l q u i l T 
L o s prec iosos M i t o s y bajost 
las cusas E c o n o m í a númerf l 




San Rafael 1.63. bajos; Oquendo K: Oiue 
do P. Informan en Amargura 77 1 íim 





EN EL MEJOR PUNfí 
del Vedado, calle 17 entre F y G se tld 
ln una hermos?. casa pimpla para persi 
di' buen gusto, con todos los adelantos 1 
domos y dependencias para criada, eanr 
> caballerizas y gran parque, pv.cde ivr» 





L o s prec iosos y m o d e r t t i 
al tos de C á r d e n a s mí ni. B3i 
I n f o r m a n en los mismos. 
11223 | 
" P M O © 7 7 A 
E n los bajos de esta hermoja m 
alquilan habitaciones, 
C, 2802_ 
MARIANAO: Se alquila ura I""10" 
callo Pluma número .̂ con sotan-, 
electricidad, caballerizas y coch*r*,' 
mará el Sr. Carlos MarPn, en Marianas 






L a casa Manrique 131 casi esquí 
na. de alto y bajo, tiene hermosas 
nos. L a "ave en la bodega e«qu» 
¿ informan. También se alquila i» 
Luis hÚ7..ero 10. Jesús del MonU. 
la saleta tres habP.acloneh. • e ' 
L a llave en la bodega J ? ^ " Pa , 
donde dan ri.zón y en Baratillo 
Telefono 170, 10932 
S E A L Q U I L A 
el primor piso de la casa y ^ ^ J U * 
puesto de sala, antesa'a. ^ flc.0 5" perfe< 
haños, cocina, cuarto de '•'•'^°81.> £cri«l 
servicio sanitario. IniorinarAn. «. 
i l , i manos y Cia. Amargura U j , ^ 
1083-1 
S E M . U I M . V 
r. vende un verdadero P ^ f ^ j . , * ; ,1^ 
mez 62. Ouanabacoa en .a nn.ni „ 




11 a. ' 
KN 15 C E N T E N E S so alquilan unos pre-
ciosos altos en San Lázaro número 54: tie-
nen sala, 5 cuartos, comedor y todo'i loa 
demfts servicios: todo nuevo. Informan_en 
la misma el' nortero. Por Teléfono 1257. 
11720 8-10 
L a cas . .Tcsús del Monte ûTman A» 
paciosa. L a Have al Indo, mi 
bu ra 28. _ J i _ _ r 77^7 ra»» ̂  
- e i T k l ¡ k d a d o . ^ r / ^ ' o V d f , 
P número f>. con po'tal. ^oro*? 
c a i t o s , cocina. ^ " " ^ ,co«. gTÍLri/\d 
do azotea y V ^ de mosai ^ é 
y patio, puede ifipe a lt1154i 
mes m Obispo í ^ i 
~ mTnRIQUE número^OU 
rasa rflmoda y bien "'^'«f^ 
y fiador. Estft abierta d e | * 
mes Cuba 140. de 8 á 11 *• 
1 1505 . . ÁiTÍW* 
" ^ A L Q U I L A N las o a a a ^ ^ 
v 163. 1?. primera ron ^ do» 
cuarto-, ^ '^cnsa . Mn 
la segunda con sala. 7a{Lño. .Am^ 
despensa. 2 in-doros > baño. de „ 
en precio medico En U' 
ca'le Impondrán, 
11566 
s e A i A ^ A . m * . 
E n Monte 15 abado» « !J 
parlosos pisos ^d-cPidcf « á S S 
con todas ' * V ' S l e í V t?en't 
man sus dueños ^onza'^ 
número 15. — ' 
ATK\f I0> , 
Se a I q ui 1 an en Marq" é* $4**** 
51. y Carlos 111 " ^ p ^ a s > ' ^ o 
principa!, con d . ? ra"-» dC 
í-aUo/PAmodas > ' ^ ¡ m i i e s . 
c(. finieren niños ni an 
—rTN I X C A L L K l ' . ^ r í o t n a ^ , 
v e n e! mejor punto ^ A ' » / * , 
ra la Pabana ^ u z a 1 ^ ^ r . (( 
re í . a ^ ' ^ V o c I n d o P ^ ^ 
n„exos apartamentos^ ron 1 „ 
nulias 0 Jlorn^f.,v," inodoro. mi 
rí.mo.iK.ad. s. ba,,,<: piiinentos > ' ^ 
pi. c i o f mAs D~'" ,eT,te >,,/iT. ^ 
¡•ii .'.-.d. mesa ^ c ( . ^al, 
I ' - - ' ^ . ^ .í- vejado. Ha*»1* 
-Vil la ^ idal . 
C - ^ i • 14 
K n R * , í n a " W ^ í í 
Se aiqinlan hermosas * ¿ s i n * , , . 
np; con todo ser lHo^ cn B / ' J ' V 
las' mismas ^ ¡ y l ^ t s j ^ 
desean personas o* 







ron contrato, un 
loga, ('«ra ' n f o r ' ^ ^ 
S4, altos. 
D I A R I O D E L A MARINA—Bdicióti ño h maiiana—Septicra¿re Ifi 1^09 
p j A S D E M A R 
Frente á la Habana 
.Rurnos Aires", el viejo lo-
fl ' Bl ' tiene la suerte de en-
- en duros trances aar • 
£ tetáPel pasaje n.ue viene de 
^ «n humor endiablado. Es-
000 "ñores se lamentan de 
a0*; es eon ellos la sanidad 
n S n q u e en Veracruz no hay 
D rflia ni nada que se lo pa-
la .cohibición de ir a tic-
**• Q molestarlos sin funda-
i ^ ^ f m o Nosotros tratamos de 
jjto a • tan absurda como errónea 
tfftD^r la Saniaad de Cuba impo-
«crificio os por que lo^ estima 
^ «tp necesario. I n señor ma-
^ & m n n l ^ bastante, nos da 
&á0- q hagta so permito bacer un 
ito que yo no me atrevo á re-
. ' temor á incurrir en el 
'o de las celosas autoridades 
10Í En estas nos andamos cuan-
costado del trasatlántico 
P i c a d o r de los andaluces con su 
^ e preBidentomi querido ami-
oaouíu Martínez de Pimllos, 
v ^ a n o noble y caballeroso que 
P g la Habana muchas y valiosas 
fc.V!Ls Los entusiastas andaluces 
onde saludar á don Joaquín 
j etado y complacido devuelve 
Ib lones saludos. Por la amplia 
m í a del barco pasean sus gentiles 
1 unas esbeltas muchachas. Al-
T m e dicen que son artistas que 
L n á España. Hablando con mi 
lfB amigo el capitán de artillería se-
iurich está una clama muy ele-
rte la señora Emilia May, que ha 
id¿ á despedir á una familia que 
n en el barco. La señora May nos 
m0rcioDa un agradable rato de ton-
¿ c i ó n amena. Llega el medico del 
Guiado americano que nos pasa ra-
ída visita de inspección, 
gjtes el señor medico de a bordo 
conocido al pasaje al pié do la 
con escrupulosidad y ojo ch-
^ g u a p a s nenas nos miran con osa 
h-« Éfnción curiosa propia de los pasaje-
tos quo va están en un buque y se 
t ¡(ríen dueños de él. Después vendrá 
1 C inevitable investigación para saber 
baj08»BÍéDes somos, qué bacemos y adónde 
nos dirigimos. 
Curiosidad pueril si se quiero, pero 
nriosidad respetabley santa en todos 
igviajes. Es ol misterio do unas vidas 
H lp hasta entonces no sabíamos que enstiesen y que do pronto ponen 
mi contacto con nosotros, descubrién-
áono? sus luchas, anbelos y tristezas... 
Suena el "tan. tan" chino avisán-
15-:?. donos ln hora <]o\ aimnr'rzn. Después 
J- p1 saldremos do esta apacible bahía 
la Habana. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Abordo del Buenos Aires, Septiem-
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'ÜNTI 
• G se alq 
para per 
drlaníos 
-¡•••el... P?.nf W 
);:cí/e ivn 
dernül 
j . asi 
i A c u r a comple ta 
Siendo hecha de petróleo refinado, 
«in olor ni sabor, de ̂ licerina é bispo-
[oifitos puros, la Eravilsión de Angier 
tura rápidamente la tos. fortalece los 
pulmones y la erarganta. ayuda la di-
ptión. calma el es tómago y quita 
¡wapletamente todos los síntomas de 
énfermedad. Enfáticamente pida 
que le den la Emulsión de " An-
quina A I 
ar 115 
cuarto». 
s y pefí: 
n: Lcr 
v 1 
e la 1 
ia Cabalgata Montañesa 
Ya está detinitivamente ultimado el 
ocrama para las fiestas del próximo 
^ ''•misión de santanderinos en-
gada de recaudar fondos para la 
Pfesentación de su partido judicial 
a «'abalgata. ha cesado en sus ges-
J«8 y como es muy probable (pie 
a degado de visitar á alguno de sus 
sanos involuntariamente, para evi-
^'•eptibilidades. ruego á los bi-
lí s?intander y su Partido Judi-
lue quieran contribuir á los gas-
,u la <,abalgata. que pasen por el 
i t^-Dai l tancler"" cn la P l a z a d e l 
io IHernaza), donde hasta las do-
¿tivos110'110 ,l0, Si'hado Se ro,lib(in 
brt^S' Cl Seflor E l í ^ ^ernándoz. 
üo con el señor Eafuente del 
ejn r e p e t í a oahalgata. ruega 
inores inscriptos para asistir 
eres á los que deseen inscri-
'l^o 7f ' raS0n por la "Opera", Ga-
L P-rmita formar parte do la mis-
í f % t m t e : : h a n los -
' i ^ i s o o £rná?l?eZ- Daniel Asas, 
' l'Alfonso r í 9- Gahri,ll Bplmo"-
H n e Foiana!es- F p 1 í P ^ ^icoehoa. 
r ÍBernab^and^BPrnard ino Oos-
í C Darío 
' Í ^ d c - T - ^ A^sta- Aqniles 
'|í?nn. S. Salazar, René Mo-
^eon^tU V \ de otor^r ^s 
. ^ ^ o t ^ ^ 1 - - -
K \ ^ C o 1 1 V n ^ ^ ^o-
1 C M ? ^ i n e z r M a i ; t i n ^ Caslril lo. 
i r Por .'.if- ^^nchea. 
I c 6 ^ ia^u!rbién advierte la 
E S ? 0 f ^ C t n FPrsonas ^ 
1 ^ " X ô 38 , 0 n d i d — 
I E l'3^ oso r a n a c o s me-R ? P S . f c ^ ^ ' ^"argado 
• V^;, • 0 .¿P.^lbao . en " L a 
i r) ^ | J ) f^ i l^p i , 
^'"'to ion. u n vaso de 
es 
^ C,) , r i s tras la tor. 
PARTID0SJ0L1TIC0S 
COMITE L I B E R A L D E L BARRIO 
D E SAN ISIDRO 
De orden del señor Presidente cito 
á los afiliados á osle organismo para 
la junta general ordinaria que so ce-
lebrará el día 17 del actual, á las 7 y 
media do la noche, en el local do esta 
Secretaría, sita en Picota número 52. 
Habana. IT) de Septiembre de 1909, 
Benito Fernández, 
Secretario. 
COMITE L I B E R A L 
D E L B A R R I O D E L P R I N C I P E 
De orden de Iseñor Benito Lague-
ruela, Presidente de este Comité, ten-
go el gusto de citar á la Directiva del 
mismo así como también á la del sub-
comité del Bosque, para la junta que 
tendrá efecto el jueves 16 del corrien-
te en la casa Carlos I I I número 267 
á las 7 y media de la noche; suplican-
do la más puntual asistencia, por tener 
que tratarse de asuntos de importan-
cia para este Comité,—P. O. Antonio 
Méndez, Secretario. 
Para buen café, visítese Reina 
69, la casa-modelo. Hay todas 
clases. Cosa exquisita. Pureza 
absoluta. 
G A C E T I L L A 
E n tu ausencia.— 
E n las selvas, fenecieron 
los fantásticos rumores, 
que lentos, lentos murieron, 
como el vals de los amores. 
Para el alma, resurgieron 
los erráticos dolores, 
que en el boscaje tuvieron 
sus ecos desgarradores. 
Y es el rumor de las selvas 
que clama porque tu vuelvas, 
un lírico pensamiento; 
es el rumor del idilio, 
una estrofa de Virgilio, 
una endecha, un sentimiento... 
Carlos Prafs. 
(Matanzas). 
E l gran tanque.— 
La compañía del F . C. Cananea Río 
Yaqui y Pacífico, ha construido cerca 
de Guaymas. un gran tanque de con-
creto que tiene 110 piés de altura y 30 
de diámetro, con capacidad para 400 
mil galones de agua. 
Lo que hace notable la construcción 
de este gran tanque, no es tanto sus 
colosales dimensiones, sino la circuns-
tancia de que no se empleó ninguna 
armazón como es costumbre en estos 
casos, sino que el tanque se levantó so-
bre cimientos. 
Para solemnizar la hermosa construc-
ción, la Empresa debería llenar el tan-
que de whiskey. ¡ Pronto lo vaciarían 
sus empleados! 
Enciclopedia imperial.— 
No contento el Emperador Guiller-
mo con ser orador, poeta, músico, pin-
tor, dramaturgo, escultor, pedagogo, 
filósofo, etc.. etc.. ha querido añadir á 
sus títulos el de botánico innovador, 
pues ha iuvontado un aparato que ha-
ce crecer y desarrollarse más rápida-
mente las plantas y las flores por la 
acción de la electricidad. 
E l único inconveniente del sistema es 
que resulta excesivamente caro. 
No nos sorprende el resultado de es-
te último invento, porque sabido es 
que el aproeiable Kaiser alemán es 
aprendiz de todo y maestro de nada. 
Trasmutación.— 
Para los que sueñan con la trasmu-
tación de los metales, resultará muy in-
teresante la siguiente noticia: 
"Un caso verdaderamente curioso 
es el de un yunque con peso de 50 li-
bras que fué sumergido en td fondo de 
un depósito de las minas Red Moun-
tain. Colorado. E E . UU.. en el qiie 
•caían los derrames del cobre fundido. 
Al cabo de cuatro años se extrajo el 
yunque y se vió que se había converti-
do en cobre en una proporción de 94 
por 100." 
Ño tienen perdón de Dios los que han 
hecho ese ensayo, que no meten cl yun-
que cn una mina de oro. á ver si ol hie-
rro se trasforma en el rico metal. 
¡Qué falta hace en los Estados Uni-
dos que vaya por allá el Tio Paco con 
la rebaja! 
Muchos gatos.— 
Las Tullerías de París, están prote-
gidas contra la voracidad do las ratas 
por un verdadero ejército de gatos, 
pues ascienden á la cifra de cuarenta. 
Una anciana está encargada de su 
alimentación, los llama por las tardes, 
con un grito y acuden todos silenciosa-
mente. 
Después do comier se vuelven tan ca-
llados como llegaron. 
E N I G M A de L . U B I N 
E S P E C T A C U L O S 
N a c i o n a l . — 
Gran Compañía de Cinomatógrafo 
y Variedades, — Función diaria. — 
A las ocho y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación do la trouppe Veytia j el Ca-
ballero Castillo; Biscuit Glacé; y el 
duetto Teresita-Calvó. 
A las nueve y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación de la gran Trouppe Veytia; 
y el célebre duetto Biscuit-Glacé. 
A las diez y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación dol caballero Castillo, la 
trouppo Veytia y del duetto Biscuit-
Glacé. 
P a y k b t . — 
Comppñía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés En busca del Polo. 
Presentación del duetto internacio-
nal Iris Andreacce. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés ¡ ¡A Fusionarse!! 
Debut de los excéntricos liliputien-
ses Los Gulliveti . 
A las diez: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Las Cosas de Cuba. 
A l b i s u . — 
Compañía de Zarzuela. 
Función corrida. 
A las ocho: reprisr de la zarzuela en 
tres actos y cinco cuadros, original de 
las señores Ramos Carrión y Ruper-
to Chapí, titulada E l Milagro de la 
Virgén. 
A c t u a l i d a d e s . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
tación de la Pareja Hidalgo. — E l 
boxeador Sud-Americano John Budi-
nich. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación do la bailarina y coupletista es-
pañola Isabel Navarro. 
A las nueve y media : Vistas, presen-
tación de la Pareja Hidalgo. — E l 
boxeador Sud-American o John Budi-
nich. 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación do la bailarina y coupletista es-
pañola Isabel Navarro. 
A l h a m b b a . . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: Sodonta y Gomorra. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y L a Bella Crisantema. 
A las nueve: La vuelta de Regino. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y L a Bella Crisantema. 
A las diez: estreno del entremés 
Chelito cn Pemanganaguas. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y L a Bella Crisantema. 
UN H E C H O D E M O S T R A D O 
Aun el más Escéptico Debería Con-
vencerse <le esta Verdad. 
Si a]guien abrigase todavía alguna duda de 
que existen I03 g é r m e n e s de la caspa, po-
orío dirioarse con el hecho de que un conejo 
que fué inoculado con los gérmenes f e quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu-
lación. 
Debería ser evidente, en vista de lo expues-
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica-
ción del Herpicide Newbro. 
L a caspa se origina de lamisma caasay pue-
de impedirse con el mismo reraed o. 
No acepté is ninsrun substituto de esfe reme-
dio. "'Destruid la causa y el imináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y ?! en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrft é Hijos, 
Manuel .Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 
A N E M I A - C L O R O S I S 
Todo el mundo sabe que el hierro es 
el mejor remedio de la anemia, pero 
entre todos los remedios á ba-e de hie.rro 
aconsejamos como el mejor las Verdade-
ras Pildoras de Valí't. En efecto, el uso 
de las V e r d a í l e r a » Pildoras de Vallet, 
á la dosis de una á dos píldorftfi al co-
mi^nzo de cada comida, basta para res-
tablecer en poco tiemuo las fuerzas de 
los enfermos aun de los más agotados, y 
para curar con seguridad y sin sacudi-
das las enfermedades de languidez y de 
anemia, aun aquellas más antiguas y re-
beldes á todo otro remedio En las mu-
jeres hacen desaparecer las perdidas 
blancas, \ restablecen rápuiameme la 
perfecta regularidad de las épocas. Esta 
ba sido la principal razón para que la 
Academia de Medicina de Paris haya 
complacido en aprobar la lórmula de 
dichas pildoras, á fin de qu^ sirva de 
garanlid á los pnf-rmos; honor que rara 
vez acuerda la docta corporación. De 
venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre, irelicaces 
y mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a » Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio J 
Casa L. Frere, 19, rué Jicob, Paris, 
¿as Verdaderas Pildoras Vallet son 
blancas y llevan impre>a en negro la 
firma de Vallet fohre ciid'i pildora. 
m 
H A Y E R V E Z A S 
- Y C E R V E Z A S -
L A C A L I D A D iusuperabl© de 
las materias primas; el cuidado 
escrupuloso en la elaboración, 
y el tiempo necesario en nues-
tras bodegas, coloca á la cerre-
za T I V O L I en un pedestal. 
Usted está invitado á visitar ««estro 
fábrica y convencerse de nuestra» ase-
veraciones. 
c ine v a » 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 16 DE S E P T I E M B R E 
Este mes está consagrado a San 
Miguel Arcángel. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Cornelio, papa ¡ Cipriano, 
Rogelio y S-ervodeo, mártires; san-
tas Lucía y Sebastiana, mártires; y 
beata Imelda. virgen.v 
Santa Sebastiana, mártir. Fué 
natural de Heraclea. en Francia; y se 
con'virtió á la-religión católica, por 
la predicación y milagros del apóstol 
San Pablo, del cual fué después celo-
sísinm disK'ípula. 
•Continuó en lo sucesivo practican-
do todas las virtudes evangélicas, y 
siendo modelo perfecto de cristianos, 
hasta que en tiempo del emperador 
Domiciauo, la preodieron, la hicieron 
sufrir muchas clases de tormentos; y 
viendo por último que los tormentos 
no ablandaban la fortaleza cristiaria 
de Sebastiana, que no cesaba de 
confesar á Jesucristo, la degollaron 
y logró así unir á la corona de vir-
gen la palma del martirio, el dia 16 
de Septiembre del año 92 de Jesu-
cristo. 
Su sagraido cuerpo, fué recogido 
por los fieles, y -guardado con ia 
mayor venera-ción en dicha ciudad de 
Heraclea, y el Señor dispensa á sus 
moradores grandes beneficios por in-
tercesión de la Santa. 
FIESTUiS E L V I E R N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral, en 
la V. O. T. de San Francisco, y en 
las demás iglesias las de Costumbre. 
Corte de María —Dia 16.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora dol 
Carmen en Santa Teresa y en San Pe-
Upe. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
DE 1* Y 2* ENSEÑANZA 
dirigido por Padres Agustinos de la América del Norte 
P L A Z A D E L C R I S T O 
APARTADO 1056 TELEFONO 971 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe & ilustrar la Inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma In-
glés , sino que se extiende á. formar su corazón , sus costumbres y carácter, armonizando 
con todas é s t a s ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re-
fiere á la educac ión científ ica la Corporación e s tá resuelta á que cont inúe siendo elevada 
y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa-
mento especial para los niños de 6, 7 y 8 afto». 
Se admiton alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 6 de Septiembre. Kl idioma oficial del Colegio, es el Inglés ; para la enseftan-
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 
L a enseñanza, que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a -
rrera de Comercio.y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pone es-
pecial esmero en la expl icac ión de las Matemát i cas , base fundamental de las carrera* 
de Ingenier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
11448 20-26Ag. 
IGLESIA DE BELEN 
E l domingo próximo ce lebrará l a Congre-
gac ión del Patriarca San José, los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a -
trono. 
A las 7 se expondrá Su Divina Magestad. 
y se dirá la misa de Comunión coit cánt icos 
y á las 8 y cuarto misa canfada y sermón. 
A, M . D . G . 
1190S 4-16 
IGLESIA DEL CARMELO 
E l domingo. 19, se celebrará en esta Igle-
sia ele los Padres Carmelitas la fiesta anual 
que dedican, cn unión de los vecinos de esta 
barriada, á la Sant í s ima Virgen del Carmen 
su titular. 
A las 7, misa dé comunión general. 
A las 8V2 misa solemne, con sermón por 
el R. P. Florencio. Vicario Provincial de. los 
Carmelitas. L a parte musical es tá á cargo 
del R. P. Ricardo. C. D. 
Por la tarde á las 5 y media. Rosario, 
Sermón por el R . P . Prior de San Felipe, 
procesióji con la Imagen de la Virgen del 
Carmen, por las callor Línea, 16, Calzada, 
10, y volviendo por la Línea á la Iglesia. 
Se suplica á los vecinos de estas calles 
adornen las fachadas de sus casas. Tocará 
en la procesión la Banda de Beneficencia. 
Se terminará con la despedida á la V i r -
gen, cantada por las niñas del "Colegio 
F r a n c é s " y un coro de señor i ta s dol Vedado. 
L . D . V , M . 
11900 \ • 4-16 
Muy Ilustre Arcliicofradía del 
Santísimo Sacramento de 
la Catedral. 
Se rec uerda á los fieles, especialmente á 
los hi-rmanos de ambos sexos de esta Cor-
poración que de acuerdo con lo prevenido 
en mifstros Estatutos el próximo día 19 
del presente mes se celebrará, con la solem-
nidad do costumbre, la festividad . del Do-
mingo Tercero, con misa de comunión á las 
7 de la mañana, misa cantada á las 8 y ser-
món á cargo de un elocuente orador sagra-
do; durante la misa es tará de manifiesto 
S D. M. y después se hará la proces ión por 
oi interior del Templo concluyendo con la 
reserva, 
YA ISeHor, Kl Muvordomo, 
Francisco Garrido. Juan Fernández Arnedo 
l i S T i 4-15 
IGLESIA DE 8¿N FELIPE 
Por ser domingo el día 19 del corriente, 
se traslada la fiesta mensual do San José 
al sábado 18 á las ocho y media. 
Se súpl ica á los devotos y contribuyentes 
la asistencia. 
11884 lt-15-3m-16 
P R 0 6 B A M A 
De la fícntn de las llagas de Pf. P, San F r a n -
cisco, en la Iglesia de la V, O. T. 
D ía 16. — A las 6 y media p. m. Rezo de 
la Corona Seráfica y Salve Solemne. 
• Día 17, — Floata de la MllascroMa impre-
sión de las Macan, A las 7 y media a. m. 
misa de comunión general para los Herma- 1 
nos Terceros y demás fieles. A las 9. Misa 
solemne con orquesta, en la que predicará 
el R. p. F r a y Nico lás Vicuña. Comisario 
Provincial. 
Día 18. — A las ocho y media a. m. Misa, 
solemne con sermón á cargo del R . P . F r a y 
Antonio Recondo. 
Día 1 — A las nueve a. m. Misa so-
lemne dedicada al Sant í s imo Sacramento, 
cantada por el Orfeón Euskaro. predicando 
en ella el R. P. Doctor Fé l ix Aparicio. Cura 
Párroco de San Antonio de los Baños . E n 
los tres días e s tará expuesto el Sant í s imo 
Sacramento y en este día por la tarde á las 
6 y media so hará la procesión por las naves 
0*1 Tnnplo. Durante el triduo se Rana In-
dulgencia plenaria. concedida por P ío V I . 
Invitan á estos cultos el R. P. Guardián. 
L a Camarera. Condesa de Buenavista y el 
Hermano Ministro; 
Se invitan á las órdenes Terceras, Domi-
nicas y Carmelitanas. 
Habana 8 de Septiembre de 1909. 
11790 5-14 
Madame J. L. Orsini 
Profesora de Plano. 'Mandolina y Violon-
celo. E x - E l é v e du Conservatoire de París . 
Tres grandes Premios de Concurso del Con-
servatorio Nacional (Franc ia ) . Cuatro años 
profesora de Piano del "Prytanée" ( F r a n -
cia) . Prado 13 altos. 
11893 26-16S 
SOLEMNES CULTOS EN LA 
IGLESIA DE L i MERCED 
E l martes próximo 14 del corriente, em-
pezará la novena de la Sant ís ima Virgen de 
las Mercedes; en el orden siguiente. 
E l martes á las cinco de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera 
de la Merced. 
E l mismo día y siguientes á las se'n v me-
dia de la tarde, rosario, salve y le tan ías c*n 
tadas, novena, sermón y cánt icos ai final. 
E l día 23 al oscurecer será la gran Salve. 
E l día 24 á las siete, misa de comunión 
general; A las ocho y media, misa solemne 
en la que hará el panegír ico de la Virgen 
un Padre de la Congregac ión de la Misión. 
E l M. Rdmo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesa-
no, presidirá la fiesta y concede 50 días de 
Indulgencia por cada acto de los cultos 
mencionados. 
Suplica á los fieles que deseen contribuir 
para los pastos de la novena y así honrar á 
la Sma. Virgen, entreguen su óbolo en la 
sacrist ía , y la Sma. Virgen p a g a r á con 
abundancia lo que por ella se baga. 
E l Superior. 
RamAn GüoM. 
11764 8-13 
Igles ia de Monserrate 
E l día 19 á las 8 y media se celebrará la 
fiesta del Brazo Poderoso á toda orquesta, 
con sermón por el R. P. Salinero S. J , 
L a novena viene ce lebrándose á la mis-
ma hora. 
11799 5t-14-6m-14 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
H a l l á n d o s e vacante la plaza de Inspector 
de Obras de esta Sociedad, por renuncia del 
señor Arquitecto que la venía d e s e m p e ñ a n -
do, d^ orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Directiva se anuncia por este 
medio para general conocimiento que se 
admiten solicitudes optando á dicho cargo, 
en esta oficina todos los días háb i l e s de 8 
á 10 de la mañana y de 12 á 6 de la tarde, 
hasta el 18 del mes córlente, inclusive. 
E l que aspire á desempeñar la plaza ex-
presada, necesariamente ha de poseer el t í-
tulo de arquitecto 6 maestro de obras. 
E l que resulte nombrado, se ajusfará á 
las condiciones cuyo pliego se encuentra ex-
puesto en esta Secretaría. 
Habana 4 de Septiembre de 1909. 
E l Secretario, 
C. 2868 alt. 
A. >lachfii. 
8-4 
E l 98 0/a DE L O S E N F E R M O S D E L 
E S T O M A G O 
E I N T E S T I N O S 
s e c u r a n r a d i c a l m e n t e , p o r c r ó n i c a s y r e b e l d e s 
q u e s e a n s u s d o l e n c i a s , c o n e l f a m o s o 
C. i a 
Colegio Je San Eloy 
De Primera y Segunda Enseñanza , Co« 
mercio é Idiomas. 
Director: E I . O T C R O V E T T O . 
San Miguel número 132. 
Se admiten alumnos internos, medio, ter-
cio y externos. 
11877 13-16 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de las materias qui compren-
den la Primera y Segunda Enseñanza . Ar i t -
mética Mc-rcantii y Teneduría da Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 
También se dan clases individuales 7 co-
lectivas para cinco alumnos en l í eptuno «« 
esquina & San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
C. 2773 1S . 
DOS H E R M A N A S , P R O F E S O R A S F R A N -
cesas. acabadas de llegar de París, desean 
hallar Juntas, buena habi tac ión y comida en 
casa de familia r i c a en cambio de instruc-
ción (Piano, Francés , Inglés . Labores, etc.V 
á sus niños 6 señori tas . Dirigirse á C. A, 
F . D I A R I O D E L A MARINA. 
11892 8-16 
E L I X I R E S T O M A C A L 
D E S A I Z D E C A R L O S 
demostrado en 16 años de éxitos constantes recetándolo los 
principales médicos de las cinco partes del mundo. Aynda i las 
digestiones, abre el apetito, quita el dolor y todas las moles-
tias de la digestión y tonifica. CURA las aced ías , diUCÍS de 
üoca, el dolor y ardor de e s t ó m a g o , los oómltos, oér t lgo 
estomacal, dispepsia, Indigest ión, di la tación y ú lcera del 
es tómago , hiperclorhltlrin, neurastenia g á s t r i c a , ane-
mia y clorosis con dispepsia, mareo de mar, ña tu lenc ia s . 
etc. suprime los cólicos, quita la diarrea y disenteria, la 
fetidez de las deposiciones, el malestar y los gases y es 
antiséptico. CURA las diarreas de lOS niños incluso en la 
época del destete y dentición, hasta el punto de restituir á 
lá vida á enfermos irremisiblemente perdidos. Vigorixa el es-
t ó m a g o é intestinos, la d iges t ión se normaliza, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, aumentando de peso si 
estaba enflaquecido. 
Sfl rsmltt foll«t« por Gomo i ntil«n lo pldi 
Jk TMhi: Serrano, 30, Madrid y principóle* farmacias dei mundo 
Unico ropresentante del Dinamógeno . Pulmo-Fo.sfol, Keiimatol y Pnr-
satina. J . Rafecas, ObrapialO. Depósitos generales. Droguerías <le Sarrá 
de J o U m s o d . Habana. 
C. :s:o 18. . 
A C A D E M I A P R A C T I C A D E "INGLES. C l a -
ses de din t" mensuales, de noche $5. Siste-
ma lo más fácil y rápido, todo hablado y 
explicado en conversac ión . Lecciones parti-
culares, íi domicilio y en la Academia. Prado 
SoB. y Monserrate 101. 
31470 16-4S. 
Colegio Htra. Sra. del Rosario 
Dirigido por las religiosas Dominicas 
Francesas. V I B O R A 416. 
Este Colegio abrirá sus clases el 9 d© 
Septiembre. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admiten internar;, tercio pupilas y ex-
ternas. 
10638 26-17Ag. 
C O L E G I O D E NIÍ íAS 
" S A N C H E Z Y T I A N T " 
K E I N A 118 
E l nuevo curso escolar comienza el • 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospecto-. 
8657 78-111. 
COLEGIO DE OE8ÜLM8 
E n este Colegio comenzarán las clases dfl 
próx imo curso el S de Septiembre. Se admi-
ten internas, medio pupilas y externas, con 
las condiciones sefialadas en el prospecto, 
que se enviará á quien lo pidiese. 
Se crea una clase especial de. dibujo, pin-
tura, música, mecanograf ía , taquigraf ía , y 
labores para las señor i tas quo deseen per-
feccionarse en estas artes. 
Para Informes m á s pormenorizados, la Sü- . 
periora del Colegio. 
C . 2657 , 27-19Ag. 
a r t e s y m m m . 
T E L E S C O P I O S 
tres pies de largo, con disco sclar, $2 cu* 
rreney, por correo. 
I t l A Q U I I V A S O E A F E I T A » 
con 12 hojas, $1.50 Cy. Hojas extras, 75 
centavos docena. 
" A M E R I C A " ó " H A C I E X O A " 
$2..'>0 ( y. anual. "Kspejo «Jo la Moda", 
$1.75. Ejemplares, 25 centavos. 
X A R A I A & C o . - O ' R E I E L V « 4 
11617 10-8S. 
3 3 o d d o X" a , 
Esnerialidad en bordados para regalo?. Da 
lecciones en casa y á domicilio. Inquisidor 
número 25 cuarto número 20. 
11605 8-8 
D O L O R E S O S O R 8 0 
P E I XADOR A 
Acaba de recibir de París un tinte rublo 
que sAlo ella lo importa y que no tiene agua 
oxigenada, con variedad de distintos tonos; 
así como una ondulación completamente 
nueva que nadie más la tien^. Nuevos mode-
los de peinados. Abonos mensuales muv ba-
ratos. Villegas número 50, te léfono número 
3121. 11506 ia.ss. 
GALERÍA FOTOGRAFICA 
D E 
D U F A R T & MAÑ A N 
O'Reilly 45. entre Compostela y Aguacate 
Precios reducidos. Especlalidatl en niños 
11433 26-3gb. 
ANTONIA A. C A R R A T A L A ( P E I N A D O -
ra) , comunica á sus favorecedoras haber 
trasladado su salón de Roniay 30 á Monta 
411. bajos, frente á Crusellas. Teléfono 64S0 
11365 15-25 
P A R A - R A Y O S 
B . Morena. D»caro Electricista, c jns lrae -
tor é instalador 00 para-rayos slsteroi» mo-
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y moterlalerí .—Reparaclonei de los mlsmoa 
siendo reconocidos y probados con «1 apara-
to para mayor garantta. Insta lac ión de Mm-
bres e léc tr icos . Cuadro? indicadores, tubot 
acúst icos . Ilneaj, t e l e fón icas por toda la Is la . 
Reparaciones de toda, clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantiian todos lí'S t ra -
bajos — Caiiejíin de Espada núm. líf 
C 2486 IA». 
A los dnoños y arroiKlatnrios do fa-
sas. Paulino Aeos-ta. operario albañil, 
se hace eiargo de to.la clase de traba-
jo de reedificación de casas, "desde lo 
más sencillo hasta lo más difícil. 4 
piecins sumamente módicos. Recibe 
órdenes en Angeles- 67, i todas üior*a. 
1 0 DIARIO D E L A MARIÑA—EfliclSÜ^ la msf ian f l - -^p t iñnhrp IR 1509 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L V A S O E T R U S G O 
(CONCT.UYí) 
—Soy el más culpable y loco de los 
hombres: hat-c dos días qm; sospecha-
ba de t í . . . y no he procurado una ex-
plicación. 
—¡ Sospechabas de mí! . . . 
— ¡ O h ! soy un miserable. Me ha-
bían dicho que tú amaste á Massigny. 
y • • • • 
—¡ Massigny! y la condesa se echó a 
roi r : después prosiguió: Augusto, eres 
bastante loco para tener semejantes 
sospechas y bastante hipócrita para 
nr iiltármolas ? Y al decir esto se esca-
pó una lágrima de sus ojos. 
—Te lo suplico, perdóname! 
—¡ Cómo no te he de perdonar, 
querido amigo?.. .Pero déjame jurar-
t e . . . 
—¡ Oh i te creo, te creo, no rae di-
gas nada. 
—Pero, ¿qué ha podido hacerte sos-
pechar irtia cosa tan improbable? 
—Nada, nada más que mi maldita 
cabeza, y . . . ¿ves ese vaso etrusco? 
Yo sabía que Massigny te lo había re-
galado. . . 
La condesa juntó las manos con ai-
re de admiración, después exclamó 
riendo á carcajadas: ¡Mi vaso etrus-
co ! ¡ Mi vaso etrusco! 
Saiut-Clair no pudo impedir reirse y 
sin embargo, gruesas lágrimas corrían 
por sus mejillas. Estrechó á Matilde 
entre sus brazos, diciéndole: 
—No te suelto hasta que no me ha-
yas perdonado. 
—Sí, te perdono, loco, respondió ella 
abrazándole con ternura. Me haces 
muy dichosa-, te he visto llorar por 
primera vez: yo creía que tú no llora-
bas. 
Y desatándose de sus brazos arrojó el 
vaso etrusco al suelo, haciéndolo mi l 
pedazos. 
E l vaso era una pieza rara é inédita, 
tenía pintado con tres colores ol com-
bate de un L/apita con un centauro. 
Saint-Clair fué durante algunas ho-
ras el más avergonzado y dichoso de los 
hombres. 
— ¿ E s cierto lo que se dice?—pre-
guntó Roquanlin al coronel Heajean A 
quien encontró por la noche en el café 
Tortoni. 
—¿Y cómo ha pasado eso? 
—Saint-Clair empezó por decirme 
que había hecho mal en insultar á 
Thémines, pero que antes de darle una 
satisfacción quería, sufrir fe] fuego de 
su adversario; yo no pude menos que 
aprobar esta resolución. Thémines 
quería que la suerte designara quién 
debía t i rar primero; Saint-Clair exi-
gió que fuese Thémines. 
Este disparó y vi á Saint-Clair dar 
una vuelta sobre sí mismo y caer en 
seguida muerto. He notado ya en mu-
chos soldados heridos de bala esa 
vuelta extraña que precede á la muer-
te. 
—Es cosa extraordinaria, dijo Eo-
quantin. ¿Y qué hizo Thémines? 
— ¡ O h ! lo que se hace siempre en 
semejantes casos: arrojó la pistola al 
suelo con tal fuerza que le rompió el 
gatillo. Es una pistola inglesa de Men-
tón; no sé si podrá encontrarse en Pa-
rís un armero capaz de hacer una tan 
buena. 
La condesa estuvo tres años sin ver 
á nadie. Vivía en su casa de campo, 
salía apenas de su aposento y no te-
nía más criada que una. mulata que co-
nocía sus relaciones con Saint-Clair y 
á la cual no hablaba tres palabras en 
todo el día. A l cabo de los tres años 
su prima Julia volvió de un largo via-
je; encontró á la pobre Matilde tan 
delgada y pálida que creyó ver el ca-
dáver de esa mujer que había dejado 
tan bella y llena de vida, y la obligó á 
salir de su retiro, llevándola á Hyéres. 
La condesa languideció tres ó cua-
tro meses más y murió de una enfer-
medad del pedio causada por pesares 
domésticos, según dijo el doctor Me-
siutére que la asistió. 
r . MERTMEE. 
Mny bonitas novedades 
Se han recibido en postales en Obispo S6, 
l i b i v r í a de M . Ricoy. 
11C a 4-15 
R E A L I Z A C I O N V E R D A D 
Kn papel c a r b ó n , cintas do todas clases de 
m á n n i n a s de escribir, papel de escribir , en 
O'Rei l ly 102. Horas do venta do 9 & 11 y de 
2 í fi. Por esta semana solamente. 
O. 2937 5-16 
¡EN BELEN! 
Lecturas morales y recreativas de Coloma, 
Van T r i o l i t y otros autores. 
Rosarios con las cuentas de plata, en este 
a r t í c u l o hay infinidad de clases, asf como en 
1 •evoclor.arios el surt ido m á s completo en 
pastas y pieles, propios para regalos. En Ks-
tamperla novedades muy bonitas y variadas. 
Libros de E d u c a c i ó n do Pr imera y Segun-
da E n s e ñ a n z a por todos los autores. 
Para los P á r r o c o s tenemos cuanto necesi-
ten en la L i b r e r í a . 
"Vuestra Señora de Belén, 
fompoí i te ln uOniero 1.89. — Hnbnna. 
Nuestros precios son muy reducidos por 
las grnndes remesas que recibimos. 
1!2S9 al t . 13-31Ag 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE SE-
pa su oficio, para una cor ta f ami l i a . Sueldo 
3 centenes. Ha de t raer referencias. Nep tu-
no 2l3_altos. 11899 4-16 
ÜN~ASlÁTÍCO B U E N COCINERO. A S E A -
do y cumplidor , desea colocarse en casa par-
t i cu la r ó establecimiento. Tiene recomenda-
ciones. In fo rmes Paula 7ü. 
11898 4-16 
UNA C R I A N D E R A DE'sEA E N C O N T R A R 
una casa serla y fo rmal para c r ia r á, leche, 
entera, de 40 d í a s : tiene su n i ñ a <jue pue-
de verse: buenos informes. I n f o r m a r á n Ve-
dado. Calle 17 entre diez y doce en la Q u i n -
ta^ Beatriz. 1158 9 4^16 
UNA"SRA.~DE_MEDIANA~ÉDA!> D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe c u m p l i r 
con su oblig-acifin. entiende algo de cocina: 
tiei-» quien la recomiende; no tiene pre ten-
siones. I n f o r m a n Carmen 46 
11891 4-16 
GRATIS 
Se manda un c a t á l o g o de l ibros baratos 
á ' lu ien los pida y se regala un v i g é s i m o de 
la L o t e r í a Nacional, al que haga compras 
por valor de diez pesos. Obispo 86, l i b r e r í a 
de M. Ricoy. 11770 4-12 
J . y W a r . - - V e d a d o 
K l mejor situado, vent i lado y amueblado 
•n la Isla. Recomendado por los Doctores, 
Agua y luz e l é c t r i c a en abundancia. T e l é f o -
no 9175. Cable: Jualnidnan. 
C. 2889 30-28. 
COMPRA DE PUPITRES 
Se desea una colección para uso de .Cole-
gio. D i r í j a n s e á Compostela 78. E. V ida l . 
11878 4-16 
PE COMPRA. SIENDO B A R A T O Y SIN 
in te rven i r tercero, un terreno p r ó x i m o al 
t r a n v í a , (de .1. del Monte ó Cerro, en parte 
a l fa) íjúe mida p r ó x i m a m e n t e 12 6 14 me-
tros de frente por 30 ó 25 de fondo. I n f o r -
map Kicla 83. 11838 4-15 
; o j F t o o í s 
J . Schmidt: SE COMPRA COBRE. B R O N . 
ce y hierros viejos, se venden vigas de aca-
ro nuevas, ra í les , t u b e r í a s de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinar ia u.-ada. 
Es t re l l a n ú m e r o 187 esquina á Sant iago. 
Te l é fono n ú m e r o 2080. 
_ 6563 15S-l»My. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A E S -
pañola. para servicio doméstico, que 
sepa coser, en Carlos I I I número 2. 
(altos.) 11920 4-16 
DESEA COLOCARSE~UN B U E N COOÑET-
ro y repostero, cocina á la c r io l la , e s p a ñ o l a 
y francesa, en casa pa r t i cu la r 6 estable-
cimiento. I n f o r m a n A g u l a r 82, V í v e r e s 
__11912 « 4-I6 
DOS PENINSULARES D E S E A N COLO* 
rarse. una do criada de manos ó manejadora, 
y la o t ra de cocinera: saben cumpl i r bien 
ron su o b l i g a c i ó n y tienen los mejores i n -
formes. Gallano n ú m e r o 68. 
I lg03 4-16__ 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
Tocarac de criada de manos ó manejadora, 
tiene <|ulen responda por ella. Informes en 
J e s ú s del .Monte 628 v S u á r « i 7 Te l é fono 
n ú m e r o 6036_ 11904 4-16 
EN K L V E D A D O SE SOLICÍTA-UNA BUET-
na cocinera que sepa cumpl i r con su ob l iga -
firtn y duerma en el acomodo. Qu" t ra iga 
reUTonnas . Se da buen sueldo. San Nioo!ás 
tú. {llt«)S. 
111.02 
D E TOCINERA Y D O R M I R EN L A c o -
locación , desea colocarse una peninsular 
que tiene quien la garant ice. Genios n ú m e -
ro 13. 11885 4-16 
UNA SRA. PENINSUTAR nEfTKA V'OLO* 
carso en rasa de f ami l i a 6 de comercio de 
cocinera: sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y c r io -
l la . I n f o r m a r á n Progreso 15. 
_ J 1879 , 4^16 
P A R A CRIADA DE MANOS DESEA CO"-
locarse una peninsular de mediana edad 
que entiende algo de cocina. A r a m b u r o n ú -
mero 3. 11872 _4-16 
VEDADO: E N 23 y ÍTaf^T^E S O L Í C I T A 
una cr iada de manos que sepa coser á mano 
y m á q u i n a . Sueldo 3 centenes. So pide re-
c o m e n d a c i ó n . 11855 4-15 
V E D A D O : E N 23 y B a ñ o s DESEA COLO-
carse una e s p a ñ o l a para cr iandera : t i e n é 
15 d í a s do parida. 11854 4-15 
DE S E A'CO L O c X R S Í T D F r c ÓcTÑE R A~LT NA 
e s p a ñ o l a , cocina á la criollá, y & la espa-
ñola . Merced n ú m e r o 9. 
11852 4-15 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
en Zulueta 36F. bajos. 
11849 5-15 
DE C R I A D A D E MANOS ó M A N E . I A D O -
ra. desea colocarse una joven peninsular 
que tiene buenas referencias. San Ignacio 
n ú m e r o 25, cuar to n ú m e r o 3. 
11843 4-15 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
oarso de cr iandera: tiene abundante y bue-
na leche, puede verse el n iño . I n f o r m a r á n 
San L á z a r o n ú m e r o 323, bodega. 
11846 4-15 _ 
UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta-
blecimiento: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene recomendaciones. Informes Tenien-
te Rey 59, bajos. 
11847 4-15 
COCINERO QUE SABE SU O B L I G A C I O N 
desca ( reba ja r en establecimiento, oasu 
par t i cu la r ó de h u é s p e d e s : t iene buenas re-
ferencias. I n f o r m a n O'Rel l lv n ú m e r o 82 bo-
dega. 11841 4 -15 
P A R A C R I A D A DE H A B I T A C I O N E S Y 
coser so l ic i ta co locac ión una joven peninsu-
lar que t iene quien la garant ice. T u l i p á n 
n ú m e r o 15. 11837 4-15 
COCINERA P E N I N S U L A R SE O F R E C E 
para casa pa r t i cu la r ó casa de comercio co-
cina á la. e s p a ñ o l a , la francesa y á la c r i o -
l la , con su correspondiente r e p o s t e r í a I n -
formes en Malo ja n ú m e r o 1, altos. 
_11829 4.15 
EN M A L O J A 7. SE SOLICITA UNA C R 1 A -
da peninsular para los quehaceres de la ca-
sa: ha de saber algo de cocina. 
y m 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA L A V A N D E R A 
bien para casa de h u é s p e d e s ó pa r t i cu l a r 
Consulado n ú m e r o 43. 
"832 4-15 
SOLICITO UNA C R I A D A D E MANO D E 
color, que fr iegue los suelos y duerma en la 
co locac ión : sueldo dos centenes v n p a l i m -
pia. Vi r tudes 130, de 8 y media á. 10 de la 
m a ñ a n a y de 2 á 4, de la tarde. 
"833 4 ' Í Í 
SE SOLICITA U N A J O V E N P E N I N S U -
lar para el servicio de corta f ami l i a v dis-
puesta á I r al campo. Sueldo tres centene>! 
J e s ú s del Monte 573. 
" ^ 1 4-15 
I N COCINERO DESEA COLOCARSE E N 
casa de comrr r io , a l m a c é n ú fabrica. Bue-
}]}formes. Razón Amis tad 92. 
_ 11 '09 . 4-16 
I r S ,Ŝ T'1( 'TTA ÜKA O R Í ADT'PARA" CO-
^ inar > los quehaceres de una corta f ami l i a . 
Fueldo o centenes y ropa l imp ia . Damas 20 
altos, entre Luz y Acosta. 
11897 
DESEA COLOCARSE U N B U E N T R I A D O 
« < \ n n ^ n ^ * d f . mpdiana edad ó de j a rd inero 
Í W M L S ^ " 0 0 en todo Por 28 a ñ o s TÍ T .Vi 7 en tres casas solas. Informas 
i i £ > T r e8flulna & Asruacate. bodega. 
. 
T ifJíJíSSFA SABKR EL PARADERCTDE 
í ^ i n » ^,tlér-1rez. 0 l ^ a s - P«-M un asunto de 
K ^ - N e lp ^ t V « * . d i r ig i r se á Oficios 
l ó ^ d ^ p ^ p ^ ^ ' ^ ^ e ^ - j - ^ u o c l ó n en 
C. =943 *- 4.16 
I 'ARA C R I A D A D?: MANOS ó M A N E J A -
clora desea colocarse una peninsular riue 
Sübe ( u i n p l l r con su o b l i g a c i ó n , siendo ^or-
i~a1 y c.T-ifiosa para los n iños , con refer -n-
cius de las casas donde ha trabajado. I n f o - -
rr.arán :'i todas horas en S ú á r e z n ú m e r o 1 
_ 11i:(2 4-1 5 
U N M A T R I M O N I O r.Spañol DESEA COLO^ 
carse. él como encargado, peón 6 cr iado y 
ella para la e n s e ñ a n z a de algunos n i ñ o s 
pues tiene t í t u l o de maestra para colegio, ó 
ft domic i l i o : no bay inconveniente en sa l i r 
á cualquiera par te de la Isla. Informes en 
la inmaculada Ancha del Norte n ú m e r o 259 
11864 4.15 • 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos, en casa de 
corta f a m i l i a : tiene referencias. Lea l tad 15" 
U M 5 _ 4-15 
UNA E X C E L E N T E COCINERA REPOS-
tera peninsular, desea colocarse en casa 
par t icu la r 6 comercio. Conoce la cocina es-
p a ñ o l a y c r io l l a . Muy buenos Informes. Cu-
ba n ú m e r o 5 (cuarto n ú m e r o 3.) 
11886 i . i s 
TODA. PERSONA. 
DE AMBOS SEXOS 
— 
ricos. p o b r « s y de peouefto capital , 
ó que tengvi medios de v ida pue-
den casarse . « g a l m e n t e . e í c r l b l e n -
do con sello, muy forma) y confiden-
cialmente al Sr. ROBLAS. Apar ta -
do 1014 de correos, j abana. — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, afin 
p:-ra los í n t i m o s famil iares y aml-
*« sos. 1 1655 8-9 
E L E C T R I C I S T A MECANICO SE OFRECE 
para el campo ó ciudad. I n f o r m a r á D. Jo-
sé López . Café del Boulevard 
11815 4.14 
GANANDO 3 CENTENES D E SUELDO dc-
see colorarse de criada de manos, una pe-
ninsular que tiene quien la garant ice. Man-
rique, esquina á San Rafael, café, impon-
drgn. 11816 4-14 
SE SOLICITA UNA C R I A D A _ D E MANO? 
en Marlanao. Real 119. con referencias. 
Sueldo tres centenes y ropa l imó la 
11823 " 4.14 
SE SOLICITA^ UNA CRÍADX'FÓRMAL V 
trabajadora, para ayudar á los quehaceres 
de la casa de una corta fami l ia , buen t ra to 
y buen sueldo. Quemados de Marlanao. Real 
33, frente á la Iglesia . 
11824 4-14 
D E C O C I N E R A 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N -
sular que sabe el oficio con p e r f e c c i ó n : es 
repostera. Habana 66. i n f o r m a r á n á todas 
horas. 11793 4.14 
" L A CONFIANZA" 
Agencia de Colocaciones. Compostela 66. 
Telé fono 3050. Se e n c o n t r a r á n en ella las 
mayores facilidades para cuanto necesiten. 
Se t r a m i t a n cartas de c i u d a d a n í a y asuntos 
en el Munic ip io . B r la misma se encuentra 
la D e l e g a c i ó n del Centro Castellano. 
11822 '__» 4-14 
COCINERO P E N I N S U L A R DESEA^COLO^ 
carse en casa pa r t i cu la r ó de comercio, sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y con todo lo 
que se le mande, tiene quien garantice su 
conducta. I n f o r m a n calle Aguia r 92, porte-
ría . 11821 4-14 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E 
la raza de color, bien en establecimiento ó 
casa pa r t i cu l a r : sabe cocinar á la e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a y tiene quien lo garantice. C ó r r a -
los n ú m e r o 150. esquina á Agu i l a . Carnice-
r ía . 11787 4-14 
UNA P E N I N S U L A R , D E R E G U L A R 
edad, desea i-olocarse de criada de manos en 
casa par t i cu la r . No cuida n iños . Buenos i n -
fom'es. Habana n ú m e r o 96. 
_11788 f - 1 4 _ 
U N CRIADO D E MANO DESEA COLO-
carse: tiene buenas recomendaciones de las 
casas en que ha servido. I n f o r m a r á n Nentu-
no 11, bodega. 11786 4-14 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora, sol ic i ta co locac ión una peninsular 
que tiene buenas referencias. Salud n ú -
mero 30. bajos. .11782 • 4-14 
BE 9QZJICITA UNA J O V E N - P E Ñ Í N S U -
lar para cocinera y ayudar en los quehace-
res do la casa; ha de t raer reco-
m e n d a c i ó n : sueldo 15 pesos y ropa l impia . 
Habana n ú m e r o 104. bajos. 
11_780 . ; . 4-14 
SE SOLICITA UNA COCINERA P E N I N -
sular: si duerme en la colocación se prefie-
re. Luz 1 y medio. J e s ú s del Monte. 
_ 11 781 ¿y 4-14 
UÑA J O V E N e s p a ñ o l a D~ESEA COLOCAR-
sc de manejadora 6 para l impieza de habi -
taciones. No tiene Inconveniente en i r al 
Vedado. Buenos informes. Reina 129. bajos. 
11785 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-
nera de color : : sabe cumpl i r con MI obl iga-
ción, tiene quien la recomiendo y gana 
buen sueldo: no duerme en la co locac ión . 
Calzada do J e s ú s d r l Monte 166. 
USOS 4-14 
C O C I N E R A 
Se sol ic i ta una blanca, que sepa guisar 
bien y hacer postres, sea aseada, para muy 
corta f ami l i a , sueldo 4 centenes, puede dor-
m i r en la casa si le conviene. Empedrado 15. 
11810 4-14 
DOS 7ÓVENES D E ' L A _RXZ A "DÉ_COLOR 
desean colocarse, una de criada de manos y 
la o t ra de manejadora. A g u i l a n ú m e r o 114, 
cuarto n ú m e r o 8. in fo rman . 
11812 • 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N ESPA-
ñola de n i ñ e r a ó criada de manos, con una 
corta f ami l l n . de moral idad. J e s ú s del M ^ n -
te n ú m e r o 62. _^ 11813 4-14 
DBSEA OÓlJX*ARSE UÑA'PEÑINSULAR 
de cr iandera: tiene buena y abundante le-
che y tiene su n iño que se puede ver: tiene 
dos meses. In fo rman en Corrales 96. 
11860 4-14 
U N A SRA. D E L PAIS DESEA^OLOCXR^ 
se de cr iandera á media ó á leche entera, 
buena y abundante. Tiene quien la reco-
miende. Informes S u é r e z 91. 
11801 4-14 
DESEA COLOCARSE LINA JOVRÑ PE-
ninsular de orlada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomien-
de. San Migue l 220, esquina á M a r q u é s Gon-
zález, i n f o r m a r á n . 
11802 4-14 
S E S O L I C I T A 
Una c r iadl ta de doce á quince años , para 
manejar una n i ñ a y ayudar en los quehace-
r»? de casa. Habana 111, altos. 
11803 4_-14 
DESEA COLOCARSE UÑA~SWATISE"MK-
diana edad, para manejadora ó criada de 
manos, entiende de costura á m á q u i n a . I n -
formes. Apodaca n ú m e r o 17, 
11797 _ 4-14 _ 
UÑ ASIATICO BURN C O C I N É R O . r)E>F.A 
colocarse en casa pa r t i cu la r d estableci-
miento. Tiene quien lo recomiende. I n f o r -
mes M u r a l l a 113. 
111796 > 4-14 _ 
UNA B U E Ñ A L A V A N D E R A . D E LA RA-
za de color, desea colocarse en su oficio, 
en casa p a r t i c u l a r ú hotel . E s t á p r á c t i c a en 
el iavado de ropa fina. Buenos informes. 
Marina, esquina á Acier to , altos de la bo-
desa. 11814 4-14 
S E N E C E S I T A N 
Para un caballero ing lés , soltero, tres 6 
c i a t r o habitaciones altas, corridas, en el 
centro de la ciudad, sin muebles, con b a ñ o 
y d e m á s servicio de uso cxortlsivo. Condi-
cipnes y precios pueden {¡er enviadas por 
escrito á le t ra H . D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 11798 4-14 
U Ñ COCINERO DESEA COLOCARSE E N 
casa de comercio, a l m a c é n ó ff tbr lcr . Bue-
nos informes. R a z ó n Amis tad 72. 
11759 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN A s -
turiana, ac l imatada / n el pa í s , para criada 
de mano ó l impieza de habitaciones: no 
liacp mandados á la calle. Mercaderes 39, 
altos. 11806 4-14 
UN H O M B R E D E 40 a ñ o s Y UN JOVEN 
Je 19. se ofrecen para porteros ó celados 
ó serenos. El p r imero ha ejercido el cargo 
de a d m i r l s t r a d o r : t ienen casa de banca en 
és ta , que responda por ellos. Por escrito 
ó personalmente. Universidad 36, Corro. P. 
Blosca. 11779 4-14 
C O I - O Í A < I O N ' 
la sol ici ta de corresponsal m e c a n ó g r a f o , en 
i n g l é s y e s p a ñ o l , un p r á c t i c o en asnnlos de 
escri torio, por todo ó parte del día . T a m b i é n 
se ofrece como vendedor. Apartado 1011. 
11748 4-11 
UN MUCHACHO 
Que sepa leer y escribir, se necesita en 
Obispo 86, l i b r e r í a . 
11805 4-14 
SE SOLÍCITA U N A C R I A D A P E N Í N S U -
lar que sopa servir , para i r á, Cienfuegos. se 
da buen sueldo. Ha de t raer referAnclas 
de las casas que haya servido. I n fo rman en 
Leal tpd n ú m e r o 112. 
11755 4-12 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse en casa particular." para criada de 
manos 6 manejadora: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. I n -
forman Calle de Fernandina n ú m e r o 57, á 
todas horas. 11856 4-15 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse á leche entera, de dos meses, hue-
r a y abundante. Espada n ú m e r o 4, entre 
Concordia y San L á z a r o . 
11857 4-15 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de cr iada de manos 6. de manejadora: 
es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : t iene quien 
la recomiende. Vedado, calle 18. esquina 
15 bodega. 11776 4-12 
COCINERO Y REPOSTERO. COCINA.' "A 
la francesa. Alemana y E s p a ñ o l a , desea co-
locarse en casa pa r t i cu l a r ó a l m a c é n , d a r á n 
r azón Acosta n ú m e r o 5. 
LL7!5 4-12 
UN CRIADO D E MANOS Q UJE-SEP A KA -
cer bien su o b l i g a c i ó n y que tonga buenas 
referencias se solici ta en Te iad i l lo n ú m e -
ro^ 38^ J 1774 4-12 
CRIA NDER A PEÑIÑSULA'r-COÑ"" BUE^ 
na y abundante leche, desi-a colocarpe á 'e-
cho entera, tiene quien la garant ice. D i r i g í * 
se á M a r í a Nieto, Oficios 10. 
11730 , 6-11 
I F 1 » I T X X L C I O é x x t l o o 
Se sol ic i ta uno para l a ciudad de Matan-
zas. Sueldo 15 centenes ó el 50 por 100 de 
las ut i l idades mensuales. I n f o r m a r á E. C. 
Calle Contreras n ú m e r o 152. Matanzas. 
11716 6 10 _ 
A G E N T E S 
E N TODOS LOS P U E B L O S D E 
L A I S L A N E C E S I T A M O S A G E N -
T E S P A R A PROPONER UN GRAN 
NEGOCIO, HONRADO Y D E GA-
RANTIAS. 
D I R I G I R S E A R. P E R E Z , MAN-
R I Q U E 48, HABANA. 
11.6-21 8-8 
" E L A G U I L A " 
Agencia de colocaciones y negocios en ge-
nera!. Fac i l i to sirvientes de todas clases en 
el acto: compra y venta de casas, solares 
y establecimientos. Dinero en hipotecas 
y t t Kestionan con rapidez toda ciase de 
l ic i pcias para f a b r i c a c i ó n y establecimien-
tos. Doy g a r a n t í a en todo negocio. A g u i l a 
l l t . Te l é fono 1969. 11614 26-SS 
¿SOLICITA USTED TRABAJO? 
Vaya í: la Agencia " E l A g u i l a " y le colo-
c.irAu ens-orruida. A g u i l a 115, Teléf . -no 1!>':9 
f7ÍÍ% 26-^S. 
' t e m e d o r d e l T í b r o s 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabil idad. L leva l ibros en horas desocu-
padas Hace balances, l iquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á. San N ico l i s . *ltc>, por 
lian Nico lás . 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O EN H I P O T E C A : LO DOY SO-
bre casas en esta ciudad al 8 por 100, sus 
d e m á s barr ios del 9 al 12 por 100. Para el 
campo. Provinc ia de la Habana, del 1 al 
1 y cuarto. Figarola , Empedrado 38 de l á 4. 
11869 4-15 
H I P O T E C A : E N LA C A L Z A D A D E CON-
cha y en una finca que se e s t á terminando 
de cons t ru i r y que A-ale $25.000. Tomó J7.000. 
Morcado de T a c ó n n ú m e r o 9 y 10, por Rei -
vu. A n t i g u a de Palacios. 
1 1834 4-15 
D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas; etc. Se 
pasa á domici lo . F. del Río . P e l e t e r í a "La 
rsperanza. Monte 43. De 10 á 12. 
11302 26-1S. 
m . O R B O B i 
CUBA NUM. 32 
Dinero en p a g a r é s , hipotecas, en la Haba-
na. Vedado. .1. del Monte. P. del Río, C á r d e -
nas. Santiago de Cuba, en fincas r ú s t i c a s , en 
todas las provincias. Tengo lotes de $500, 
$700. J1.500 y en todas cantidades. 
U721 15-10S. 
HAGO H I P O T E C A S 
Doy dinero on p r imera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro. Vedado y lesvs 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evei io Mart ínu/ : , 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
11469 - 26-4 
D I N E R O 
Por halajas y prendas de a l g ú n valor á 
módico i n t e r é s , sur t ido de prendas, muebles 
y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se suplica el 
rescate ó p ro r roga r los contratos vencidos 
en el presente mes; se compran muebles. 
En Los Tes Hermanos, Consulado 94 v 96. 
10863 26-20Ág. 
AVISO: Se V E N D E U N A B U E N A B O D E -
ga de esquina, sola. Be d á en poco capi ta l 
y e s t á en buenas condiciones; no se admiten 
corredores: r azón en Habana SI, Carbone-
r ía . 11875 4-16 
KÑ SOlTTV E N D O T T í R A Ñ CASÁ"CV)Ñ EsT 
tablecimlento de a l to y baio 11 v medio me-
tros por 26; al fondo tiene ot ro piso $8.800 
y $1.200. F igaro la , Empedrado 38 de 1 á 4. 
11905 4-I6 
SK V F , \ T ) K 
En 4.500 pesos, la casa calle do Chavez 
n ú m e r o 2, de m a m p o s t e r í a y azotea: con sa-
la, saleta, cuatro cuartos, cocina y b a ñ o . 
I n f o r m a r á n Neptuno 92. 
_ J i 8 4 0 . , 4 -15_ 
B U E N NEGOCIÓ: POR T E N E R QUE E M -
barcarse para E s p a ñ a por asuntos de f a m i -
l i a y no poder atenderlo su d u e ñ o , se vende 
el kiosco de licores y refrescos situado en 
uno de los puntos m á s c é n t r l c ó s de la c iu -
dad. P á r q u e del Cristo, por B e r n a z á . I n f o r -
man en el mismo á todas horas. 
11848 4-15 
E N C A M P A N A R I O : V E N D O 1 PRECIOSA 
casa de al to y bajo, moderna. 2 ventanas, 
s. s. 314; en el a l to Igual $9.750: en Lucena 
ot ra igual . F igaro la , Empedrado 38 de 1 á 4 
11867 - 4-15 
ESQUINA: VENDO í CON E S T A B L E C I " 
miento al to y bajo, renta $53 oro, bien s i -
tuada, precio $6.500; 2 casas con sala, co-
medor. 4¡4. 6.75x23 metros, cada una á $3.500 
FiKarola , Empedrado 38, de 1 á 4. 
11868 4-15 
GRAN GANGA 
En lo m á s al to de la Calzada de Carlos 
I I I . y p r ó x i m o á B e l a s c o a í n vendo una mag-
nífica esquina en $12 Cy. el metro. Dos sola-
res en el Vedado, Calle 15 cerca de B, acera 
de la brisa y l ibres de censo, muy baratos. 
Una esquina de f ra i le en 4 y 19, Vedado, 
l ib re de censo. Magní f ica esquina en lo m á s 
comercial de la Habana, de tres pisos, cons-
t r u c c i ó n de s i l l e r í a , en $65.000. Escr i to r io 
Miranda, San Ignaciu 50. T e l é f o n o 437. De 
1 á 3 P. M. y recibo ó r d e n e s por Correo. 
A todas horas tengo dependiente en el Es-
c r i t o r i o para rec ibi r las ó r d e n e s si estuvie-
re ausente. 11825 8-14 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS, c igarros y quincal la , no hay pretensio-
nes, por tener su d u e ñ o que dedicarse á. o t ro 
giro. I n fo rman San Is idro n ú m e r o 24. 
11826 4-14 
S E V E N D E 
en un a ciudad muy comercial de la 
Isla un establecimiento dedicado «1 
giro de sedería y quincallería en ge-
neral, con su departamento de joye-
ría, en el mejor punto de la población. 
K11 la actualidad e.stá haciendo una 
magnífica venta diaria. Con las condi-
ciones actuales áe la casa caalquier 
joven inteligente en e! giro puede ha-
cer un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse a 
Juan Martí Fuste. Cuba 67, altos. Ha-
bana. 
11794 30-Spt. 14. 
C R I A D A DE MANOS 
En la f á b r i c a de j a b ó n de los Sres. Saba-
t é s y Boada. se so l ic i ta una criada de ma-
no para casa par t icu lar , ha de ser del 
pa í s , joven y de buen aspecto y haya servido 
en o t ra casa dos 6 má.s afios. teniendo bue-
nos informes, s in é s t o s que no se presente. 
11669 io-9 
SE V E N D E UNA C U A R T E R I A D E M A -
dera. rec ién fabricada, compuesta de 7 ha-
bitaciones, en un terreno oue mide 35x11 
metros y situada en San Pablo 2, Cerro, 
renta $37.00 y se da barata. T ra to directo 
con su d u e ñ o , R. Garc í a , O'Rel l lv 110. & las 
8 a. m. 11792 15-14S 
T ^ p í r t ü n i d a d -
Se vende una g ran bodega, s e n i l - a h n a c é i i . 
hace un d ia r io de setenta á ochenta pesos: 
otra, que hace de t r e i n t a para a r r iba , como 
para p r inc ip ian tes : un café bien montado, 
cotí b i l l a r , barato, hace de t r e i n t a y cinco 
& cuarenta pesos etc. I n f o r m a r á n e l can t i -
nero del café de Luz. de 9 á 10 v de 1 á 6. 
11789 4.14 
SREÍS. C A P I T A U S T A 8 : !-:Ñ~"le'.OOO -oi a. 
vendo 9.500 metros superficiales; con ciav.to 
y pico de metros de frente ft la calle A. en 
el barr io del P r í n c i p e . Su renta da ol 6 po»-
lOO^anual. Informes J. R o d r í g u e z . I n f a n t a 60 
s o l a r e s I n v e n t a 
De esquina y de centro, libres lej 
grnvámenes, situados eu los lugares' 
má.s selectos del Vedado. Informa WA 
11. Redding en Aguiar 100. 
1169S 26-S-9 « 
Se vende ó se alquila 
Una casa de madera, ampl ia y fresca, con 
abundante agua de manant ia l y con a os ni U 
metros de terreno. K«tá situada en la loma 
• Pan Juan- Reparto de 'os „ íin 1» 
\ r r o v o Adolo. La l lave en la Bodega d( I» 
esquina. Informan en «'.allano 4.. altos ¡i . 
de Blam k. 'J 11809 % ' • . 
' SE V E N D E CNA V I D R I E R A DB T A B A * 
ios v cigarros, con 6 afios de contrato, por 
no podarla atender su d u e ñ o . Es negocio. 
I n f o r m a n Acosta 31, A, Vispo. 
l i l i 5 0 . i " I f L * 
F R A N C I S C O E . VAS-OES 
Empedrado 31 6 Es t re l l a 5. vende solares 
y casas á plazos y f ac i l i t a dinero con h ipu-
teca- S.10 11697 ° I i S 
Obra pía & 7, á t o r t ^ to«a c l ¿ ? ^ 
1 1 702 toda6 hora^ Se Jlr«i 
•"SE V E N D E UNA CASA DE ALTO Y BA.IO 
moderna, bien si tuada y con buena rentw: 
precio $10.000 t ra to directo. Informes h.giao 
22, fonda, de 7 á 1 y de 4 á 8. Se puede hacer 
el neKoclo con $6.500 y reconocer el r(--sto. 
11663 — - ^ 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Se vende la casa Santos Suá rez n ú m e r o 
22. sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. Su dueno 
M u r a l l a 79. . 
C. »S87 * ; l a ' s s 
SE V E N D E L A CASA SANTA I R E N E 22 
á una cuadra de la Calzada de J e s ú s d " l 
Monte que se compone de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, b a ñ o , inodoro, pat io y t ras-
pat io ; todo de l ad r i l lo , acabada de cons t ru i r 
I n f o r m a r á n Enamorado n ú m e r o 23, J e s ú s 
del Monte^ 1 i ? Í L 8'8 
T n a fonda, bodega y b i l l a r , todo bien 
sur t ido y con buena m a r c h a n t e r í a . Se vende 
^onto todo ó separado. In fo rman Calzada del 
CCrro 751, P a n a d e r í a La Central Reformada. 
11.̂ 56 "6-ls-
—SE ARRIENDA 0 SE VENDE 
Por no poderla atender su dueño , una 
finca en la iurLsdicción de Sancti Sp í r i tUí , 
compuesta de 107 c a b a l l e r í a s , con muclio 
monte, excelente Potrero y aguadas inmejo-
rables. Precio sumamente barato. Para i n -
formes d i r ig i r se al Sr. Domingo Cabeza. 
Sancti Spfrltus.. 10957 26-22Ag. 
J . M . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones á los mejores tipos. 
Esc r i t o r i o : OBISPO 56. 
A J1.23. 
BE E M m í P B 1 M 
SE V E N D E UN BONITO JUEGO D E NO-
gal . ta l lado y tapizado, compuesto de sofá, 
2 sillones y 2 sillas. T a m b i é n un pianino 
Pleycl en p r o p o r c i ó n . Malecón 6 altos. 
118 70 ÍZÍ |_L 
S E ' V E N D E UN JUEGO D E SALA L U I S 
NTV, de poco uso, en precio módico . Puede 
verse á todas horas en D o m í n g u e z 3A, Cerro 
11828 6-15 
GANGA: U N M A G N I F I C O JUKGO D E Co-
medor de caoba maciza, estilo f r a n c é s , mo-
derno, con un hermoso aparador de 3 cuer-
pos, aux i l i a r , nevera, mesa y ocho sillas, 
por $450. Un escaparate amari l lo , de tres 
cuerpos, de colgar. 8 centenes. Campanario 
141. altos. 11766 8-1 2 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE 
vende barato un juego do sala. Reina Re-
cente, de majagua. E s t á en muy buen esta-
do. F. n ú m e r o 20, Vedado. 
11768 . 4-12 
SE V E N D E N M U Y BARATOS TODOS ÍOB 
muebles do una fami l i a , juego de sala, m i m -
bre, juego de comedor, juepo de cuarto de 
nogal, plano, l á m p a r a s , cuadres, sillas, s i -
llones y otros muebles, en ganga. Tenerife, 
n ú m e r o 5. 11741 8-11 
A L COMERCIO: SE V E N D E UNA V I D R I E -
ra mostrador, de 1 y medio metros de largo, 
marcos de cedro, modernista, propia para 
toda o íase de a r t í c u l o s de f a n t a s í a . Para i n -
formes en la S a s t r e r í a y c a m i s e r í a Las No-
vedades. O'Rei l ly 96. 
CAMISAS T ü E N A S 
A precios razonables en E l Pasajs. Zu» 
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla 
C. 2783 •'5. 
y ó r p o s 
Acahninon de recibir y los vendemos muy 
buratos, al contado y 6 pagar dos rrntenes 
al mes. S A I - \ S , San Rafael 14; pianos de a l -
quiler 11 tres pesos plata. 
11658 8-9 
Para las escuelas pAblieas ft precios c«pr-
clales: la easa de S A L A S , e» In que alquila 
los pianos mfts baratos pnra In.n escuelas, 
aflnnrlones gratis. S A L A S , San Rafael 14. 
11616 S-8 
Hay juegos de cuarto y de comedor. 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cial idad en juegos de cuarto y en muebles 
fi gusto del comprador. Lea l tad 103, entre 
Neptuno y San Migue l . 
11521 22-5S. 
SE V E N D E U N JUEGO D E CUARTO D E 
majagua, macizo, compuesto de cama Impe-
r i a l , escaparate de lunas biseladas, ves t i -
dor, lavabo y mesa de noche, completamen-
te nuevo. Informes el s e ñ o r Iba r ra . Cris-
t ina 14. 11516 15-5 
B I L L A R E S 
Con goma a u t o m á t i c a francesa, se ven-
den á plazos. Gran rebaja en los precios. 
V i u d a é hijos de ,T. Forteza. Teniente Rey 
83, f rente al Parque del Cristo. 
11403 26-3S. 
S E V E N D E 
Un magn í f i co caballo de coche, muy ba-
rato. I n f o r m a r á n L . esquina á 21, Vedado. 
S E W Ñ D E 
Una yegua para coche 6 cria, en 7 cento-
nes, una id. propia para T í l b u r i en 9 cen-
tenes, una id. 8 cuartas, propia para coche 
6 c r í a en 12 centenes, un caballo col ín, 
grande, dorado, en 10 centenes, uno col ín 
moro. 8 cuartas, en 12 centenes, uno id . 
blanco. 8 cuartas, grande, t ro tador en 16 
centenes, un caballo dorado, propio para 
n-onta y coche, en 12 centenes, uno de co-
che, igua l color, en 11 contenes, uno c r io -
l lo , de coche, en 16 centenes, una m u í a do-
rada, en 10 centenes, una igual , hacen pa-
reja, muy t rotadora , en 14 cnetenes. Arreos 
para mulo ; todo se puede ver trabajar, en 
los Bafios Carneado. 
C. 2870 15-5S. 
nnev<>> ^ 
S E 
V E N D E Lna ^ W t 
guagua chicha, en Pn 30 cJ!* 
con 6 asientos 2 •>« ^"^nes 
,es: ha l ' .?» fS 
n asientos 
supreior en to cent^nl 
de más valor, famm?*^ «»
con sus arreos. pronir. 
centenes; bay arreo* „ , Para 
" c . Carneado.Para ell0! 
i i H i l 
Para toda clase de 'n^ 
«ar io emplear fu l rza ^ "" 'f 
cios lo» fac . l i t a r á á «oii i n t ^ 
Anaat v Como i i n ' ^ sollcitud PrL ,1 
• • 4 
,, , Y HiCENDAÜOJ 
p endemos donkeys " f l , , , 
Pistones, barras etc de h, Vula8-tted 
r íos y todos servicios; Pari 1>3 
de vapor; las meiores ror , as ' « iS 
de todas clases p a r ^ ' V b Z 
gemos; t ube r í a , fluses p ! a S l e n t ^ é 
tanques, alambre, polvos *p^ as ^ hta 
^ t i m o s para tabaco y d?,!e4en *W 
Easterrechea Hermanos Á £ k s 
9. Te lé fono 156. T p a r u d o s^111» ^ 
"Frambaste." Habana 2l' T«lft 
S720 
Una segadora Adrtaace Bncke,» 
cuesta $«6.00 oro en el depósito ' ! ° * 
n a de Francisco P. Aniat y 
11 
Frescas y de la mejor calidad 
sechadas especialmente par? el i 
de Cuba. CATALOGO GRATIS o 
S E M I L L A S , ROSALES Y PLMTt 
D E SALON. 
J A R D I N " E L C L A V E l " 
A r i n a n d y H n o . MarianaJ 
8231 10 m-7 2SS2 
Para marcar venta?, á 10 p̂ sos, r 
86, l i b re r í a , pida el prospecto á M Rt 
11804 1» 
Jardín "Las Baleares! 
Universidad 36. casi esquina á Infi 
Gran sur t ido de plantas del país y ej 
jeras, para salones, patios y jardines 1 
culares; se cambian planta:-: ?• htc* 
clase de trabajos de flor: se adornan silo 
para fiestas y mesas para banquctíi 
ventas se llevan á domicilio. 
11389 :,Í-:Í 
Semilia de Tabaco. Marqués üonzilex 
mero 12 
1132Í 
C a r n e a d o 
A C E L E S V ESTRBl l < 
Gran Bazar de todos Jos giros. Boj 
dad en Calzado, Sombreros. Ropa. ^ 
Capas, Paraguas y Dotas para CAIA.I 
casi regalados. Cable: Carneado. It 
co establecimiento que tengo. 
11047 ^ « m — 
j BOEsraos lüiPiiJiSíifíiiíiiLH: mM i 
o pin lo: Anuncios Francese? son lu 
f s ^ L M A Y E N C E i C 
• r>J9 de 'a GrMge-SsU-Hn. ptM 
Curación, cjn H Elixir Dupojro*1' 
ód Sr Árnaud 
atacado de Tflberwlosis f^¡ñ 
Don José ARNAUD. que «' » * 
, „ j e r c . l e o p c i ó n . n ^ ^ ^ J 
VraVcia. OCMIC ev . A ,00- ^ \ 
"...sulla y le « c o n t r e icsio^» t . _ 
..M,,cri..r«<lel pulmo" 'i*r£™iÜM$ >FJ¡ 
del pulmón «.qu.rrdo h«C^~ |IJLBL? 
«..•rL Había crcpido s n n * ¿ ^ t r ' " 
cido, transoiiaba por ia '««•nc, „ 
earrauU v l.i cabeza Y¿'"Jijn DVrW 
ffaiamicnto a base de y « 
« ' n o v i e m b r e de ' ^ . " " b l i q - e •««'S* 
erario. Me I ' ^ ' " 1V' ^ V ^ a s-.» 
deque sea V^**0*0firnVP&*°f¿m 
squarode slc*S¡" ato^* 
P..S - El Kl.*"' ^ " ^ f j j & l ' ' / ¿ t 
i.iek.d.. .leí tniamMU de 1 
D"-'-r Diiptyrpui f ytt"i' 
la Habana: UrcgnfrfcSyS 
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